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ATO DO PRESIDENTE DA MESA DO CONGRESSO NACIONAL

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 da
Resolução nº 1, de 2002-CN, faz saber que, nos termos do § 7º do art. 62 da Constituição Federal, com a
redação dada pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a Medida Provisória nº 77, de 25 de outubro de
2002, que “altera as Leis nºs 10.464, de 24 de maio de 2002, 10.177, de 12 de janeiro de 2001, e 10.437, de
abril de 2002; autoriza a concessão de crédito, com recursos dos Fundos Constitucionais de Financiamento do 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste, para aquisição dos títulos do Tesouro Nacional necessários à contratação de
operação na forma da Resolução nº 2.471, de 26 de fevereiro de 1998, do Conselho Monetário Nacional,
relacionada com dívidas contraídas com recursos de outras fontes; dispõe sobre reconversão de atividades de
mutuários com dívidas junto a bancos oficiais federais; e dá outras providências” terá sua vigência prorrogada
pelo período de sessenta dias, a partir de 23 de fevereiro de 2003, tendo em vista que sua votação não foi
encerrada nas duas Casas do Congresso Nacional.

Con gres so Na ci o nal, 19 de fe ve re i ro de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te da Mesa do
Con gres so Na ci o nal.
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CONGRESSO NACIONAL

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 4, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da Fun da ção Dom Jo a quim para ex -
plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em 
onda mé dia na ci da de de Tefé, Esta do do
Ama zo nas. 

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re o De cre -

to de 22 de agos to de 2000, que re no va por 10 (dez)
anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a con ces são da
Fun da ção Dom Jo a quim, ou tor ga da ori gi na ri a men te
à Rá dio Edu ca ção Ru ral de Tefé Ltda. para ex plo rar
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci -
da de de Tefé, Esta do do Ama zo nas.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, 20 de fe ve re i ro de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 5, DE 2003

Apro va, com res sal vas, as Con tas
pres ta das pelo Pre si den te da Re pú bli ca,
re la ti vas ao exer cí cio fi nan ce i ro de 1999. 

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º As Con tas pres ta das pelo Pre si den te da

Re pú bli ca re fe ren tes ao exer cí cio fi nan ce i ro de
1999, de acor do com o in ci so IX do art. 49 da Cons ti -
tu i ção Fe de ral, são apro va das com as se guin tes res -
sal vas:

I – não foi cum pri da a de ter mi na ção con ti da no
art. 42 do Ato das Dis po si ções Cons ti tu ci o na is Tran si -
tó ri as, re fe ren te à apli ca ção dos re cur sos mí ni mos de
ir ri ga ção na Re gião Cen tro-Oes te;

II – a Cia. Do cas do Esta do de São Pa u lo e a Da -
ta mec S/A re a li za ram des pe sas com in ves ti men tos
em va lo res que ex ce de ram ao au to ri za do para o exer -
cí cio.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fede ral, 20 de fe ve re i ro de 2003. – Se -
na dor José Sar ney , Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO  Nº 6, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis -
são à Fundação Educativa de UrâniA
para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são
so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci -
da de de Fer nan dó po lis, Esta do de São
Pa u lo. 

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a

Portaria nº 17, de 8 de fevereiro de 2001, que outorga
permissão à Fundação Educativa de Urânia para
executar, por dez anos, sem direito de exclusividade,
serviço de radiodifusão sonora em freqüência
modulada, com fins exclusivamente educativos, na
cidade de Fernandópolis, Estado de São Paulo.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor
na data de sua publicação.

Se na do Fe de ral, 20 de fe ve re i ro de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO  Nº 7, DE 2003

Apro va o ato que re no va a per mis -
são ou tor ga da à Pre fe i tu ra do mu ni cí pio
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de Pi ra ci ca ba para ex plo rar ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo -
du la da na ci da de de Pi ra ci ca ba, Esta do
de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a

Portaria nº 13, de 8 de fevereiro de 2001, que renova por 
dez anos, a partir de 18 de junho de 1997, a permissão    
outorgada à Prefeitura do Município de Piracicaba para
explorar, sem direito de exclusividade, serviço de
radiodifusão sonora em freqüência modulada na cidade 
de Piracicaba, Estado de São Paulo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, 20 de fe ve re i ro de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 8, DE 2003

Apro va o ato que re no va a per mis -
são  da Di fu so ra Mo gi a na Co mu ni– Ca -
ção Ltda. para ex plo rar ser vi ço de ra di o -
di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da
na ci da de de Ri be i rão Pre to, Esta do de
São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a
Por ta ria nº 258, de 14 de ju nho de 2000, que re no va
por dez anos, a par tir de 30 de se tem bro de 1998, a
per mis são    da Di fu so ra Mo gi a na Co mu ni ca ção Ltda. 
para ex plo rar, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço
de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na
ci da de de Ri be i rão Pre to, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor
na data de sua publicação.

Senado Federal, 20 de fevereiro de 2003. –
Senador José Sarney, Presidente do Senado
Federal.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO  Nº 9, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da Fundação Padre Penteado para
ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra 
em onda mé dia na ci da de de Car mo do
Rio Cla ro, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -
cre to s/nº, de 24 de no vem bro de 1998, que re no va
por dez anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a con -
ces são da Fun da ção Pa dre Pen te a do para ex plo rar,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são
so no ra em onda mé dia na ci da de de Car mo do Rio
Cla ro, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, 20 de fe ve re i ro de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 10, DE 2003

Aprova o ato que renova a concessão 
da Fundação Cultural Divino Espírito
Santo de Jataí para explorar serviço de
radiodifusão sonora em onda média na
cidade de Jataí, Estado de Goiás.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re o De -
cre to de 6 de de zem bro de 2000, que re no va por 10
(dez) anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a con -
ces são ou tor ga da à Fun da ção Cul tu ral Di vi no Espí -
ri to San to de Ja taí, ori gi nal men te Rá dio Di fu so ra de 
Ja taí Ltda., para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são
so no ra em onda mé dia na ci da de de Ja taí, Esta do
de Go iás.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, 20 de fe ve re i ro de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Presidente do Se na do Fe de ral.
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SENADO FEDERAL

Ata da 3ª Sessão Deliberativa Ordinária,
em 20 de fevereiro de 2003

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 52ª Legislatura

Pre si dên cia dos Srs. José Sar ney, Pa u lo Paim, He rá cli to Fortes, Marcelo Cri vel la,
Amir Lan do, Luiz Otá vio e Ga ri bal di Alves Fi lho
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O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – A lis ta de
pre sen ça acu sa o com pa re ci men to de 72 Srs. Se na -
do res. Ha ven do nú me ro re gi men tal, de cla ro aber ta a
ses são.

Sob a pro te ção de Deus, ini ci a mos os nos sos
tra ba lhos.

O Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Ma -
gui to Vi le la, pro ce de rá à le i tu ra do Expe di en te

É lido o se guin te:

EXPEDIENTE

AVISO

 DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO

Nº 1, de 2003-CN (nº 75/2003-SGS-TCU, na ori -
gem), en ca mi nhan do ao Con gres so Na ci o nal có pia
do Acór dão nº 74, de 2003-TCU (Ple ná rio), bem
como dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da -
men tam, re fe ren te à ins pe ção re a li za da no pro je to
de no mi na do “Pe rí me tro de Irri ga ção Sa lan gô”, no
Mu ni cí pio de São Ma te us/MA, em cum pri men to à De -
ci são nº 693/1997-TCU. (TC nº 350.268/1997-5).  À
Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e
Fis ca li za ção.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – O Expe di -
en te lido vai à pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – So bre a
mesa, pro je to de lei que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá -
rio em exer cí cio, Se na dor Ma gui to Vi le la.

É lido o se guin te:

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 17, DE 2003

Inscre ve o nome de Jo a quim Mar -
ques Lis boa, o Mar quês de Ta man da ré,
no Li vro dos He róis da Pá tria.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Inscre va-se o nome de Jo a quim Mar ques

Lis boa, o Mar quês de Ta man da ré, no Li vro dos He -
róis da Pá tria, de po si ta do no Pan teão da Li ber da de
e da De mo cra cia, em Bra sí lia.

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

O pro pó si to des te pro je to é pro mo ver a jus ta e
opor tu na ins cri ção do nome do Mar quês de Ta man -
da ré no Li vro dos He róis da Pá tria, per ma nen te -
men te de po si ta do no Pan teão da Li ber da de e da De -
mo cra cia, em Bra sí lia.

Nas ci do em Rio Gran de, no Rio Gran de do Sul, em 
1807, cedo de mons trou seu pen dor pela vida do mar,
acom pa nhan do mu i tas ve zes, ain da cri an ça, seu pai, um 
ho mem do mar, em suas ati vi da des pro fis si o na is.

Embar cou, em 1823, como vo lun tá rio, na Fra ga -
ta Nict he roy, par ti ci pan do das pri me i ras ope ra ções
da Esqua dra bra si le i ra, co man da da pelo Almi ran te
Lor de Coch ra ne, nos com ba tes pela con so li da ção da
Inde pen dên cia, em es pe ci al, da no tá vel e his tó ri ca
per se gui ção à fro ta por tu gue sa de 71 na vi os, da cos -
ta da Ba hia à de sem bo ca du ra do Tejo, em Por tu gal,
exe cu ta da pela Fra ga ta “Nict he roy”.

Ingres sou, em 1824, na aca de mia Impe ri al dos
Gu ar das-Ma ri nha, in ter rom pen do o cur so para par ti -
ci par de di ver sas lu tas. Em to das as suas vi to ri o sas
mis sões, co lo cou seu em pe nho a fa vor da uni da de
na ci o nal. Fos se na Gu er ra da Cis pla ti na, onde, fe i to
pri si o ne i ro, du ran te com ba tes em ter ra, amo ti nou-se,
to man do um na vio ini mi go, fos se na luta con tra re vol -
tas nas pro vín ci as do Ce a rá, Ba hia e Pará.

Co man dou, em sua car re i ra, vi vi da dos 15 aos
82 anos, di ver sos na vi os da Arma da Impe ri al, exer -
cen do, tam bém, vá ri os car gos ad mi nis tra ti vos. Jo a -
quim Mar ques Lis boa não foi imor ta li za do ape nas por 
seus fe i tos na va is. Fo ram tam bém o seu ca rá ter fir me, 
o de vo ta men to à pro fis são, a pro bi da de em seus atos
pú bli cos e par ti cu la res e a fran que za de suas opi -
niões que o des ta ca ram na nos sa His tó ria.

Sa u da do e re co nhe ci do pela Ma ri nha do Bra sil,
o Almi ran te Jo a quim Mar ques Lis boa, o Mar quês de
Ta man da ré, foi es co lhi do como Pa tro no da Ma ri nha e, 
em sua ho me na gem, é co me mo ra do, na data de seu
nas ci men to, 13 de de zem bro, o Dia do Ma ri nhe i ro.

Do Li vro dos He róis da Pá tria, de po si ta do no
Pan teão da Li ber da de e da De mo cra cia, em Bra sí lia,
cons tam os no mes de gran des vul tos da his tó ria bra -
si le i ra, como Ti ra den tes, D. Pe dro I, Zum bi dos Pal -
ma res e Du que de Ca xi as. Nada mais jus to que, por
seus ine quí vo cos mé ri tos, Jo a quim Mar ques Lis boa,
o Mar quês de Ta man da ré, ve nha in te grar esse elen co 
de per so na li da des que mar ca ram mo men tos dis tin tos 
de nos sa rica tra je tó ria his tó ri ca.

Con si de ran do a opor tu ni da de do pre sen te Pro je to
de Lei, es pe ra mos sua aco lhi da pe los ilus tres pa res.

Sala das Ses sões, 20 de fe ve re i ro de 2003. –
Se na dor Ma gui to Vi le la.

(À Co mis são de Edu ca ção – de ci são
ter mi na ti va.)
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O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – O pro je to
será pu bli ca do e re me ti do à Co mis são com pe ten te.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Pas sa-se à 
lis ta de ora do res.

O pri me i ro ora dor ins cri to é o Se na dor Pa u lo
Octá vio, por per mu ta com o Se na dor Alme i da Lima. 

S. Exª dis põe de vin te mi nu tos.

DISCURSO PRONUNCIADO PELO
SR. SENADOR PAULO OCTAVIO QUE,
RETIRADO PARA REVISÃO, SERÁ
PUBLICADO EM OUTRA OPORTUNIDADE.

O SR. HÉLIO COSTA (PMDB – MG) – Pela or -
dem, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Con ce do a
pa la vra, pela or dem, ao emi nen te Se na dor He lio Cos ta.

O SR. HÉLIO COSTA (PMDB – MG. Pela or -
dem.) – Sr. Pre si den te, so li ci to a V. Exª a mi nha ins cri -
ção para uma bre ve co mu ni ca ção, ao tér mi no dos
pro nun ci a men tos dos ora do res já  ins cri tos.

O SR. JOÃO RIBEIRO (PFL – TO) – Sr. Pre si -
den te, pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Con ce do a
pa la vra ao emi nen te Se na dor João Ri be i ro.

O SR. JOÃO RIBEIRO (PFL  TO. Pela or dem.) –
Sr. Pre si den te, tam bém so li ci to mi nha ins cri ção para
uma bre ve co mu ni ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Infor ma mos
que, logo após a Hora do Expe di en te, em con so nân cia
com o art. 158, V. Exªs dis po rão de cin co mi nu tos.

Con ce do a pa la vra à emi nen te Se na do ra Ide li
Sal vat ti, por ces são do Se na dor Ro meu Tuma.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Pela or dem, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Com a pa -
la vra V. Exª, pela or dem.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP.
Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te,
por aten ção à Se na do ra Ide li Sal vat ti, so li ci to que seja 
in for ma do ao ser vi ço de Co mu ni ca ção do Se na do e à
Se cre ta ria-Ge ral da Mesa, que é Se na do ra, e não Se -
na dor Ide li Sal vat ti. Aliás, on tem o ce ri mo ni al, no jan -
tar mar ca do pelo Pre si den te José Sar ney, gra fou tam -
bém Se na dor Ide li Sal vat ti. Peço que se pro ce da à re -
ti fi ca ção. O cor re to é Se na do ra Ide li Sal vat ti.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – A Mesa se
re fe riu à Se na do ra Ide li Sal vat ti, se gun do cons ta na

mi nha pla ni lha. To da via, sua re co men da ção é sem pre 
ace i ta pela Mesa com mu i ta ale gria.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Tem, pois,
a pa la vra, por vin te mi nu tos, a emi nen te Se na do ra
Ide li Sal vat ti.

A SRA. IDELI SALVATTI (Blo co/PT – SC. Pro -
nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são da ora do ra.)
– Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, em pri me i ro
lu gar, meu agra de ci men to ao Se na dor Edu ar do Su -
plicy, para evi tar uma cri se de iden ti da de, caso eu me
aco me tes se da dita.

Ini ci al men te, gos ta ria de re gis trar que, nes te fi -
nal de se ma na, um dos prin ci pa is me i os de co mu ni -
ca ção de nos so Esta do, o jor nal A No tí cia, que tem
sede na ma i or ci da de de San ta Ca ta ri na, Jo in vi le,
com ple ta 80 anos de ex ce len tes ser vi ços pres ta dos à 
co mu ni da de, man ten do  a so ci e da de ca ta ri nen se a
par de to das as in for ma ções ne ces sá ri as para o seu
bom ju í zo. Já en ca mi nhei o re que ri men to, mas gos ta -
ria de pa ra be ni zar, de de i xar re al men te o re gis tro de
fe li ci ta ções à em pre sa que di ri ge o jor nal A No tí cia
há 80 anos, pres tan do tão bons ser vi ços ao nos so
Esta do.

No meu pro nun ci a men to de hoje, que ro te cer al -
guns co men tá ri os a res pe i to do Mer co sul e da ALCA.
Em tese, a pro pos ta de es ta be le cer-se uma área de li -
vre co mér cio, re co brin do todo o con ti nen te ame ri ca -
no, não pode ser re ce bi da com pes si mis mo, des de
que se tra te de vi a bi li zar a ple na cir cu la ção de bens e
pro du tos pro du zi dos por to dos os pa í ses que con for -
mam a Amé ri ca, sem pri vi lé gi os. A idéia, quan do aco -
lhi da com os olhos cân di dos e so fri dos de quem tra -
ba lha e quer ver dis se mi na do e apre ci a do aqui lo que
pro duz, guar da até um quê de fan ta sia. Abre-se um
belo âm bi to oní ri co den tro do qual ho mens e mu lhe -
res, de to das as na ci o na li da des, e o fru to de seu tra -
ba lho pu des sem cir cu lar, sem qual quer em ba ra ço,
pe las ge ne ro sas ter ras do nos so con ti nen te. 

Mas, se a ini ci a ti va da Alca, sur gi da no fi nal de
1994, pode soar po si ti vo, em tese, las ti ma vel men te,
na prá ti ca, o que vi mos ob ser van do na úl ti ma dé ca da, 
a par tir da re tó ri ca e do con jun to de ações e seu prin -
ci pal ar tí fi ce, os Esta dos Uni dos, cons tran ge e de ses -
ti mu la; vir tu al men te, hu mi lha. Logo, não é lí ci to ou se -
quer ra zoá vel que pa í ses in de pen den tes e no ple no
exer cí cio de seu di re i to de au to de ter mi na ção ve nham 
a sub me ter-se, atre lar-se, não im por ta o con tex to ou
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o pre tex to, aos in te res ses pre va le cen tes dos nor -
te-ame ri ca nos; mais es pe ci fi ca men te da Amé ri ca So -
ci e da de Anô ni ma, sem pre pre o cu pa da em equi li brar
suas con tas ex ter nas e do mi nar de ma ne i ra he ge mô -
ni ca os múl ti plos seg men tos dos di ver sos mer ca dos
mun di a is, no caso sub con ti nen ta is.

Faço es sas con si de ra ções pre li mi na res, Sr. Pre -
si den te, Srªs e Srs. Se na do res, por que as re la ções
eco nô mi cas e in ter na ci o na is, cada vez mais in ten sas
e in ter de pen den tes, com a con so li da ção da po lí ti ca
de blo cos, ocu pam lu gar de des ta que na agen da do
Go ver no do Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va. Re -
cor de-se que um dos pri me i ros ges tos de Lula, logo
após a ele i ção, foi uma vi a gem – da qual tive a sa tis fa -
ção de par ti ci par – à Argen ti na e ao Chi le, na ções–
cha ve, em ble má ti cas, no qua dro das re la ções eco nô -
mi cas e co mer ci a is bra si le i ras.

Aliás, esta pri me i ra vi a gem in ter na ci o nal do
Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va – à épo ca ele i to,
mas ain da não em pos sa do – foi o ges to mais fir me,
mais con tun den te, mais mar can te, do seu com pro -
mis so com o for ta le ci men to do Mer co sul. Foi sob está
óti ca que o pri me i ro país a ser vi si ta do de po is das ele -
i ções foi exa ta men te a Argen ti na, por que é o nos so
prin ci pal par ce i ro no Mer co sul e por que vive um mo -
men to ex tre ma men te de li ca do. A par ti ci pa ção efe ti va
do Bra sil jun to aos or ga nis mos in ter na ci o na is foi de
fun da men tal im por tân cia, na bus ca de um tra ta men to
mais dig no que aque la na ção me re ce. O Bra sil, de for -
ma mu i to es pe ci al o nos so Pre si den te, atu ou nes se
sen ti do, per mi tin do que a Argen ti na pu des se ter uma
si tu a ção in dis cu ti vel men te me lhor que a de um ano
atrás, na sua con tur ba da di fi cul da de eco nô mi ca. Te -
nho essa con vic ção, por que, como já dis se, tive a
opor tu ni da de de par ti ci par da re cep ção ofe re ci da pe -
las au to ri da des e pelo povo ar gen ti no ao Pre si den te
Luiz Iná cio Lula da Sil va.

O se gun do país vi si ta do pelo Pre si den te foi o
Chi le, o que tam bém é em ble má ti co. O Chi le, in dis cu -
ti vel men te, tam bém é o nos so par ce i ro pri vi le gi a do na 
am pli a ção do Mer co sul. Por ca u sa do pa pel que de -
sem pe nha o Chi le, hoje, na Amé ri ca La ti na, é de fun -
da men tal im por tân cia que ele pos sa ser in te gra do ao
Mer co sul. 

Apro ve i to para re gis trar a emo ção que to mou
con ta da mesa de re cep ção no Pa lá cio La Mo ne da,
quan do o en tão Pre si den te ele i to Luiz Iná cio Lula da
Sil va foi re ce bi do pelo Pre si den te chi le no. A mesa es -

ta va ins ta la da no sa lão fron tal do Pa lá cio de La Mo ne -
da, por onde en tra ram as bom bas do exér ci to chi le no
para a der ru ba da de Sal va dor Allen de. Na que la
mesa, sen ta dos fren te a fren te, es ta vam dois Pre si -
den tes ele i tos pelo voto de mo crá ti co, em pro ces so de 
for ta le ci men to da de mo cra cia em seus pa í ses e de
su pe ra ção de si tu a ções au to ri tá ri as, di ta to ri a is, como 
acon te ceu no Bra sil e no Chi le. Então, fiz ques tão de
re gis trar para mim aque le mo men to de pro fun da
emo ção du ran te a so le ni da de. As pes so as na que la
mesa, tan to de um lado, re pre sen tan do o Bra sil, como 
do ou tro lado, re pre sen tan do o Chi le, es ta vam ali
como re pre sen tan tes de uma ge ra ção que su pe rou a
di ta du ra e que con se guiu cons tru ir al ter na ti vas de mo -
crá ti cas viá ve is e es tá ve is nos dois pa í ses. Por tan to,
es ses dois pa í ses, cu jas ge ra ções con se gui ram fa zer
essa su pe ra ção tão im por tan te, não po de ri am se de -
ter em face de al gu mas di fi cul da des para a in te gra ção 
no Mer co sul.

Assim, o tema Mer co sul e Alca, por to das as ra -
zões, não pode e não deve ser, ab so lu ta men te, ne gli -
gen ci a do pelo Po der Le gis la ti vo, tan to por in ter mé dio
da Co mis são Par la men tar Con jun ta do Mer co sul,
como pe las di ver sas ou tras ins tân ci as que for mam o
Con gres so Na ci o nal bra si le i ro.

Va mos ele ger, cons ti tu ir, a Co mis são Mis ta do
Mer co sul. Qu e ro, de pú bli co, pe dir apo io por que es tou 
ple i te an do – já fi ze mos as tra ta ti vas com a li de ran ça
do meu par ti do e com as li de ran ças dos blo cos dos
de ma is par ti dos aqui no Se na do – a pre si dên cia des -
ta co mis são. Te nho mu i ta von ta de, até por que o Mer -
co sul, não é só uma ques tão cen tral, es tra té gi ca, para 
a po lí ti ca ex ter na do Go ver no Lula, mas tam bém por -
que, para o meu Esta do, San ta Ca ta ri na, a ques tão
do Mer co sul é ab so lu ta men te pri o ri tá ria.

Peço já, de pú bli co, o apo io e o voto dos com pa -
nhe i ros, dos par ce i ros aqui do Se na do, na tra ta ti va
com a Câ ma ra para a Pre si dên cia da Co mis são Par -
la men tar Con jun ta do Mer co sul. Esta co mis são vai
ter, in dis cu ti vel men te, mu i to tra ba lho a re a li zar. Um
dos prin ci pa is tra ba lhos será no sen ti do de co la bo rar -
mos com o Go ver no para a cons ti tu i ção de algo que o
Pre si den te Lula já anun ci ou na pri me i ra vi a gem à
Argen ti na e ao Chi le, que é o de se jo de po der mos
cons ti tu ir um par la men to co mum, de tra ba lhar mos na
pers pec ti va de ter mos um par la men to do Mer co sul,
da Amé ri ca La ti na.

Fevereiro de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira  21 01701



Este é um de ba te que deve ser pri o ri za do, pres -
ti gi a do e en fa ti za do, no de ta lhe e à exa us tão, a fim de 
que o Bra sil, agin do de for ma jus ta e equâ ni me, cons -
ci en te de sua ex pres são e res pon sa bi li da de no con -
cer to das na ções la ti no-ame ri ca nas, pos sa co lher
para o seu povo os me lho res re sul ta dos de uma in ser -
ção au tô no ma, ati va e ver da de i ra men te pro du ti va.

A pa la vra-cha ve das re la ções in ter na ci o na is do
Go ver no Lula é ape nas uma: so be ra nia. É fun da men -
tal de mons trar a im por tân cia do Bra sil, para que o
País pos sa ser res pe i ta do em suas re la ções in ter na -
ci o na is. So be ra nia é a pa la vra-cha ve por es tar di re ta -
men te li ga da à vida do nos so Pre si den te da Re pú bli -
ca, que, em vir tu de de sua ori gem, in se riu na sua tra -
je tó ria de vida, no seu co ti di a no, a luta pela so be ra nia
e pelo res pe i to ao seu va lor, que se im pôs e se im põe
pela de mons tra ção ine quí vo ca das suas ca pa ci da des 
e não por ou tras ra zões qua is quer.

O ve tor na tu ral des sa in ser ção é o Mer co sul, o
nos so Mer ca do do Cone Sul, que não pode ser es -
que ci do nem en fra que ci do. O Pre si den te da Re pú bli -
ca, in clu si ve, tem su bli nha do a im por tân cia do blo co
eco nô mi co que li de ra mos na de fe sa e con du ção de
nos sos in te res ses eco nô mi co-co mer ci a is, na ci o na is
e re gi o na is, no mun do. É im por tan te des ta car que,
quan do o Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va foi ele i -
to, an tes das suas pri me i ras vi a gens in ter na ci o na is,
ha via uma si tu a ção de Mer co sul pra ti ca men te fa li da.
A tra ta ti va es ta va pa ra li sa da há al guns anos, in clu si ve 
um país in te gran te do blo co en sa i a va ne go ci a ções bi -
la te ra is com os Esta dos Uni dos como se o Mer co sul
não exis tis se.

Por isso, nes ses pri me i ros dias de Se na do, não
po de ria de i xar de re gis trar al gu mas co bran ças que
es tão sen do fe i tas pe los Par ti dos de Opo si ção ao atu -
al Go ver no. O pri me i ro dis cur so do Lí der do PFL, en -
sa i an do os pri me i ros pas sos na Opo si ção, fa zen do
co bran ças, e o do Lí der do PSDB, exi gin do ur gên cia e 
mu dan ças rá pi das, cé le res, para que não fi que tudo
igual ou pior. Qu e ro de i xar aqui re gis tra do que as mu -
dan ças te rão que ocor rer, sim, e ocor re rão com cer te -
za, mas pres su põe-se que  pos sam ser exe cu ta das.
Para mu dar o rumo de um car ro, as ro das pre ci sam
es tar fun ci o nan do. E há mu i tas ro das es tra ga das, ca -
pen gas, sem con di ção de fa zer a mu dan ça. O Mer co -
sul é uma de las, por que foi ab so lu ta men te re le ga do,
es que ci do, não ten do sido en fa ti za do pelo Go ver no
an te ri or. Esta mos, ago ra, ten tan do con ser tar a roda,

para po der fa zer que a po lí ti ca ex ter na, re al men te, te -
nha ou tro rumo. 

Ce der à tese de que a Alca se ria ca paz de co -
brir, su pe rar e su prir as fun ções dos blo cos re gi o na is
é en tre gar-se ino cen te men te a in te res ses to tal men te
dis tin tos dos nos sos. So men te um Mer co sul ro bus te -
ci do pelo em pe nho e di na mis mo das na ções que o in -
te gram po de rá fi gu rar como um ator re le van te nas ne -
go ci a ções da Alca, fa zen do pre va le cer nos sos pon tos 
de vis ta. 

Por tan to, nada mais evi den te de que será a par -
tir da von ta de po lí ti ca, da fir me de li be ra ção e, so bre -
tu do, da ação co or de na da dos go ver nos – aí en ten di -
dos, em ação con ver gen te, os Po de res Exe cu ti vo e
Le gis la ti vo – dos seus qua tro mem bros que o Mer co -
sul po de rá cre den ci ar-se para as in ten sas e di fí ce is
ne go ci a ções que de ve mos en fren tar. 

De ve mos am pli ar o Mer co sul, o nú me ro dos pa í -
ses-mem bros e o seu ca rá ter, su pe ran do o ca rá ter
me ra men te adu a ne i ro, al fan de gá rio, co mer ci al, para
ter, efe ti va men te, in te gra ção ci en tí fi ca, cul tu ral, tec -
no ló gi ca. Que pos sa mos ace le rar os nos sos acor dos
ju rí di cos, para po der ter efi ciên cia no com ba te ao cri -
me or ga ni za do in ter na ci o nal, ao nar co trá fi co, à la va -
gem do di nhe i ro, à  pros ti tu i ção, ao trá fi co de pes so as
e evi tar que as fron te i ras aber tas aca bem fa zen do
com que os cri mi no sos se sa fem das pu ni ções. Po de -
mos im ple men tar ra pi da men te a li vre cir cu la ção dos
tra ba lha do res den tro do Mer co sul, a re gu la ri za ção
mi gra tó ria, a pos si bi li da de de re si dên cia em qual quer
país do Mer co sul da que les que de um país se mu dam 
para tra ba lhar e bus car ou tras op ções. É dis so que
pre ci sa mos. Te mos a obri ga ção de im ple men tar isso
por meio da Co mis são Mis ta do Mer co sul nes ta Casa.

É pre ci so ter sem pre cla ro que so men te uma
po lí ti ca ex te ri or ar ro ja da, do ta da de co ra gem e in de -
pen dên cia, ajus ta da aos nos sos ob je ti vos es tra té gi -
cos, será ca paz de evi tar que nos tor ne mos me ros
con su mi do res de pro du tos, bens e ser vi ços made in
USA. É pre ci so evi tar, a todo cus to, o in de se ja do e ex -
tem po râ neo ag gi or na men to da fa mo sa Dou tri na
Mon roe – aque la da Amé ri ca para os ame ri ca nos, for -
ja da nos pri mór di os do sé cu lo XIX, mas ain da hoje
sem pre ob je to de in can sá ve is ten ta ti vas de atu a li za -
ção pe los su ces si vos go ver nos nor te-ame ri ca nos.

Mas, para além de um mero ape lo re tó ri co, que -
ro men ci o nar da dos de re a li da de, com pro vá ve is, pas -
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sí ve is de men su ra ção, acer ca dos as pec tos de le té ri -
os da ação co mer ci al nor te-ame ri ca na e do pro te ci o -
nis mo agrí co la, ain da no ves tí bu lo, mas já den tro do
es pí ri to de uma even tu al Área de Li vre Co mér cio das
Amé ri cas do mi na da pe los Esta dos Uni dos.

Como V. Exªs bem sa bem, te nho a hon ra de re -
pre sen tar, nes ta Casa, o Esta do de San ta Ca ta ri na,
uma pe que na mas for mi dá vel uni da de de nos sa Fe -
de ra ção, que, nos úl ti mos anos, pela for ça, de li be ra -
ção, ta len to e tra ba lho de seu povo e de suas li de ran -
ças, vem ex pe ri men tan do um res pe i tá vel grau de
avan ço e de sen vol vi men to so ci o e co nô mi co, ao ex plo -
rar, com in te li gên cia, to das as suas vo ca ções e pos si -
bi li da des.

Pois bem, além do tu ris mo, fon te im por tan tís si -
ma de ge ra ção de em pre gos e cap ta ção de re cur sos,
o meu Esta do tra ba lha com re co nhe ci da efi ciên cia
nos se to res agrí co la, agro in dus tri al e de têx te is, en tre
ou tros. Jus ta men te esse três seg men tos aca bam de
ser fron tal men te atin gi dos por pro pos tas en ca mi nha -
das pela Alca, co lo can do sob di re ta ame a ça es tru tu -
ras bem ajus ta das e ope ran tes, com im pli ca ções di re -
tas no ní vel de em pre go e nas op ções, pre sen tes e fu -
tu ras, de in ves ti men tos.

A pro pos ta de Alca que os Esta dos Uni dos fi ze -
ram ao Mer co sul é ina ce i tá vel. Eli mi nar ta ri fas e bar -
re i ras co mer ci a is, re ti ran do-se da pa u ta de ne go ci a -
ção a ques tão das bar re i ras não-ta ri fá ri as, ou seja,
dos sub sí di os, é inad mis sí vel para nós, por que se
con ti nu a rem a exis tir sub sí di os da for ma es ta be le ci da 
nos Esta dos Uni dos, mais da me ta de dos pro du tos
bra si le i ros, aque les que im por tam re al men te, não po -
de rão en trar nos Esta dos Uni dos.

O que de fen do não é vol tar mos as cos tas à
Alca, negá-la in fan til men te, mas o for ta le ci men to do
Mer co sul, de ma ne i ra a cre den ciá-lo, a ha bi li tá-lo ple -
na men te como ator de peso, res pe i tá vel e res pe i ta do, 
nas ne go ci a ções de con for ma ção e ope ra ção da
Alca. Não po de mos ad mi tir, se me con ce dem a sin ge -
la me tá fo ra es por ti va, que, num jogo des sa im por tân -
cia, com re fle xos ain da se quer bem es ta be le ci dos
para o fu tu ro do Bra sil e de todo o nos so con ti nen te,
que a bola te nha um dono, no caso os Esta dos Uni -
dos – lem bro aque la si tu a ção em que o dono do cam -
po pega a bola e diz que não joga mais, algo que não
pode ser ad mi ti do. Ou ela per ten ce a todo o time – o
co le ti vo de pa í ses que ve nham a in te grar a Alca – ou
não será de nin guém. Um acor do des sa di men são e

al can ce só pode pros pe rar den tro das li nhas de equi -
lí brio, com a cor re la ção equâ ni me de for ças.

Cer ta men te, e to dos nós sa be mos dis so mu i to
bem, não se rão me ra men te os dis cur sos, ou mes mo
bra va tas, que nos le va rão a to mar as sen to na Alca,
em igual da de de con di ções. Por ou tro lado, tam bém
não te mos dú vi das de que, as sim como as idéi as e as
pa la vras te cem os dis cur sos, es ses, por seu tur no,
ine vi ta vel men te vi rão ori en tar a for mu la ção de po lí ti -
cas ca pa zes, en fim, de dar con se qüên cia e efe ti vi da -
de aos ne gó ci os pú bli cos.

E gos ta ria de agra de cer a pre sen ça, no Se na do, 
do Mi nis tro das Re la ções Exte ri o res, Cel so Amo rim,
que, on tem, es te ve di a lo gan do com a ban ca da do
Blo co de Apo io ao Go ver no. Foi fru to des se de ba te o
re que ri men to, já en ca mi nha do, para que ve nha tam -
bém ao ple ná rio, para pres tar as in for ma ções ne ces -
sá ri as a res pe i to de ques tões que nos pre o cu pam no
mo men to, como a guer ra, a Alca e o Mer co sul. Gos ta -
ria, tam bém, de re gis trar a pre o cu pa ção e o com pro -
mis so do Go ver no de Luiz Iná cio Lula da Sil va com o
Mer co sul. Ontem, Sua Exce lên cia re a li zou re u nião
com Mi nis tros de di ver sas áre as,  a fim de im ple men -
tar as ações de go ver no vol ta das para o Mer co sul.

Finalmente, devo dizer que muito apreciaria, Sr.
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a determinada
atenção de V. Exªs para o encaminhamento que está
sendo dado às questões relativas à Alca. Peço ainda,
e sobretudo, um olhar especial – atento, nacional e
regional – para a proposta que não é minha, mas do
Governo do Brasil, do Presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, de revitalizarmos o Mercado Comum do Sul,
digo ainda uma vez, o nosso Mercosul. Dessa forma,
vamos qualificá-lo como instância decisiva nas
negociações que nos levarão, eventualmente, à área
de livre comércio continental, um projeto capaz de
representar esperança, prosperidade, geração e
distribuição de riqueza, com justiça, para os milhões
de seres humanos que povoam o sul, o centro e o
norte do continente americano.

Mu i to obri ga da.

Du ran te o dis cur so da Sra. Ide li Sal vat ti , 
o Sr. Pa u lo Paim, 1º Vice-Pre si den te, de i xa a
ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da pelo
Sr. Mar ce lo Cri vel la, su plen te de Se cre tá rio.

O SR. PRESIDENTE (Mar ce lo Cri vel la) – A Pre -
si dên cia aco lhe a ins cri ção do Se na dor Anto nio Car -
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los Va la da res para uma co mu ni ca ção ur gen te e ina -
diá vel.

Con ce do a pa la vra ao no bre Se na dor José Agri -
pi no, como Lí der, por cin co mi nu tos, para co mu ni ca -
ção ur gen te, de in te res se par ti dá rio, nos ter mos do
art. 14, in ci so II, alí nea “a”, do Re gi men to Inter no.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN. Como Lí -
der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, es tou aca ban do de che gar da re u -
nião da Exe cu ti va do meu Par ti do, o Par ti do da Fren te
Li be ral, cuja ban ca da li de ro no Se na do. Nes sa re u -
nião, tive opor tu ni da de de ma ni fes tar uma pre o cu pa -
ção que é mi nha e apre sen tar uma su ges tão que foi
aco lhi da pela Exe cu ti va. Pelo fato de ter sido ela aco -
lhi da, que ro co mu ni cá-la à Casa.

A pre o cu pa ção: o Go ver no do Pre si den te Lula
da Sil va, que as su miu no dia 1º de ja ne i ro, com ple ta
hoje 51 dias de ação. Foi ele i to com 61% dos vo tos do
povo bra si le i ro: uma con sa gra ção. Tem vi vi do dias de
gló ria, com ma ni fes ta ções de ca ri nho po pu lar, e, para
aten der à ex pec ta ti va do povo, to mou uma ini ci a ti va
con cre ta até ago ra, no cam po so ci al, que foi a ins ti tu i -
ção, no pa pel, do pro gra ma Fome Zero. Re gis tro que,
no com ba te à fome, de ver da de, o que exis te de mais
con cre to nes te País, na his tó ria re cen te, é o pro je to
de lei de com ba te à po bre za de au to ria do Se na dor
Anto nio Car los Ma ga lhães, do qua dro do PFL. O pro -
gra ma Fome Zero, por tan to, é uma in ten ção, pro pos to 
numa si tu a ção emer gen ci al.

O que me pre o cu pa – e co mu ni quei a mi nha
pre o cu pa ção à Exe cu ti va do meu Par ti do – é que, a
par da pre o cu pa ção so ci al com o com ba te à fome,
que, re pi to, pou co ou nada avan çou além do que está
es cri to no pa pel, me di das no cam po eco nô mi co tra -
zem à so ci e da de e àque les que têm res pon sa bi li da de 
so bre a so ci e da de – den tre os qua is me in cluo –
ques tões pro fun da men te pre o cu pan tes com re la ção
à pers pec ti va de em pre go. Fome é pro du to de de sem -
pre go.

O pri me i ro pon to é que o Pre si den te Lula foi ele -
i to com com pro mis sos de mu dan ças to ma dos em
cam pa nha. E isso não é exa ta men te o que está sen do 
fe i to, na prá ti ca, no cam po eco nô mi co. É ver da de que
se está fa zen do o que é ne ces sá rio, mas não o que se 
pro me teu e com o que se con quis ta ram vo tos.

Ini ci al men te, foi ele va da a meta do su pe rá vit pri -
má rio de 3,75% para 4,25%. Se isso fos se anun ci a do

pelo Go ver no an te ri or, o mun do vi ria aba i xo. Mas, sob 
a for ça da po pu la ri da de, os dias avan çam e a ex pec -
ta ti va po si ti va do povo em re la ção ao Go ver no Lula
con ti nua. Em se gui da ao anún cio da ele va ção da
meta do su pe rá vit pri má rio, anun cia-se um cor te or -
ça men tá rio de R$14 bi lhões, re ti ra dos de in ves ti men -
tos que são ge ra do res de em pre gos e que, por con se -
guin te, com ba tem a fome. Por úl ti mo, o Co pom se re u -
niu on tem e ele vou em 1% a taxa de ju ros, e de ter mi -
nou-se aos ban cos que o com pul só rio deve ser ele va -
do de 45% para 60%. São R$8 bi lhões a me nos em
re cur sos dis po ní ve is para em prés ti mos às em pre sas
que ge ram em pre go.

O que me pre o cu pa é a pers pec ti va de de sem -
pre go da qui para o fi nal do ano, e não sei o que nos
aguar da. O pro gra ma Fome Zero foi uma emer gên cia, 
uma pro pos ta para uma emer gên cia. Pre o cu pa-me
mu i to a ques tão do de sem pre go, que é a ca u sa da
fome. Essa foi a pre o cu pa ção que ma ni fes tei à Exe cu -
ti va do meu Par ti do.

O se gun do pon to é a co mu ni ca ção que fiz ao
meu Par ti do, que foi aco lhi da e que tra go ao co nhe ci -
men to des ta Casa. Des de 1993, exis te um pro je to de
lei, que se en con tra ar qui va do, mas que cai como
uma luva, de acor do com a in ten ção do Go ver no de
atu ar emer gen ci al men te so bre ques tões so ci a is gra -
ves, para a so lu ção da ques tão do de sem pre go, como 
pa li a ti vo, como sal va guar da da so bre vi vên cia de pes -
so as.

Tra ta-se de um pro je to de lei de au to ria dos De -
pu ta dos Pa u lo Ro cha e Alo i zio Mer ca dan te. Esse pro -
je to foi apre sen ta do em 1993 e ar qui va do em 2 de fe -
ve re i ro de 1995, nos ter mos do art. 105 do Re gi men to 
Inter no. Foi de sar qui va do, nos ter mos do mes mo ar ti -
go, no dia 13 de abril de 1995, vol tan do à tra mi ta ção,
mas foi no va men te ar qui va do no dia 2 de fe ve re i ro de
1999 e de sar qui va do no dia 11 de fe ve re i ro de 1999.
Digo isso para mos trar o in te res se dos au to res no seu 
pros se gui men to e na sua dis cus são. E, após o úl ti mo
de sar qui va men to, em 11 de fe ve re i ro de 1999, esse
pro je to foi, cu ri o sa men te, re ti ra do da pa u ta da Co mis -
são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re da ção da Câ -
ma ra dos De pu ta dos no dia 20 de no vem bro de 2002,
por re que ri men to do au tor. Fi nal men te, no dia 4 de
de zem bro de 2002, foi adi a da a vo ta ção, por duas
ses sões, a re que ri men to do De pu ta do Pro fes sor Lu i -
zi nho, até que, no dia 31 de ja ne i ro de 2003, o ci ta do
pro je to vol tou ao Arqui vo.
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De que tra ta esse pro je to? De au men tar o pe río -
do do be ne fí cio se gu ro-de sem pre go por um pe río do
má xi mo va riá vel de qua tro a oito me ses – a atu al le -
gis la ção fala num pe río do de três a cin co me ses. O
me ri tó rio pro je to do De pu ta do Alo i zio Mer ca dan te,
hoje Se na dor, pro põe o au men to do pe río do do be ne -
fí cio para algo en tre qua tro e oito me ses e a re du ção
do tem po de exer cí cio de ati vi da de para, pelo me nos,
seis me ses. Do pon to de vis ta emer gen ci al, para a
ques tão que se avi zi nha, para a pers pec ti va ne gra
que en xer go, essa é uma gran de so lu ção.

O pro je to foi apre sen ta do, ar qui va do, de sar qui -
va do, ar qui va do, de sar qui va do e, fi nal men te, ar qui va -
do. O Pre si den te Lula es te ve nes ta Casa, há pou cos
dias, pe din do par ce ria. De se jo co mu ni car à Casa que
a par ce ria que o Pre si den te da Re pú bli ca so li ci ta o
PFL, por ini ci a ti va pró pria, ofe re ce, no sen ti do de so li -
ci tar ao Se na dor Alo i zio Mer ca dan te – e, se S. Exª
não o qui ser fa zer, o meu Par ti do po de rá fazê-lo na
Câ ma ra dos De pu ta dos – que peça o de sar qui va -
men to da ma té ria, com o com pro mis so dos vo tos na
Câ ma ra e no Se na do, para vê-la apro va da no me nor
es pa ço de tem po pos sí vel.

Era a co mu ni ca ção que eu ti nha a fa zer, Sr. Pre -
si den te.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra como Lí der do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (Mar ce lo Cri vel la) – Con -
ce do a pa la vra ao no bre Se na dor Arthur Vir gí lio, Lí der 
do PSDB, por cin co mi nu tos, para co mu ni ca ção ur -
gen te de in te res se par ti dá rio, nos ter mos do art. 14,
in ci so II, alí nea a, do Re gi men to Inter no.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Como
Lí der.) – Sr. Pre si den te, na ver da de, o no bre Lí der
José Agri pi no não des cre veu aqui a tra mi ta ção nor -
mal de um pro je to numa Casa con gres su al, mas um
ver da de i ro jogo de pin gue-pon gue, com agi li da de de
cam pões mun di a is chi ne ses – ar qui va, de sar qui va,
põe, tira, co lo ca, re ti ra –, algo com pli ca do.

Devo di zer, so bre esse pri me i ro tó pi co, que, se o 
pin gue-pon gue ter mi na... O pro je to é me ri tó rio; o Go -
ver no pas sa do dis cu tia a pos si bi li da de efe ti va de im -
plan tá-lo – ou não – do pon to de vis ta da re a li da de
eco nô mi ca do País. Se o novo Go ver no en ten der que
deve pres ti gi ar pro je to de dois De pu ta dos tão ilus tres
– um de les ago ra Se na dor, Lí der da Ban ca da ma jo ri -
tá ria nes ta Casa –, le van do em con ta a opi nião aba li -

za da e res pe i tá vel da Li de ran ça do PFL, se o Go ver -
no en ten der que isso é ca bí vel, o PSDB as si na rá a ur -
gên cia ou ou vi rá, com mu i to res pe i to, um mea– cul -
pa, uma re tra ta ção, ou vi rá algo que a Esquer da sem -
pre usou como uma das suas me lho res ar mas para
pro cu rar me lho rar sua vi são de mun do: a cha ma da
au to crí ti ca.

Sr. Pre si den te, peço in ser ção nos Ana is da Casa
de den sa en tre vis ta, so bre paz, so bre po lí ti ca in ter na -
ci o nal, con de nan do o uni la te ra lis mo nor te-ame ri ca no,
con ce di da pelo ex-Pre si den te da Re pú bli ca Fer nan do 
Hen ri que Car do so ao jor nal El País, de Espa nha.

Uti li zo o tem po res tan te para co men tar fato mu i -
to re le van te para a eco no mia: a re cen tís si ma ma jo ra -
ção de ju ros. Se quer dis cu to o mé ri to. Na mi nha ca be -
ça, o Go ver no te ria mu i to pou ca mar gem para não ter
au men ta do os ju ros on tem. O Pre si den te Hen ri que
Me i rel les, que de i xou de ser tu ca no ape nas por obri -
ga ção do seu novo ofí cio, sabe mu i to bem o que faz.
Vol to à dis cus são do over sho o ting do dó lar à épo ca
da cam pa nha ele i to ral. Ha via des con fi an ça dos
mercados – já pos so fa lar em mer ca dos sem ser cha -
ma do de ne o li be ral pela Li de ran ça do PT – quan to ao
que se ria o Go ver no Lula. A Car ta aos Bra si le i ros
tran qüi li za va, mas o dis cur so de cam pa nha e o pas -
sa do in tran qüi li za vam e as con di ções eco nô mi cas se
de te ri o ra vam. Ha via um cer to ris co PT em bu ti do no
ris co Bra sil. Isso tudo fez com que aflo ras sem aque -
las con tra di ções eco nô mi cas que sig ni fi ca ram dó lar
mais alto, pres são al tis ta so bre os pre ços, por tan to
mais in fla ção, e ne ces si da de de se to mar me di das
drás ti cas, das qua is par ti ci pou a equi pe de tran si ção,
que já pa u ta va o Bra sil pelo acor do de ca va lhe i ros,
bo ni to e de mo crá ti co, en tre o ex-Pre si den te Fer nan do 
Hen ri que e o Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va.

A mi nha idéia é que, se não ti ves se ha vi do o fa -
vo ri tis mo ele i to ral, fa vo ri tis mo ele i to ral  não cul po o
povo por nada, até por que o Pre si den te Lula ga nhou
le gi ti ma men te; sou opo si ção por que, le gi ti ma men te,
per di a ele i ção , se ou tro fos se o Pre si den te, ou se o
Pre si den te sig ni fi cas se cla ra men te a con ti nu i da de à
po lí ti ca que es ta va sen do pos ta em prá ti ca, não te ria
ha vi do a in qui e ta ção, a de te ri o ra ção dos fun da men -
tos da eco no mia, e, quem sabe, nes te mo men to, não
hou ves se a ne ces si da de de se to mar a me di da drás ti -
ca de re cor rer a au men tos de ju ros.

O Go ver no Lula se de ba te em con tra di ções. O Mi -
nis tro Mi guel Ros se to* tem uma vi são do MST di fe ren te
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da do Mi nis tro da Agri cul tu ra, Ro ber to Ro dri gues, que
tam bém co nhe ce mos mu i to bem. E há ou tras con tra di -
ções. Mu i to mais do que um even tu al go ver no Ser ra – ou
Tas so Je re is sa ti – ou ou tro even tu al go ver no li de ra do por
al guém do blo co de apo io ao ex-Pre si den te Fer nan do
Hen ri que, o Pre si den te Lula, to dos os dias, tem que de -
mons trar ao mer ca do que está bem com por ta do. Pa re ce
o alu no que sol tou um fo gue te no ba nhe i ro da es co la, e a 
di re to ra lhe dis se que o ex pul sa ria na pró xi ma. Ago ra ele
fica olhan do para a di re to ra para sa ber se pode di zer
quem des co briu o Bra sil, pois tem medo de fa lar. Então,
para agra dar o FMI, ele se an te ci pa no su pe rá vit. Todo o
tem po tem de mos trar que é res pon sá vel pe ran te os
mer ca dos e ain da peca em algo que co me ça a ser gra ve. 
A pri me i ra sur pre sa foi agra dá vel. Pen sa va-se que iam
vi rar o Bra sil de pon ta-ca be ça. Não vi ra ram. Que bom,
gra ças a Deus! Vol to a di zer: ben di ta in co e rên cia. Ago ra,
acon te ce algo de mu i to gra ve: na ten ta ti va de apa zi guar
seus âni mos in ter nos, o cons ci en te e lú ci do Mi nis tro
Anto nio Pa loc ci  aliás, não sei por que o Mi nis tro não é tu -
ca no  diz que há um tran sa tlân ti co com o qual não se
pode dar “ca va lo-de-pau”. Ele con fun de tran sa tlân ti co
com car ro, pois, pelo que sei, com o car ro é que se pode
dar “ca va lo-de-pau”, não com o tran sa tlân ti co; o bar co
pode é ser mal ge ri do e vi rar Ti ta nic. Então, ele diz que vai 
pro mo ver a tran si ção do Bra sil para o novo mo de lo. E eu
digo que não vai, pois o Pre si den te Lula go ver na rá os
qua tro anos des ta for ma: tra ba lhan do a pri o ri da de do
com ba te à in fla ção e a pers pec ti va do ajus te fis cal – o
que jul go cor re to; mas, quan do ele diz que tem um novo
mo de lo, pode su ge rir para os mer ca dos que esse novo
mo de lo sig ni fi ca me nos com pro mis so com o ajus te fis cal
e me nos com pro mis so com o com ba te à in fla ção. Com
isso, co me ça a des fa zer a boa im pres são que ca u sou ao
não vi rar o Bra sil de ca be ça para ba i xo. Já fiz esse aler ta
da que la tri bu na e vol to a fazê-lo da qui, com in te res se
cons tru ti vo, pois pre ten do fa zer opo si ção dura e cons tru -
ti va. Opo si ção dura não sig ni fi ca, de je i to al gum, opo si -
ção des tru ti va. E opo si ção cons tru ti va não sig ni fi ca, de
for ma al gu ma, opo si ção flá ci da.

Por tan to, aler to o Go ver no para esse jar gão que
me pa re ce fora de hora, fora de oca sião e que aca ba rá
au men tan do a des con fi an ça so bre o Go ver no Lula de
que vai mu dar a rota – ele que não mu da rá rota al gu ma.
O Mi nis tro Antô nio Pa loc ci, Pe dro Ma lan, Armí nio Fra -
ga, o Pre si den te Hen ri que Me i rel les e eu sa be mos –
como a tor ci da do Fla men go e do Co rint hi ans tam bém
já es tão co me çan do a per ce ber – que não será mu da da 
rota al gu ma. O Go ver no con ti nu a rá, gra ças a Deus, per -

se guin do in fla ção ba i xa, for tes su pe rá vits pri má ri os e
res pe i ta bi li da de in ter na ci o nal, cum prin do seus com pro -
mis sos – o que é lou vá vel –, mas nem sem pre o que é
lou vá vel dá po pu la ri da de. Mu i tas ve zes, o que é lou vá -
vel gera ini ci al men te al gu ma im po pu la ri da de. E este
será o gran de tes te do Go ver no Lula: sa ber se, na hora
do cho que da po pu la ção com a re a li da de, a re a li da de
en tre o país pro me ti do e o país pos sí vel, ele terá per sis -
tên cia para pres ti gi ar o Mi nis tro Antô nio Pa loc ci, per sis -
tên cia para man ter os ru mos cor re tos da eco no mia que
hoje pra ti ca e não ce der aos ape los po pu lis tas, que cer -
ta men te lhes che ga rão aos ou vi dos. Qu e ro aqui de po si -
tar a mi nha con fi an ça de que o Pre si den te Lula será
sen sa to até o fi nal.

No mais, vol to ao pon to ini ci al do Lí der José
Agri pi no Maia: se, aca ba do o jogo de pin gue-pon -
gue, o Lí der Alo i zio Mer ca dan te, ao con trá rio do
que pen sa va o Go ver no Fer nan do Hen ri que, en -
ten der que as con di ções bra si le i ras per mi tem hoje
que se ins ti tua essa me di da de am pli a ção do se gu -
ro-de sem pre go  cor re ta do pon to de vis ta so ci al,
mas que ro sa ber se ela é pos sí vel do pon to de vis -
ta eco nô mi co , o PSDB, em ho me na gem ao PT e
ao PFL, con ce de rá sua as si na tu ra à Urgên cia. Na
ou tra hi pó te se, nos so par ti do ima gi na que fica uma 
li ção: a de que não se de vem pro por co i sas ab sur -
das para com pli car Go ver no al gum, por que, mu i -
tas ve zes, o fe i ti ço vira con tra o fe i ti ce i ro e pode
ocor rer com o efe i to bu me ran gue.

Como sei que são bem-in ten ci o na das as duas
pes so as que pro pu se ram essa ma té ria, es tou pron to
para ou vir de las, com da dos con so li da dos  que elas
têm por que es tão no go ver no, se é pos sí vel fa zer. Se
for, as si na re mos pra ze ro sa men te, por que o PSDB
ado ra ria ver os de sem pre ga dos com pro te ção ma i or
e com mais tran qüi li da de para pro cu ra rem em pre go
num ano que, in fe liz men te, será de de sem pre go re -
cor de no País. Por tan to, es ta mos mu i to lon ge de pen -
sar, nes te ano, em algo pa re ci do com o Fome Zero  o
que en tris te ce não só ao Pre si den te Lula, mas a to -
dos nós, a to dos que te mos o ina ba lá vel sen ti men to
de so li da ri e da de so ci al.

Era o que ti nha a di zer.
Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO EM
SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri do nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.)
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 O SR.PRESIDENTE (Mar ce lo Cri vel la) – A
Mesa co mu ni ca que a so li ci ta ção de V. Exª será aten -
di da, de acor do com o Re gi men to Inter no.

Con ce do a pa la vra à no bre Se na do ra He lo í sa
He le na, como Lí der, por cin co mi nu tos, para co mu ni -
ca ção ur gen te de in te res se par ti dá rio, nos ter mos do
art. 14, II, “a”, do Re gi men to Inter no.

A SRA. HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL.
Como Lí der. Sem re vi são da ora do ra.) – Sr. Pre si den -
te, Srªs e Srs. Se na do res, te nho tido a opor tu ni da de
de fa zer al gu mas crí ti cas que en ten do ne ces sá ri as
em re la ção aos ru mos da po lí ti ca ma cro e co nô mi ca
do nos so Go ver no, do Go ver no Lula; mas é evi den te
que eu não po de ria de i xar de fi car in dig na da di an te
de al gu mas fa las du ran te es tes úl ti mos dias, es pe ci al -
men te crí ti cas em re la ção às po lí ti cas so ci a is.

Sr. Pre si den te, qual quer pes soa de bom sen so,
in de pen den te men te das con vic ções ide o ló gi cas, da
con cep ção pro gra má ti ca, da vi são de mun do, sabe
ob je ti va men te que a si tu a ção atu al do Bra sil de de -
ses tru tu ra ção de par ques pro du ti vos in te i ros, de des -
tru i ção de mi lhões de pos tos de tra ba lho, do ma i or de -
sem pre go da his tó ria, da fome, da mi sé ria, da dor e
do so fri men to da gran de ma i o ria da po pu la ção é fru to, 
é re sul ta do, é re fle xo não do Go ver no Lula, mas de
um tipo de po lí ti ca eco nô mi ca vi a bi li za da nes te País
pela eli te po lí ti ca e eco nô mi ca de ca den te, in com pe -
ten te, cí ni ca; pe las oli gar qui as fi nan ce i ras e re gi o na -
is, que nun ca fi ze ram ab so lu ta men te nada em re la -
ção às po lí ti cas so ci a is des te País! Nada, Sr. Pre si -
den te, ab so lu ta men te nada! Pelo con trá rio, sem pre
usa ram a de mo cra cia re pre sen ta ti va des te País,
sem pre se per pe tu a ram no po der às cus tas do pa ra -
si tis mo do Esta do, do pa ra si tis mo da es tru tu ra pú bli -
ca, do pa ra si tis mo das fi nan ças pú bli cas, usan do o
Po der Pú bli co para se apro pri a rem da dor, da fome e
da mi sé ria do povo bra si le i ro, com o fim de per ma ne -
ce rem no po der.

Então, Sr. Pre si den te, por mais que eu te nha crí -
ti cas e te nha tido a opor tu ni da de de fa zer a dis pu ta
po lí ti ca den tro do meu Par ti do e do Go ver no – por que
cre io que esse tipo de po lí ti ca eco nô mi ca não re sol ve
os pro ble mas do País –, não pos so de i xar de mos trar
não es tar re ci men to, mas pro fun da in dig na ção con tra
os di re ta men te res pon sá ve is pela cri se gi gan tes ca
em que se en con tra o País, que in se ri ram o Bra sil na
glo ba li za ção de for ma sub ser vi en te e su bor di na da
aos in te res ses co mer ci a is das gran des na ções, que
con fe ri ram sus ten ta ção a um tipo de po lí ti ca eco nô -
mi ca que se ajo e lha co var de men te di an te do Fun do
Mo ne tá rio Inter na ci o nal.

Sr. Pre si den te, não va mos ins ti tu ir aqui o prê mio 
óleo de pe ro ba para cara-de-pau, mas es pe ro sin ce -
ra men te que, ao me nos, pos sa mos pro mo ver o de ba -
te em re la ção às po lí ti cas so ci a is, não à luz de uma

can ti le na en fa do nha e men ti ro sa de ten tar res pon sa -
bi li zar o Go ver no. Faço crí ti cas aos ru mos da po lí ti ca
ma cro e co nô mi ca do atu al Go ver no, mas não é pos sí -
vel res pon sa bi li zar um Go ver no com cin qüen ta dias
por todo o caos em que se en con tra o País. Não é
pos sí vel agüen tar isso ca la da!

Du ran te o dis cur so da Sra. He lo í sa He -
le na, o Sr. Mar ce lo Cri vel la, su plen te de Se -
cre tá rio, de i xa a ca de i ra da pre si dên cia, que 
é ocu pa da pelo Sr. He rá cli to For tes, 3º Se -
cre tá rio.

O SR. PRESIDENTE (He rá cli to For tes) – A
Mesa con sul ta o Se na dor Tião Vi a na se de se ja fa zer
uso da pa la vra, como Lí der do Go ver no.

O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC. Sem
revisão do orador.) – Sr. Presidente, cedi meu tempo
para a Senadora e permaneço aguardando a
chegada do Líder.

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) – Está
prorrogada a Hora do Expediente, por 15 minutos,
para comunicações inadiáveis.

Concedo a palavra ao eminente Senador Hélio
Costa, que disporá de até cinco minutos.

O SR. HÉLIO COSTA (PMDB – MG. Para uma
comunicação inadiável.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs.
Senadores, não poderia deixar de, antes de tratar do
assunto propriamente dito, apoiar em gênero, número 
e grau as ponderações feitas pela Senadora Heloísa
Helena, até porque o objetivo desta comunicação é
atender a uma necessidade urgente de todo o Estado
de Minas Gerais referente à manutenção de
empregos, notadamente na zona rural. 

Qu an do a Se na do ra re fe riu-se ao fato de que
ape nas 51 dias não são su fi ci en tes para o Go ver no
ser res pon sa bi li za do por tudo o que se fez nos úl ti mos 
anos, lem brei-me que on tem che guei a fi car pre o cu -
pa do pela Li de ran ça do PSDB, em bo ra eu seja do
PMDB. Du ran te um al mo ço, ti ve mos a opor tu ni da de
de re u nir a Ban ca da do PMDB para dis cu tir as sun tos
na ci o na is e, à no i te, fo mos re cep ci o na dos pelo Pre si -
den te do Se na do, José Sar ney, em sua re si dên cia,
onde to dos os Se na do res es ti ve ram pre sen tes. Re al -
men te fi quei pre o cu pa do com a si tu a ção e che guei
até a te mer que o PSDB per des se a par ti ci pa ção do
Se na dor Arthur Vir gí lio, tal era o en ten di men to e a ca -
pa ci da de de en tro sa men to de S. Exª com o Pre si den -
te Lula. Até ouvi o Pre si den te di zer que pre ci sa va de
tem po, que o Bra sil pre ci sa va de um tem po.

Por essa ra zão, quan do ouço as ob ser va ções
da Se na do ra He lo í sa He le na, to das fe i tas de uma for -
ma tão ve e men te, sin to que re al men te te mos de lem -
brar o que foi fe i to no pas sa do, nos úl ti mos oito anos,
das opor tu ni da des de con ser tar o Bra sil e de fazê-lo
me lhor, mas in fe liz men te mu i to fi cou para ser fe i to.
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Hoje o Pre si den te que tem apo io po pu lar e cla -
mor na ci o nal pre ci sa de tem po. Sua Exce lên cia terá o
tem po. Esta Casa e o Con gres so Na ci o nal da rão o
tem po de que o Pre si den te pre ci sa.

Sr. Pre si den te, quan to a meu pe di do da pa la vra
para uma bre ve co mu ni ca ção, gos ta ria de jus ti fi car o
pro je to de lei que apre sen tei nes ta Casa,  tor nan do
obri ga tó ria a in clu são do le i te de vaca no car dá pio da
me ren da es co lar. Por ser uma fon te de pro te í na, é im -
por tan tís si ma a par ti ci pa ção do le i te na me ren da es -
co lar. Além dis so, Sr. Pre si den te, a pro du ção de le i te é 
o ma i or ge ra dor de em pre gos no meu Esta do, em Mi -
nas Ge ra is. A pe que na em pre sa re pre sen ta mais de
45% da mão-de-obra em Mi nas, e os pro du to res de
le i te re pre sen tam gran de par te da pe que na em pre sa
e da ge ra ção de em pre gos.

O le i te faz par te in te gran te dos pro gra mas nu tri -
ci o na is em vá ri as par tes do mun do.

A Chi na é uma na ção em que o le i te está pre -
sen te nos pro gra mas ali men ta res, prin ci pal men te, na
me ren da es co lar. Um sex to dos ha bi tan tes, to das as
cri an ças da Chi na têm aces so ao le i te por meio da
me ren da es co lar.

Na Re pú bli ca Do mi ni ca na, o Pro gra ma de Ali -
men ta ção Esco lar aten de a 1,5 mi lhão de cri an ças
por dia com le i te.

Na Co lôm bia, 17% das cri an ças re ce bem o le i te
na me ren da es co lar.

Na Ma lá sia, em oito mil es co las, 800 mil cri an -
ças são aten di das pelo le i te na me ren da es co lar.

O le i te es co lar é ser vi do para cri an ças de três a
dez anos em to dos os lu ga res da Eu ro pa, no ta da -
men te em Por tu gal, na Espa nha e em tan tos ou tros
pa í ses. Na Di na mar ca, o pro gra ma do le i te na me ren -
da es co lar co me çou em 1973 e aten de a 200 mil cri -
an ças de 6 a 16 anos.

No Bra sil, além da im por tân cia nu tri ti va e eco nô -
mi ca, o le i te de sem pe nha um re le van te pa pel so ci al,
prin ci pal men te na ge ra ção de em pre gos. No meu
Esta do, como dis se an tes, o pro du to é res pon sá vel di -
re to por mais de 40% da mão-de-obra das pe que nas
em pre sas.

Por essa ra zão, Sr. Pre si den te, apre sen to um
pro je to de lei, que tor na o le i te obri ga tó rio na me ren da 
es co lar, sa ben do, evi den te men te, da im por tân cia que 
essa ques tão re pre sen ta não só para o meu Esta do,
mas para o Bra sil in te i ro.

Pela re le vân cia da me di da, so li ci to uma es pe ci al 
aten ção a este pro je to que apre sen to à Mesa do Se -
na do.

Mu i to obri ga do.

Du ran te o dis cur so do Sr. Hé lio Cos ta,
o Sr. He rá cli to For tes, 3º Se cre tá rio, de i xa a

ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da pelo
Sr. José Sar ney, Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney) – Concedo
a palavra ao Senador João Ribeiro, pelo prazo de
cinco minutos.

O SR. JOÃO RIBEIRO (PFL – TO. Para uma co -
mu ni ca ção ina diá vel. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, nes te mo men to,
usa rei da pa la vra ra pi da men te, mes mo por que es tou
aguar dan do para fa lar mais tar de, se con se guir, como 
ins cri to.

Com ale gria, re gis tro que ani ver sa ri am hoje, no
To can tins, tre ze Mu ni cí pi os – al guns com doze e ou -
tros com dez anos de eman ci pa ção po lí ti ca. Esta
Casa e o Bra sil sa bem que o To can tins é um Esta do
novo, uma fron te i ra nova, mas, gra ças a Deus, à for ça
do seu povo e à com pe tên cia dos seus ad mi nis tra do -
res, os Mu ni cí pi os vêm con se guin do, ape sar das di fi -
cul da des en fren ta das, boas ad mi nis tra ções.

A ci da de de Angi co, ad mi nis tra da pelo Pre fe i to
Ari o li no Ra mos dos San tos, com ple ta hoje doze anos
de eman ci pa ção po lí ti ca. Re gis tro o fato com ale gria,
até por que o povo da que le Mu ni cí pio me re ce essa
lem bran ça.

A ci da de de Ara gua nã, que tive a hon ra de ad mi -
nis trar como Pre fe i to de Ara gua í na – já que Ara gua nã 
era Dis tri to do Mu ni cí pio de Ara gua í na –, hoje com -
ple ta dez anos de eman ci pa ção po lí ti ca, mu i to bem
ad mi nis tra da pelo Pre fe i to Be ne di to Lo pes, que hoje
está ina u gu ra uma sé rie de obras hoje no Mu ni cí pio.

A ci da de de Bom Je sus do To can tins, mu i to bem 
ad mi nis tra da pelo Pre fe i to Gil van Ro dri gues Be zer ra,
tam bém com ple ta dez anos de eman ci pa ção.

A ci da de de Car mo lân dia, a exem plo de Ara gua -
nã, tam bém foi Dis tri to de Ara gua í na, ad mi nis tra do
por mim, quan do ain da Pre fe i to da que la ci da de. Hoje
é ad mi nis tra da pelo gran de Pre fe i to Se ve ri no de Góis
Ho lan da e tam bém com ple ta dez anos de eman ci pa -
ção po lí ti ca.

A ci da de de Ca ri ri do To can tins tam bém com -
ple ta hoje dez anos de eman ci pa ção po lí ti ca e é mu i to 
bem ad mi nis tra da pelo Pre fe i to Fa brí cio de Oli ve i ra
Vale, um agro pe cu a ris ta. 

A ci da de de Car ras co Bo ni to, no Bico do Pa pa -
ga io, ad mi nis tra da pelo Pre fe i to Jo acy Gon çal ves
Bar ros, com ple ta onze anos de eman ci pa ção po lí ti ca.

A ci da de de La goa da Con fu são é ad mi nis tra da
pelo Pre fe i to Ma u ro Ivan Ra mos Ro dri gues, que nem
é meu com pa nhe i ro po lí ti co. Re gis tro com ale gria o
ani ver sá rio de eman ci pa ção da ci da de de La goa da
Con fu são.

A ci da de de Ma te i ros, que tam bém com ple ta
hoje dez anos de eman ci pa ção po lí ti ca, é ad mi nis tra -
da pelo Pre fe i to Anto nio Alves da Sil va.
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A ci da de de Pal me i ran te, ad mi nis tra da pela Pre -
fe i ta Ira cil da Pe re i ra Ba tis ta, com ple ta hoje onze anos
de eman ci pa ção po lí ti ca. Tam bém faz S. Exª uma
gran de ad mi nis tra ção.

O Mu ni cí pio de Su cu pi ra, ad mi nis tra do pela
Pre fe i ta Alde ni ra Aze ve do do Rego, tam bém com ple -
ta dez anos de eman ci pa ção po lí ti ca.

A ci da de de Ri a chi nho, ad mi nis tra da pelo Pre fe -
i to e Advo ga do Dr. Val de mar Ba tis ta Ne po mo ce no,
que com ple ta 12 anos de eman ci pa ção po lí ti ca. A ci -
da de de Rio da Con ce i ção, ad mi nis tra da pelo Pre fe i to 
Val do Vi a na Bar bo sa, que é pe que ni na, mas char mo -
sa e mu i to bem ad mi nis tra da. Por úl ti mo, a ci da de de
São Mi guel do To can tins, ad mi nis tra da pelo Pre fe i to
Pa u lo Hum ber to Ayres e Sil va, que com ple ta 12 anos
de eman ci pa ção po lí ti ca.

Sr. Pre si den te, con si de ro mu i to im por tan te re -
gis trar mos es sas da tas e es ses acon te ci men tos, por -
que nes sas ci da des, so bre tu do nas do in te ri or, en -
con tra-se o povo que nos ele geu para o Se na do Fe -
de ral. Sem pre fui ho mem li ga do aos pe que nos mu ni -
cí pi os e de fen di o mu ni ci pa lis mo. Cer ta men te te rei
opor tu ni da de de fa lar de ou tros as sun tos e da mi nha
che ga da a esta Casa. Des ta tri bu na, ha ve re mos de
tra var gran des de ba tes de in te res se do nos so País e
do meu que ri do Esta do do To can tins.

Agradeço a oportunidade.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney) – Concedo

a palavra ao Senador Antônio Carlos Valadares.
O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo -

co/PSB – SE. Para uma co mu ni ca ção ina diá vel. Sem
re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na -
do res, to dos aque les que acom pa nha ram, como eu, a 
atu a ção mar can te e ex cep ci o nal, no Se na do, do
ex-Se na dor José Alen car, hoje Vice-Pre si den te da
Re pú bli ca, lem bram-se do seu com por ta men to éti co,
da sua con du ta re ti lí nea, mo de ra da, do seu equi lí brio
e, aci ma de tudo, do seu co nhe ci men to por me no ri za -
do da re a li da de bra si le i ra e do mun do, tam bém do
seu en ga ja men to com os pro ble mas so ci a is e a sua
con tri bu i ção ines ti má vel para que os ven tos da mu -
dan ça so pras sem na di re ção do nos so Pre si den te da
Re pú bli ca, fi nal men te ele i to com mais de 60% dos vo -
tos, Luiz Iná cio Lula da Sil va. 

A mi nha pre sen ça na tri bu na, nes te ins tan te, Sr.
Pre si den te, é para enal te cer o ges to mag nâ ni mo que
de no ta, que re tra ta a hu mil da de de um ho mem pú bli -
co di an te de um ato em que re tro a giu, logo de po is de
uma re por ta gem pu bli ca da pelo gran de ma tu ti no Fo -
lha de S.Pa u lo. Sua Exce lên cia re sol veu fa zer a re vi -
são de um ato que ha via sido co me ti do, re co nhe cen -
do que a im pren sa es ta va cer ta. Tan to que pu bli cou
uma nota que faço ques tão, Sr. Pre si den te, de que
cons te dos Ana is des ta Casa, para com ple men tar o
his tó ri co des se ho mem pú bli co cor re to, ho nes to, éti -

co, e aci ma de tudo, com es pí ri to de vi são para acom -
pa nhar as mu dan ças que es tão sur gin do em nos so
País. 

Eis a nota, Sr. Pre si den te, que pas so a ler, da la -
vra do Vice-Pre si den te da Re pú bli ca José Alen car
Go mes da Sil va:

A Fo lha de S.Pa u lo, no dia 31 de ja ne -
i ro de 2003, pu bli ca ma té ria que con de na ato 
de ne po tis mo pra ti ca do por mim [por José
Alen car]. No me ei para meus as ses so res três
mem bros da fa mí lia: um ir mão, uma so bri nha 
e um cu nha do. To dos de mi nha in te i ra con fi -
an ça, com pe ten tes, pro bos e hon ra dos. Mas
são pa ren tes e, como tal, não po de ri am ser
no me a dos. “Mas as no me a ções não es tão
pro i bi das por leis, são le ga is”, afir mam os ad -
vo ga dos. “Não há su bor di na ção ime di a ta e,
por isso, são le ga is”. “Não há ra zão para tor -
ná-las sem efe i to”, di zem os ad vo ga dos. Infe -
liz men te há. Pri me i ro, por que ain da que de
di re i to não haja su bor di na ção ime di a ta, de
fato há. Se gun do, por que o PT, par ti do ao
qual es tou ali a do, dis cor da da prá ti ca e re co -
men dou, o pró prio Pre si den te, que tor nás se -
mos sem efe i to as no me a ções. Assim foi. To -
das fo ram tor na das sem efe i to. Não há um
ele men to, se quer no ga bi ne te, que te nha
sido no me a do por mim.

Ago ra, vou exa mi nar com cal ma, sem
pres sa al gu ma, o que pre ci sa ser fe i to. Pode 
ser até que se pos sa tra ba lhar com me nos
gen te, como se faz no se tor pri va do e se re -
co men da para o se tor pú bli co.

É aque la his tó ria: “há to pa das que aju -
dam a ca mi nhar”. E foi a mí dia. Toda a im -
pren sa bra si le i ra con de nou as no me a ções,
con fir man do as van ta gens da li ber da de de
im pren sa, a im por tân cia do re gi me de mo -
crá ti co.

Digo isso sem má goa al gu ma e hu mil -
de men te re co nhe ço que o ser vi ço pú bli co
pode e deve aper fe i ço ar-se de tal for ma
que o nos so País, tão rico em re cur sos na -
tu ra is e hu ma nos, saia des sa sub ser viên cia 
crô ni ca a que foi le va do, de fato, em face
des sa dí vi da mo nu men tal, que cres ce as -
sus ta do ra men te, cons tru í da pela des pro po -
si ta da taxa de ju ros com que é ro la da, mas
tam bém por que nos sa eco no mia tem sido
ví ti ma de ad mi nis tra ções per du lá ri as e ine -
fi ci en tes.

Fevereiro de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira  21 01713



Dou a mão à pal ma tó ria e me con gra -
tu lo com a mí dia e com o Par ti do dos Tra ba -
lha do res, cujo Go ver no, de fato, re pre sen ta
um novo tem po.

Jose Alencar Gomes da Silva,
(Vice-Presidente da República)

Sr. Pre si den te, para que cons te dos Ana is des ta
Casa, gos ta ria que esta nota do Sr. Vice-Pre si den te
da Re pú bli ca te nha o de vi do re gis tro e re co nhe ci men -
to da Mesa.

Mu i to obri ga do!
O SR. ROBERTO SATURNINO (Blo co/PT – RJ) 

– Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do

a pa la vra pela or dem ao Se na dor Ro ber to Sa tur ni no.
O SR. ROBERTO SATURNINO (Blo co/PT – RJ.

Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te,
Srªs e Srs. Se na do res, mu i tos jor na is do País no ti ci a -
ram que, logo nes ta pri me i ra se ma na des ta nova Le -
gis la tu ra, se ria apre sen ta do, ao Con se lho de Éti ca
des ta Casa, uma de nún cia con tra mim, por des cum -
pri men to de um com pro mis so as su mi do em car ta por
oca sião do lan ça men to da mi nha can di da tu ra em
1998.

A se ma na, Sr. Pre si den te, trans cor reu, está
qua se ao fim, e a de nún cia não apa re ceu. Então, Sr.
Pre si den te, como ma i or in te res sa do em que esse as -
sun to seja in ves ti ga do e jul ga do pe los meus pa res,
es tou to man do a ini ci a ti va de re que rer ao Con se lho
de Éti ca que in ves ti gue e jul gue esse caso, por que
pen so que seja o de ver de qual quer Se na dor evi tar
cons tran gi men to dos seus pa res em so li ci tar essa in -
ves ti ga ção, quan do cor reu, pela im pren sa, essa afir -
ma ti va e de nún cia.

Por tan to, Sr. Pre si den te, gos ta ria de co mu ni car
a V. Exª e a Casa que es tou apre sen tan do, hoje, esse
re que ri men to.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP.) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra, como Lí der.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – V. Exª tem 
a pa la vra, como Lí der.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP. Como Lí der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, gos ta ria, em pri me i ro
lu gar, de re gis trar da tri bu na a gran de za da ati tu de do
Se na dor Ro ber to Sa tur ni no.

Não pesa so bre S. Exª qual quer sus pe i ta na
ges tão de re cur sos pú bli cos e de des vio de con du ta.
S. Exª ja ma is fe riu os prin cí pi os que re gem a Cons ti tu -
i ção Fe de ral ou o com pro mis so de um par la men tar.
Há, sim, um pro ble ma, que é de co nhe ci men to pú bli -

co, de re la ção com seu an ti go Par ti do, e que não vejo
por que a Casa deva tra tá-lo no âm bi to do Con se lho
de Éti ca. 

Mas é me lhor as sim, Se na dor Ro ber to Sa tur ni -
no, com trans pa rên cia, com fir me za e com com pro -
mis so. Se to dos os Se na do res se com por tas sem
como V. Exª, se gu ra men te, o am bi en te po lí ti co se ria
mu i to me lhor do que tem sido na his tó ria re cen te do
Se na do Fe de ral.

Em se gun do lu gar, ob ser vei o en tu si as mo com
que a Li de ran ça do an ti go Go ver no, o PSDB e o PFL,
sa u da ram um pro je to le gis la ti vo, não de mi nha au to -
ria, mas que apóio, que pro põe am pli ar o pe río do de
co ber tu ra do se gu ro de sem pre go. O que con si de ro
mu i to le gí ti mo, ain da que tar dia a ma ni fes ta ção de in -
te res se de po lí ti cas so ci a is em re la ção ao de sem pre -
go. Não per ce bia tal sen si bi li da de du ran te os anos em 
que ten tá va mos co lo car te mas como esse na agen da
da so ci e da de bra si le i ra. Con si de ro le gí ti mo, opor tu no
e cor re to a Opo si ção co brar co e rên cia de ati tu de.

Sr. Pre si den te, Srs. Se na do res, eu gos ta ria, no
en tan to, de fun da men tar que  apre sen tei esse pro je to
por que exis te um con se lho tri par ti te – go ver no, em -
pre sá ri os e en ti da des sin di ca is – que gere os re cur -
sos do FAT. Ha via um ex ce den te de R$5 bi lhões, uma
re ser va téc ni ca, por que o FAT foi con ce bi do como um
fun do an ti cí cli co: quan do a eco no mia cres ce, cres -
cem os re cur sos, para que, na re ces são, seja pos sí vel 
au men tar a co ber tu ra e co brir o de sem pre go. É cor re -
to que haja essa re ser va téc ni ca. Iden ti fi quei-a e,
como a co ber tu ra era mu i to pre cá ria, su ge ri que o
con se lho de ba tes se esse pro je to, para per mi tir a am -
pli a ção do pe río do de co ber tu ra. No en tan to, o fiz
quan do ha via re cur sos dis po ní ve is, quan do essa era
uma dis cus são pro ce den te e o am bi en te eco nô mi co
era pro mis sor. To da via, os equí vo cos da po lí ti ca eco -
nô mi ca, es pe ci al men te a ân co ra cam bi al e os ju ros
al tos, que de te ri o ra ram as fi nan ças pú bli cas, agra va -
ram o en di vi da men to e fra gi li za ram as nos sas fi nan -
ças, aca ba ram con su min do não só ou tros re cur sos
do Orça men to, com tam bém o go ver no an te ri or apro -
pri ou-se des sa re ser va téc ni ca e a co lo cou no Orça -
men to como par te da re ce i ta tri bu tá ria que sus ten ta
hoje o su pe rá vit pri má rio. Por tan to, não exis te mais no 
FAT essa re ser va, que po de ria ter per mi ti do, sim, a
dis cus são e a co ber tu ra.

Não é da mi nha his tó ria, como po de rão ana li sar
ao lon go de toda a mi nha car re i ra pú bli ca, fa zer de -
ma go gia ele i to ral, so bre tu do com te mas tão sé ri os
quan to o se gu ro-de sem pre go. Apre sen tei um pro je to
por que ha via re cur sos e essa dis cus são era pro ce -
den te. Esse re cur so foi apro pri a do, está no Orça men -
to como re ce i ta tri bu tá ria, não está mais na ges tão do
Con se lho do FAT. Por tan to, de sar qui var e co lo car
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des sa for ma, nes te mo men to, não é mais do que uma
ati tu de de ma gó gi ca, pre ten sa co bran ça de co e rên cia
do pas sa do. Não o fa rei, mas se V. Exªs o fi ze rem, te -
nho cer te za de que o Con se lho do FAT po de rá jus ti fi -
car e dis cu tir com pro fun di da de o as sun to. No en tan -
to, te mos que co lo car na pa u ta o pro ble ma do ajus te
fis cal, da me lho ria da qua li da de da ges tão dos re cur -
sos pú bli cos para ali vi ar essa so bre car ga exis ten te no 
Orça men to hoje, in clu si ve com a apro pri a ção in de vi -
da de re cur sos – são re ce i tas ex tra or di ná ri as –, e, as -
sim, pos sa mos de fato fa zer po lí ti cas so ci a is.

O que di fi cul ta a co ber tu ra do se gu ro-de sem -
pre go? É o ônus da dí vi da pú bli ca que her da mos. O
que di fi cul ta hoje a am pli a ção  e a co ber tu ra pelo Go -
ver no do Fome Zero? Vo cês vi ram on tem a ONU re -
co nhe cen do a im por tân cia des sa pa u ta, des sa ati tu -
de do Go ver no bra si le i ro. É um fato his tó ri co na di plo -
ma cia, na nos sa his tó ria, gran des lí de res in ter na ci o -
na is sa u da rem a pri o ri da de que es ta mos dan do ao
pro gra ma de com ba te à fome. Uma opo si ção sé ria
como a dos Se na do res Arthur Vir gí lio e José Agri pi no
que vêm aqui para va lo ri zar a ini ci a ti va do Go ver no de 
co lo car a fome como pri o ri da de na agen da.

Por que é uma pri o ri da de? Para quem sem pre co -
meu, isso é ape nas mais um tema do de ba te po lí ti co.
Mas, para um pre si den te que já pas sou fome, tem a ver
com a his tó ria de vida dele. É essa a di fe ren ça do com -
pro mis so, den tro das nos sas res tri ções fis ca is, den tro
da pe que na mar gem de ma no bra da po lí ti ca eco nô mi -
ca, he ran ça do pas sa do, tam bém da con jun tu ra in ter na -
ci o nal de guer ra, de ins ta bi li da de, de re tra ção dos in ves -
ti men tos, de in se gu ran ça dos in ves ti do res. Nes se pe río -
do, o ati vo in ter na ci o nal que mais se va lo ri zou foi o ouro. 
É um sin to ma cla ro da aver são ao ris co no mer ca do fi -
nan ce i ro in ter na ci o nal. E um país com um ní vel de en di -
vi da men to ex ter no e in ter no como o Bra sil evi den te -
men te é  vul ne rá vel a es sas tur bu lên ci as. No en tan to, a
se ri e da de, a co ra gem des te Go ver no de to mar me di das 
de aus te ri da de, de pro mo ver um con tin gen ci a men to do
Orça men to, de não fa zer de ma go gia po pu lis ta, de mos -
trar que, nes se qua dro de res tri ções, o que po de mos fa -
zer é me lho rar a qua li da de do gas to e en fren tar os pro -
ble mas es tru tu ra is.

A me lhor par ce ria que re al men te es pe ro des sa
opo si ção é que fa ça mos as re for mas es tru tu ra is ne -
ces sá ri as, dis cu tin do-as com pri o ri da de. Pre ci sa mos, 
no Se na do Fe de ral, de ba ter as gran des ques tões na -
ci o na is. Va mos ini ci ar aqui des ta tri bu na uma dis cus -
são apro fun da da so bre a re for ma pre vi den ciá ria, um
tema tão com ple xo, tão di fí cil. E não é um tema para
este Go ver no, mas para as fu tu ras ge ra ções, para os
go ver nos que vi rão, para os go ver nos es ta du a is e
para as pre fe i tu ras, que hoje es tão es tran gu la das

pela in su fi ciên cia de co ber tu ra do sis te ma, pela in -
con sis tên cia dos cál cu los atu a ri a is.

Sr. Pre si den te, es cla re ci do esse epi só dio, su gi ro
ao Se na do uma pa u ta mais qua li fi ca da. Va mos en fren -
tar os gran des te mas da re for ma pre vi den ciá ria, da re -
for ma po lí ti ca, da re for ma do Ju di ciá rio. Va mos fa zer
esse de ba te aqui para que a Na ção pos sa cres cer nes -
te ple ná rio azul, que, acho, é a cor da es pe ran ça.

Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a

mesa, pro pos ta de emen da à Cons ti tu i ção que será
lida pelo Sr.1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá -
cli to For tes.

É lido o se guin te:

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 2, DE 2003

Dá nova re da ção ao in ci so III do art.
3º da Cons ti tu i ção Fe de ral e ao ca put do
art. 79 do Ato das Dis po si ções Cons ti tu -
ci o na is Tran si tó ri as.

As Mesas da Câmara dos Deputados e do
Senado Federal, nos termos do § 3º do art. 60 da
Constituição Federal, promulgam a seguinte emenda
ao texto constitucional:

Art. 1º O in ci so III do art. 3º da Cons ti tu i ção Fe -
de ral pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 3º ...................................................
III – erradicar a pobreza e a

marginalização e reduzir as desigualdades
sociais, raciais e regionais.”

Art. 2º O ca put do art. 79 do Ato das Dis po si -
ções Cons ti tu ci o na is Tran si tó ri as pas sa a vi go rar
com a se guin te re da ção:

“Art. 79. É ins ti tu í do, para vi go rar até o
ano de 2010, no âm bi to do Po der Exe cu ti vo
Fe de ral, o Fun do de Com ba te e Erra di ca ção 
da Po bre za, a ser re gu la do por lei com ple -
men tar com o ob je ti vo de vi a bi li zar a to dos
os bra si le i ros aces so a ní ve is dig nos de
vida, cu jos re cur sos se rão apli ca dos em
ações su ple men ta res de nu tri ção, ha bi ta -
ção, edu ca ção, sa ú de, re for ço de ren da fa -
mi li ar, su pe ra ção das de si gual da des ra ci a is
e ou tros pro gra mas de re le van te in te res se
so ci al vol ta dos para me lho ria da qua li da de
de vida.”

Art. 3º Esta emen da cons ti tu ci o nal pas sa a vi go -
rar na data de sua pu bli ca ção.

Fevereiro de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira  21 01715



Jus ti fi ca ção

Não obs tan te uma sig ni fi ca ti va di vul ga ção de
es tu dos re a li za dos por ins ti tu tos e en ti da des idô ne -
as, como o Ipea, IBGE, Fun da ção Ge tú lio Var gas e
ou tros, in di can do a di men são das de si gual da des
de na tu re za ra ci al que vi ti mam os bra si le i ros
afro-des cen den tes, não fo ram in clu í das na Cons ti -
tu i ção Fe de ral nem no Fun do de Com ba te e Erra di -
ca ção da Po bre za a obri ga to ri e da de da im ple men -
ta ção de po lí ti cas de su pe ra ção des sas de si gual da -
des.

Sabe-se, por es tes mes mos es tu dos, que, em -
bo ra as po lí ti cas so ci a is de ca rá ter abran gen te pos -
sam e de vam tam bém re fle tir-se nes te as pec to, a “li -
nha de cor” da po bre za é um fe nô me no es pe cí fi co
que re cla ma ações igual men te es pe cí fi cas.

Co lhe-se o en se jo des ta pro pos ta de emen da à
Cons ti tu i ção para tam bém in di car que se deve bus car
para os bra si le i ros, in clu in do os afro-des cen den tes, con -
di ções dig nas de vida, mais do que ape nas de “sub sis -
tên cia”.

Sala das Ses sões, 20 de fe ve re i ro de 2003. – 
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LEGISLAÇÃO CITADA

ATO DAS DISPOSIÇÕES CONSTITUCIONAIS
 TRANSITÓRIAS

Art. 79. É ins ti tu í do, para vi go rar até o ano de
2010, no âm bi to do Po der Exe cu ti vo Fe de ral, o Fun do
de Com ba te e Erra di ca ção da Po bre za, a ser re gu la -
do por lei com ple men tar com o ob je ti vo de vi a bi li zar a
to dos os bra si le i ros aces so a ní ve is dig nos de sub sis -
tên cia, cu jos re cur sos se rão apli ca dos em ações su -
ple men ta res de nu tri ção, ha bi ta ção, edu ca ção, sa ú -
de, re for ço de ren da fa mi li ar e ou tros pro gra mas de
re le van te in te res se so ci al vol ta dos para me lho ria da
qua li da de de vida.
....................................................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia)

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A pro pos -
ta de emen da à Cons ti tu i ção está su je i ta à tra mi ta ção
pre vis ta no art. 354 do Re gi men to Inter no e vai à Co -
mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia.

So bre a mesa, Pro je tos de Lei do Se na do que
se rão li dos pelo Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na -
dor He rá cli to For tes.

São li dos os se guin tes:

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 18, DE 2003

Dis põe so bre o exer cí cio das pro fis -
sões de mes tre de obras e de en car re ga -
do, de ter mi nan do re gis tros no Crea
como au xi li a res téc ni cos.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É li vre o exer cí cio das pro fis sões de mes -

tre de obras e de en car re ga do, ob ser va das as con di -
ções de ca pa ci da de es ta be le ci das nes ta lei.

Art. 2º A ati vi da de pro fis si o nal do mes tre de
obras e en car re ga do efe ti va-se no se guin te cam po de 
re a li za ções:

I – lo car e exe cu tar obras de cons tru ção ci vil;
II – co la bo rar no pla ne ja men to e es tu do da obra;
III – acom pa nhar os re pa ros e ma nu ten ção de

equi pa men tos e am bi en tes fí si cos re la ti vos à exe cu -
ção dos pro je tos das edi fi ca ções téc ni cas;

IV – ori en tar-se por plan tas, es que mas e es pe ci -
fi ca ções

V – re a li zar es tu dos, su per vi são, cál cu los de es -
ti ma ti vas de quan ti da des e cus tos, apli can do seus co -
nhe ci men tos na iden ti fi ca ção e so lu ção de pro ble mas 
téc ni cos, as se gu ran do o aper fe i ço a men to e de sen -
vol vi men to da obra.

Art. 3º O exer cí cio das pro fis sões de mes tre de
obras e de en car re ga do é es pe cí fi co:

I – dos por ta do res de com pro van te de ha bi li ta -
ção em cur sos ofi ci a is mi nis tra dos por ins ti tu i ções pú -
bli cas ou pri va das;

II – dos por ta do res de com pro van te de ha bi li ta -
ção, de vi da men te re va li da dos no Bra sil, em cur sos re -
gu la res mi nis tra dos por es co la es tran ge i ra;

III – da que les que com pro vem es tar exer cen do
efe ti va men te a pro fis são, à data da pu bli ca ção des ta
lei, há pelo me nos três anos.

Art. 4º O Con se lho Fe de ral de Enge nha ria,
Arqui te tu ra e Agro no mia – CONFEA, é o ór gão su pe -
ri or da fis ca li za ção pro fis si o nal.

Art. 5º O re gis tro pro fis si o nal deve ser re que ri do
aos Con se lhos Re gi o na is de Enge nha ria, Arqui te tu ra
e Agro no mia – CREA.

Art. 6º De ve rá cons tar obri ga to ri a men te nas
ano ta ções na pla ca de obra, o nome do au xi li ar téc ni -
co e seu nú me ro re gis tro no Crea.

Art. 7º Esta lei en tra e vi gor na data de sua pu bli -
ca ção.

Jus ti fi ca ção

Mu i tas ve zes, quem vai cons tru ir ou com prar
uma casa pron ta não tem idéia da di men são de todo o 
pro ces so ne ces sá rio des de o iní cio da cons tru ção até 
a con clu são da obra. Cada vez mais, com o de sen vol -
vi men to de no vas tec no lo gi as e o sur gi men to de ma -
te ri a is que exi gem um ma i or co nhe ci men to para sua
co lo ca ção, são ne ces sá ri os pro fis si o na is es pe ci a li za -
dos, que fi cam res pon sá ve is por pe que nos seg men -
tos do ser vi ço.

Hoje, or ga ni zar uma obra não é tão fá cil como
há al guns anos. São di ver sos fun ci o ná ri os, vá ri as ta -
re fas e pra zos ri go ro sos a se rem cum pri dos. Por isso,
para que não haja dú vi das ou sur pre sas quan to ao re -
sul ta do, é pre ci so que o mes tre de obras ou en car re -
ga do se jam pro fis si o na is ha bi li ta dos.

É im por tan te fri sar que o mes tre de obras é o
res pon sá vel pela fis ca li za ção e su per vi são da obra
des de o iní cio até a con clu são. Assim, ele tem a obri -
ga ção de co nhe cer, na prá ti ca, to das as eta pas do
pro ces so da cons tru ção. Por tra tar-se de um ser vi ço
caro, às ve zes, o mes tre de obras é dis pen sa do e
subs ti tu í do por um en car re ga do, prin ci pal men te
quan do se tra ta de obras me no res ou re for mas mais
sim ples. Na fase do aca ba men to, en tre tan to, este pro -
fis si o nal é in dis pen sá vel, já que essa eta pa exi ge co -
nhe ci men tos mais téc ni cos. Na au sên cia do mes tre
de obras, o en car re ga do deve co or de nar a cons tru -
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ção. Tam bém está apto para tra ba lhar des de a fun da -
ção até o fi nal da obra.

Nes se sen ti do, com o ob je ti vo de do tar a área da 
cons tru ção ci vil de pro fis si o na is mais ca pa ci ta dos,
es ta mos apre sen tan do o pre sen te pro je to que pre vê
não só as fun ções es pe cí fi cas do mes tre de obras e
do en car re ga do, os re qui si tos para for ma ção, como
tam bém seus re gis tros no Crea, o que, es ta mos cer -
tos, pos si bi li ta rá uma real fis ca li za ção de suas ati vi -
da des pro fis si o na is.

Não é de ma is en fa ti zar que nos sa pro po si ção,
além de pro por ci o nar o sur gi men to de pro fis si o na is
mais no mer ca do de tra ba lho, irá va lo ri zar ain da mais
essa ca te go ria de tra ba lha do res que sem pre tem sua
im por tân cia re co nhe ci da.

Essas as ra zões que nos le vam a for mu lar o pre -
sen te pro je to de lei, que sub me te mos à apre ci a ção
dos no bres co le gas in te gran tes des ta Casa, na ex -
pec ta ti va de sua pron ta aco lhi da.

Sala das Ses sões, 20 de fe ve re i ro de 2003. – 
Eu rí pe des Ca mar go.

(À Co mis são de as sun tos So ci a is –
de ci são ter mi na ti va.)

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 19, DE 2003

Alte ra o art. 198 da Con so li da ção
das Leis do Tra ba lho, apro va da pelo De -
cre to-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1946.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º O caput do art. 198 da Consolidação das

Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, 
de 1º de maio de 1946, passa a vigorar com a
seguinte redação:

“Art. 198 E de 20kg (vin te qui lo gra -
mas,) o peso má xi mo que um em pre ga do
pode re mo ver, in di vi du al men te, res sal va das
as dis po si ções es pe ci a is re la ti vas ao tra ba -
lho do me nor e da mu lher.”

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data da sua pu -
bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

O art. 198 da Con so li da ção das Leis do Tra ba -
lho, que in te gra a Se ção XIV do Ca pí tu lo re fe ren te à
“Se gu ran ça e Me di ci na do Tra ba lho”, man tém fi xa do
em 60 qui los, há mais de meio sé cu lo, o peso má xi mo
a ser su por ta do pelo tra ba lha dor na sua fa i na de le -
van ta men to, trans por te e des car ga de mer ca do ri as.

À épo ca, ob vi a men te, era in ci pi en te a uti li za ção
de sis te mas me ca ni za dos de trans por te de ma te ri a is, 

como, por exem plo, por em pi lha de i ras ou es te i ras ro -
lan tes, sen do fe i to, ma nu al men te, mes mo na es ti va,
na car ga e des car ga de ca mi nhões ou trens, prin ci -
pal men te de pro du tos agrí co las como café, açú car,
mi lho, tri go etc., acon di ci o na dos em sa cos de 60 ou
50 qui los, como até hoje, até por que, no caso do café,
seu pre ço do mer ca do con ti nua fi xa do “por saca”.

Tra ba lho ex tre ma men te es ta fan te, exi ge um
con di ci o na men to fí si co atlé ti co, o que, evi den te men -
te, não con diz com o bi o ti po do tra ba lha dor bra si le i ro
de re du zi da mas sa cor po ral, em re gra sub nu tri do e de 
es ta tu ra me di a na.

Estu dos re cen tes na área da er go no mia, re la ci -
o na da à me di ci na do tra ba lho, não mais re co men -
dam a ma nu ten ção do peso es ta be le ci do pela CLT, a 
qual, no par ti cu lar, en con tra-se de sa tu a li za da, não
só em face das re co men da ções da OIT, ex pres sas
na Con ven ção nº 127, apro va da e vi gen te no Bra sil
des de 1971, bem como às pró pri as nor mas da
NR-17, emi ti da pelo Mi nis té rio do Tra ba lho, que tra ta 
da pre ven ção da fa di ga so má ti ca, co mu men te ca u -
sa do ra de aci den tes do tra ba lho. Mu i to em bo ra tal
Con ven ção não te nha fi xa do o peso má xi mo ad mis -
sí vel, de i xan do o as sun to para a le gis la ção de cada
país, re co men da que a car ga má xi ma su por tá vel
não deve com pro me ter a sa ú de ou a se gu ran ça do
tra ba lha dor.

Nes sas con di ções, é mais que con ve ni en te, por
aten der, não só as alu di das nor mas, mas, como ob -
ser va do, a es tu dos da me di ci na do tra ba lho apli ca dos 
ao tra ba lha dor bra si le i ro, que urge a al te ra ção do
peso fi xa do no art. 198 da CLT, re du zin do-o para 20
qui lo gra mas, como for ma de evi tar a fa di ga, com vis ta 
à pre ser va ção da sa ú de e da me lho ria das con di ções
do tra ba lho do em pre ga do em tais ati vi da des.

Sala das Ses sões, 20 de fe ve re i ro de 2003. – 
Mar ce lo Cri vel la.

LEGISLAÇÃO CITADA, ANEXADA PELA
SUBSECRETARIA DE ATA

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO TRABALHO

....................................................................................
Art. 198. É de 60kg (ses sen ta qui lo gra mas) o

peso má xi mo que um em pre ga do pode re mo ver in di -
vi du al men te, res sal va das as dis po si ções es pe ci a is
re la ti vas ao tra ba lho do me nor e da mu lher.

Pa rá gra fo úni co. Não está com pre en di da na pro -
i bi ção des te ar ti go a re mo ção de ma te ri al fe i ta por im -
pul são ou tra ção de va go ne tes so bre tri lhos, car ros
de mão ou qua is quer ou tros apa re lhos me câ ni cos,
po den do o Mi nis té rio do Tra ba lho, em tais ca sos, fi xar
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li mi tes di ver sos, que evi tem se jam exi gi dos do em pre -
ga do ser vi ços su pe ri o res às suas for ças.

CONVENÇÃO Nº 127
Peso Má xi mo das Car gas

I – Apro va da na 51a re u nião da Con fe rên cia
Inter na ci o nal do Tra ba lho (Ge ne bra – 1967), en trou
em vi gor no pla no in ter na ci o nal em 10-3-70.

II – Da dos re fe ren tes ao Bra sil:

a)  apro va ção – De cre to-Lei nº 662, de 
30-6-69;

b)  ra ti fi ca ção – 21 de agos to de 1970;
c) pro mul ga ção – De cre to nº 67.339,

de 5-10-70;
d) vi gên cia na ci o nal – 21 de agos to de 

1971.

“A Con fe rên cia Ge ral da Orga ni za ção Inter na -
ci o nal do Tra ba lho, con vo ca da em Ge ne bra pelo
Con se lho de Admi nis tra ção da Re par ti ção Inter na ci -
o nal do Tra ba lho, e ten do-se ali re u ni da a 7 de ju nho 
de 1967, em sua qüin qua gé si ma pri me i ra ses são;

Ha ven do de ci di do ado tar di ver sas pro po si ções
re la ti vas ao peso má xi mo das car gas que pos sam ser 
trans por ta das por um só tra ba lha dor, ques tão essa
que cons ti tui o item seis da agen da da ses são;

Ha ven do de ci di do que es sas pre po si ções to ma -
ri am a for ma de uma con ven ção in ter na ci o nal;

Ado ta, nes te dia 28 de ju nho de 1967, a se guin -
te Con ven ção, que re ce be rá a de no mi na ção de “Con -
ven ção so bre o Peso Má xi mo, 1967”:
....................................................................................

(À Co mis são de Assun tos So ci a is –
de ci são ter mi na ti va)

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Os pro je tos
li dos se rão en ca mi nha dos à Co mis são com pe ten te.

So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr.
1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 33, DE 2003

Senhor Presidente,
Nos ter mos do art. 50, § 2º, da Cons ti tu i ção Fe -

de ral, com bi na do com os arts. 215, I, a, 216 e 217 do
Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral, so li ci to que
seja o pre sen te re que ri men to en ca mi nha do ao Exce -
len tís si mo Sr. Mi nis tro de Esta do da Fa zen da, para
que este pro vi den cie, jun to ao Pre si den te do Ban co
Cen tral do Bra sil có pia, em in te ri or teor, do seu con -
tra to de apo sen ta do ria na ins ti tu i ção Bank Bos ton.

Jus ti fi ca ção

A ges tão do Ban co Cen tral cons ti tui-se em um
dos pon tos mais im por tan tes da ad mi nis tra ção de
uma eco no mia mo ne tá ria mo der na. É no Ban co Cen -
tral que se en tre la çam e se con fli tam in te res ses eco -
nô mi cos de po de ro sas ins ti tu i ções fi nan ce i ras, prin ci -
pal men te mul ti na ci o na is, e o in te res se pú bli co. As in -
for ma ções fi nan ce i ras que de tém o Ban co Cen tral
cons ti tu em-se em ele men to es sen ci al para que o
País pos sa ga ran tir a sua so be ra nia eco nô mi ca.

Con si de ran do-se que o atu al Pre si den te do
Ban co Cen tral tra ba lhou sua vida in te i ra ins ti tu i ção
fi nan ce i ra in ter na ci o nal (apo sen tan do-se re cen te -
men te na mes ma), tor na-se es sen ci al para esta
Casa co nhe cer as con di ções de sua apo sen ta do ria
a fim de ga ran tir que não exis ta ne nhu ma cláu su la
que pos sa vir a fe rir a so be ra nia eco nô mi ca na ci o nal
ou mes mo a ra zão pú bli co, a par tir de al gum con fli to
de in te res se.

Sala das Sessões, 20 de fevereiro de 2003. – 
Antero Paes de Barros.

(À Mesa para de ci são.)

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O re que ri -
men to lido será des pa cha do à Mesa, na for ma do art.
216 do Re gi men to Inter no.

So bre a mesa, ofí ci os que se rão li dos pelo Sr. 1º
Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

São li dos os se guin tes:

GLPMDB Nº 32/2003

Bra sí lia, 19 de fe ve re i ro de 2003

Se nhor Pre si den te,

Nos ter mos re gi men ta is, co mu ni co a Vos sa
Exce lên cia o des li ga men to do Se na dor Pe dro Si mon
da Co mis são de Le gis la ção Par ti ci pa ti va – CLP, como 
su plen te, e sua in di ca ção para a Co mis são de Assun -
tos So ci a is – CAS, como su plen te, em vaga exis ten te.
Na opor tu ni da de, re no vo a Vos sa Exce lên cia vo tos de 
apre ço e con si de ra ção. – Re nan Ca lhe i ros, Lí der do
PMDB.

Ofí cio nº 29/03-GLDPT

Bra sí lia-DF, 19 de fe ve re i ro de 2003

Se nhor Pre si den te
Co mu ni co a Vos sa Exce lên cia que es tou in di -

can do a Se na do ra He lo í sa He le na para com por a Co -
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mis são de Fis ca li za ção e Con tro le, como ti tu lar, em
subs ti tu i ção à Se na do ra Ide li Sal vat ti.

Aten ci o sa men te, – Tião Vi a na, Lí der do Par ti do
dos Tra ba lha do res e do Blo co de Apo io ao Go ver no.

Ofí cio nº 32/03-GLDPT

Bra sí lia-DF, 20 de fe ve re i ro de 2003

Se nhor Pre si den te,
Co mu ni co a Vos sa Exce lên cia que es tou in di -

can do o Se na dor João Ca pi be ri be para com por a Co -
mis são de Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal,
como ti tu lar, em subs ti tu i ção ao Se na dor Tião Vi a na.

Atenciosamente, – Tião Vi a na, Lí der do Par ti do
dos Tra ba lha do res e do Blo co de Apo io ao Go ver no.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Se rão
fe i tas as subs ti tu i ções so li ci ta das.

So bre a mesa, ofí cio que será lido pelo Sr. 1º Se -
cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

Ofí cio nº 30/03 – GLDPT

Bra sí lia, 19 de fe ve re i ro de 2003

Se nhor Pre si den te,
Co mu ni co a Vos sa Exce lên cia que es tou in di -

can do o Se na dor Sibá Ma cha do para com por a Co -
mis são de Edu ca ção, como su plen te.

Aten ci o sa men te, –  Tião Vi a na, Lí der do Par ti do 
dos Tra ba lha do res e do Blo co de Apo io ao Go ver no.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A Pre si -
dên cia de sig na o Se na dor Siba Ma cha do para com -
por, como su plen te, a re fe ri da Co mis são, nos ter -
mos do ofí cio que aca ba de ser lido.

So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 
1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 34, DE 2003

Senhor Presidente,
Re que i ro, nos ter mos do ar ti go 222 do Re gi -

men to Inter no do Se na do Fe de ral seja en vi a do ao jor -
nal A No tí cia, de San ta Ca ta ri na, vo tos de con gra tu -
la ções pelo seu ani ver sá rio de 80 anos no pró xi mo
dia 23-2-03.

Jus ti fi ca ção

Há oi ten ta anos o jor nal A No tí cia vem pres tan -
do re le van tes e de mo crá ti cos tra ba lhos na área de in -
for ma ção ao Esta do de San ta Ca ta ri na.

Inde pen den te de ide o lo gia par ti dá ria to dos que
são no tí cia, tem es pa ço ga ran ti do na mí dia por meio

des se im por tan te diá rio no ti ci o so. Por esse mo ti vo
con si de ro que me re ce to das as ho me na gens e fe li ci -
ta ções do povo ca ta ri nen se por in ter mé dio do meu
man da to.

Sala das Ses sões, 20 de fe ve re i ro de 2003. – 
Ide li Sal vat ti. 

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A Mesa
en vi a rá o voto de con gra tu la ção.

So bre a mesa, Ofí cio que será lido pelo Sr. 1º
Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

OFÍCIO 
DO PRIMEIRO SECRETÁRIO 

DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Nº 962/2002, de 18 de de zem bro úl ti mo, en ca ni -
nha men to, nos ter mos do art. 48, in ci so XXVIII, do
Re gi me Inter no do Se na do Fe de ral, a fim de ser pro -
mul ga do, o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 690, de
2002 ( 2.661/2002, na que la Casa), que apro va, com
res sal vad, ad Con tas do Pre si den te da Re pú bli ca, re -
la ti vad ao exer cí cio fi nan ce i ro de 1999.

O SR. PRESIDENTE (Se na dor José Sar ney) – 
A Pre si dên cia to ma rá as pro vi dên ci as ne ces sá ri as
para a pro mul ga ção do de cre to le gis la ti vo.

So bre a mesa, Avi so que será lido pelo Sr. 1º
Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

AVISO 
DO MINISTRO DE ESTADO 

DAS COMUNICAÇÕES

– Nº 19/2003, de 29 de ja ne i ro úl ti mo, en ca mi -
nha men to as in for ma ções em res por tas ao re que ri -
men to nº 520, de 2002, do Se na dor Val mir Ama ral.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – As in for -
ma ções fo ram en ca mi nha das, em có pia, ao re que -
ren te e o re que ri men to vão ao Arqui vo.

So bre a mesa, Avi so que será lido pelo Sr. 1º
Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

AVISO
 DO MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE

– Nº 96/2003,de 7 do cor ren te, en ca mi nha men -
to as in for ma ções em res por tas ao Re que ri men to nº
670, de 2002 da Se na dra He lo í sa He le na. 
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – As in for -
ma ções fo ram en ca mi nha das, em có pia, à Re que ren -
te e ane xa das ao pro ces sa do do Pro je to de Lei do Se -
na do nº 449, de 1999, que vol ta à tra mi ta ção nor mal e 
será in clu í do em Ordem do Dia opor tu na men te, para
vo taão em tur no su ple men tar.

O Re que ri men to vai ao Arqui vo.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a
mesa, Ofí cio que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá rio em
exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

OFÍCIO 
DO MINISTRO DE ESTADO DO
DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO

– Nº 359/2002, de 30 de de zem bro  úl ti mo, en -
ca mi nhan do as in for ma ções, bem como dis que te, em
res pos ta ao re que ri men to nº 507, de 2002, do se na -
dor Edu ar do Su plicy.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – As in for -
ma ções fo ram en ca mi nha das em có pia ao re que -
ren te. O re que ri men to será ar qui va do.

Sobre a mesa, Aviso que será lido pelo Sr. 1º
Secretário em exercício, Senador Heráclito Fortes.

É lido o se guin te:

AVISO 
DO TRBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO

N° 2, DE 2003-CN
(Do Tribunal de Contas da União.)

Avi so nº 2, de 2003-CN (nº 119/2003-
SGS-TCU, NA ORIGEM), QUE Enca ni nha
ao Con gres so Na ci o nal có pia do Acór dão
nº 95, de 2003-TCU (Ple ná rio), bem como
dos res pec ti vos Re la tó ri os e vo i to que o
fun da men tan, re fe ren te á au di to ria nas
obras re la ti vas á cons tru ção, am pli a ção,
re for ma e apa re lha men to de es ta be le ci -
men tos pe na is no Dis tri to Fe de ral – Se tor
‘’C" do Com ple xo Pe ni ten ciá rio da Pa pu -
da/DF. (TC nº 004.550/2002-4).

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O ex pe di -
en te vai à Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos
Pú bli cos e Fis ca li za ção.

So bre a mesa, pro je to de lei que será lido pelo
Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to
For tes.

É lido o se guin te:

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 20, DE 2003

Dis põe so bre o Esta tu to do Ido so, e
dá ou tras pro vi dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

TÍTULO I
Par te Ge ral

Art. 1º Esta lei dis põe so bre a pro te ção das pes -
so as ido sas.

Art. 2º  Con si de ra-se ido sa, para os efe i tos des -
ta lei, a pes soa com mais de ses sen ta e cin co anos de 
ida de.

Art. 3º Os ido sos go zam de to dos os di re i tos fun -
da men ta is ine ren tes à pes soa hu ma na, as se gu ran -
do-se-lhes to das as fa ci li da des que pos sam lhes pro -
por ci o nar uma exis tên cia dig na.

Art. 4º É de ver da fa mí lia, da co mu ni da de, da so -
ci e da de em ge ral e do Po der Pú bli co, em to das as
suas es fe ras, as se gu rar, com ab so lu ta pri o ri da de, a
efe ti va ção dos di re i tos dos ido sos à vida, à sa ú de, à li -
ber da de, ao es por te, ao la zer, à cul tu ra, à dig ni da de,
ao res pe i to, ao exer cí cio de pro fis são e à con vi vên cia
fa mi li ar e co mu ni tá ria.

Pa rá gra fo úni co. A ga ran tia de pri o ri da de com -
pre en de:

a) pri ma zia, em con jun to com as cri an -
ças, de re ce ber pro te ção e so cor ro em qua is -
quer cir cuns tân ci as;

b) pre ce dên cia de aten di men to nos
ser vi ços pú bli cos ou de re le vân cia pú bli ca;

c) pre fe rên cia, em con jun to com as cri -
an ças e ado les cen tes, na for mu la ção e na
exe cu ção das po lí ti cas so ci a is pú bli cas;

d) des ti na ção pri vi le gi a da de re cur sos
pú bli cos nas áre as re la ci o na das com a pro -
te ção ao ido so.

Art. 5º Ne nhu ma pes soa ido sa será ob je to de
qual quer for ma de ne gli gên cia, dis cri mi na ção, ex plo -
ra ção, vi o lên cia, cru el da de e opres são, pu ni do na
for ma da lei qual quer aten ta do, por ação ou omis -
são, aos seus di re i tos fun da men ta is.

Art. 6º Na in ter pre ta ção des ta Lei le var-se-ão
em con ta os fins so ci a is a que ela se di ri ge, as exi gên -
ci as do bem co mum, os di re i tos e de ve res in di vi du a is
e co le ti vos, e a con di ção pe cu li ar da pes soa ido sa
como ti tu lar de di re i tos es pe ci a is em ra zão da sua
con tri bu i ção para o de sen vol vi men to da co mu ni da de
e da so ci e da de.
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TÍTULO II
Dos Di re i tos Fun da men ta is

CAPÍTULO I  
Dos Di re i tos à Vida, Li ber da de,

Dig ni da de e Igual da de

Art. 7º  O ido so tem di re i to à pro te ção à vida e à
sa ú de, me di an te a efe ti va ção de po lí ti cas so ci a is pú -
bli cas que lhe per mi tam con di ções dig nas de exis tên -
cia.

Art. 8º  É as se gu ra do aten di men to mé di co pri o -
ri tá rio ao ido so atra vés do Sis te ma Úni co de Sa ú de.

Pa rá gra fo úni co. Incum be ao Po der Pú bli co for -
ne cer gra tu i ta men te aos ido sos que ne ces si ta rem os
me di ca men tos, pró te ses e ou tros re cur sos re la ti vos
ao tra ta men to, ha bi li ta ção ou re a bi li ta ção.

Art. 9º  Os es ta be le ci men tos de aten di men to à
sa ú de são obri ga dos a ga ran tir con di ções para a per -
ma nên cia em tem po in te gral de um acom pa nhan te
nos ca sos de in ter na ção de ido so.

Art. 10.  Os ca sos de sus pe i ta ou con fir ma ção
de maus-tra tos con tra ido sos se rão obri ga to ri a men te
co mu ni ca dos ao Con se lho Na ci o nal do Ido so ou ór -
gão cor res pon den te nas es fe ras Esta du al ou Mu ni ci -
pal, bem como ao Mi nis té rio Pú bli co.

Art. 11. O Sis te ma Úni co de Sa ú de pro mo ve rá
pro gra mas de as sis tên cia mé di ca e odon to ló gi ca
para a pre ven ção de en fer mi da des que or di na ri a men -
te afe tam a po pu la ção ido sa, in clu í das as cam pa nhas 
de edu ca ção na área mé di ca e sa ni tá ria.

Parágrafo úni co. Os programas de amparo aos
idosos serão executados preferencialmente em seus 
lares.

Art. 12. O ido so tem di re i to à li ber da de, ao res -
pe i to e à dig ni da de como su je i to de di re i tos ci vis, hu -
ma nos e so ci a is ga ran ti dos na Cons ti tu i ção e nas
Leis.

Art. 13.  O di re i to à li ber da de com pre en de os se -
guin tes as pec tos:

I – ir, vir e es tar nos lo gra dou ros pú bli cos e es pa -
ços co mu ni tá ri os, res sal va das as res tri ções le ga is;

II – opi nião e ex pres são;
III – cren ça e cul to re li gi o so;
IV – la zer e es por te;
V – par ti ci par da vida fa mi li ar e co mu ni tá ria, sem 

dis cri mi na ção;
VI – par ti ci par da vida po lí ti ca, na for ma da lei;
VII – bus car re fu gio, au xí lio e ori en ta ção.
Art. 14. O di re i to ao res pe i to con sis te na in vi o la -

bi li da de da in te gri da de fí si ca, psí qui ca e mo ral do ido -
so, abran gen do a pre ser va ção da ima gem, da iden ti -

da de, da au to no mia, dos va lo res, idéi as e cren ças,
dos es pa ços e ob je tos pes so a is.

Art. 15 . É de ver de to dos ve lar pela dig ni da de do 
ido so, pon do-o a sal vo de qual quer tra ta men to de su -
ma no, vi o len to, ater ro ri zan te, ve xa tó rio, cons tran ge -
dor ou dis cri mi na tó rio.

Art. 16. Ao ido so é ga ran ti da a pri o ri da de de
aten di men to em qua is quer es ta be le ci men tos pú bli -
cos ou pri va dos.

§ 1º As ins ti tu i ções fi nan ce i ras e as re par ti ções
pú bli cas em ge ral, bem como to dos os es ta be le ci -
men tos de pres ta ção de bens ou ser vi ços ao gran de
pú bli co, de ve rão man ter fi las es pe ci a is para o aten di -
men to pri o ri tá rio ao ido so.

§ 2º Qu a is quer es ta be le ci men tos pú bli cos ou
pri va dos que en vol vam aten di men to ao pú bli co de de -
mo ra mé dia su pe ri or a vin te mi nu tos de ve rão obri ga -
to ri a men te pro por ci o nar aos ido sos as sen tos du ran te 
o tem po de es pe ra.

Art. 17. Fica ga ran ti do ao ido so o aces so ao cré -
di to, pú bli co e pri va do, nas mes mas con di ções do
con su mi dor em ge ral, pro i bi da qual quer dis cri mi na -
ção em ra zão da sua ida de.

CAPÍTULO II
 Do Di re i to ao Trans por te Pú bli co

Art. 18. O ido so tem di re i to ao trans por te pú bli co
gra tu i to ur ba no, na for ma do dis pos to no § 2º do art.
230 da Cons ti tu i ção Fe de ral.

§ 1º  Enten de-se por trans por te ur ba no o re a li -
za do nas re giões me tro po li ta nas das ci da des, ain da
que em mais de um mu ni cí pio, atra vés de ôni bus, mi -
croô ni bus, me trô, trens, bar cas, ae ro bar cos e as se -
me lha dos.

§ 2º  O trans por te pú bli co gra tu i to pre vis to no ca -
put des te ar ti go é in con di ci o na do e será re a li za do
me di an te a sim ples apre sen ta ção da car te i ra de iden -
ti da de por par te do ido so, ain da que o meio de trans -
por te pos sua ca tra cas ele trô ni cas, de ven do nes te
caso dis por de sis te ma de li be ra ção ime di a ta de in -
gres so do usuá rio pelo mo to ris ta ou fun ci o ná rio de -
sig na do para essa ta re fa.

§ 3º O di re i to ao trans por te gra tu i to do ido so
será exer ci do no meio de trans por te pú bli co re gu lar, 
ain da que do ta do de ma i o res fa ci li da des tais como
ar con di ci o na do e pol tro nas re cli ná ve is, sal vo se o
trans por ta dor com pro var pe ran te a au to ri da de pú -
bli ca que se tra ta de trans por te es pe ci al e que man -
tém à dis po si ção dos usuá ri os trans por te co mum
com a re gu la ri da de ne ces sá ria para aten der às
suas ne ces si da des.
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CAPÍTULO III
 Do Di re i to à Cul tu ra e ao La zer

Art. 19. Aos ido sos é ga ran ti da a gra tu i da de de
in gres so nos mu se us e ca sas de cul tu ra pú bli cos.

Art. 20. Aos ido sos é ga ran ti do o des con to de
50% (cin qüen ta por cen to) na com pra de in gres sos
para a pri me i ra ses são de exi bi ção de fil mes nos ci ne -
mas, to dos os dias da se ma na.

Art. 21. Aos idosos é garantido o desconto de 50% 
(cinqüenta por cento) na compra de ingressos em uma
sessão semanal de teatro, à escolha do produtor.

Pa rá gra fo único –. O pro du tor de ve rá afi xar em
lo cal vi sí vel na bi lhe te ria do te a tro a ses são se ma nal
es co lhi da para a gra tu i da de re fe ri da nes te ar ti go.

TÍTULO III  
Da Po lí ti ca de Aten di men to ao Ido so

CAPÍTULO I
Dis po si ções Ge ra is

Art. 22.  A po lí ti ca de aten di men to dos di re i tos do
ido so far-se-á atra vés de um con jun to ar ti cu la do de ações
go ver na men ta is e não-go ver na men ta is, da União, dos
Esta dos, do Dis tri to Fe de ral e dos Mu ni cí pi os.

Art. 23.  São li nhas de ação da po lí ti ca de aten di -
men to:

I – po lí ti cas so ci a is bá si cas;
II – po lí ti cas e pro gra mas de as sis tên cia so ci al,

em ca rá ter su ple ti vo, para aque les que de les ne ces -
si tem;

III – ser vi ços es pe ci a is de pre ven ção e aten di -
men to mé di co e psi cos so ci al aos ido sos ví ti mas de
ne gli gên cia, maus-tra tos, ex plo ra ção, abu so, cru el da -
de e opres são;

IV – ser vi ço de iden ti fi ca ção e Lo ca li za ção de
pa ren tes de sa pa re ci dos;

V – pro te ção ju rí di co-so ci al por en ti da des de de -
fe sa dos di re i tos do ido so.

Art. 24. São di re tri zes da po lí ti ca de aten di men to:
I – mu ni ci pa li za ção do aten di men to;
II – cri a ção de con se lhos mu ni ci pa is, es ta du a is

e na ci o nal dos di re i tos do ido so, ór gãos de li be ra ti vos
e con tro la do res das ações em to dos os ní ve is;

III – cri a ção e ma nu ten ção de pro gra mas es pe -
cí fi cos, ob ser va da a des cen tra li za ção po lí ti co-ad mi -
nis tra ti va;

IV – ma nu ten ção de fun dos na ci o nal, es ta du a is
e mu ni ci pa is vin cu la dos aos res pec ti vos con se lhos
dos di re i tos do ido so;

V – mo bi li za ção da opi nião pú bli ca no sen ti do da 
in dis pen sá vel par ti ci pa ção dos di ver sos seg men tos
da so ci e da de.

CAPÍTULO II
Das Enti da des de Aten di men to

Seção I
Dis po si ções Ge ra is

Art. 25. As en ti da des de aten di men to são res -
pon sá ve is pela ma nu ten ção das suas pró pri as uni da -
des, as sim como pelo pla ne ja men to e exe cu ção de
pro gra mas de pro te ção, so ci o e du ca ti vos e de as sis -
tên cia so ci al, des ti na dos a ido so em re gi me de:

I – ori en ta ção e apo io so ci o fa mi li ar;
II – in ter na ção em asi lo;
III – cen tros de con vi vên cia;
IV – cen tros de cu i da dos di ur nos;
V – ofi ci nas de tra ba lho;
VI – in ter na ção hos pi ta lar.
Pa rá gra fo úni co. As en ti da des go ver na men ta is e 

não-go ver na men ta is de ve rão pro ce der à ins cri ção de 
seus pro gra mas, es pe ci fi can do os re gi mes de aten di -
men to, na for ma de fi ni da nes te ar ti go, jun to ao Con -
se lho Mu ni ci pal dos Di re i tos do Ido so, o qual man te rá
re gis tro das ins cri ções e de suas al te ra ções, co mu ni -
can do-os aos Con se lhos Esta du al e Fe de ral.

Art. 26. As en ti da des não-go ver na men ta is so men -
te po de rão fun ci o nar de po is de re gis tra das no Con se lho 
Mu ni ci pal dos Di re i tos do Ido so, o qual co mu ni ca rá o re -
gis tro aos Con se lhos Esta du al e Fe de ral.

Pa rá gra fo úni co. Será ne ga do o re gis tro à en ti -
da de que:

a)  não ofe re ça ins ta la ções fí si cas em
con di ções ade qua das de ha bi ta bi li da de, hi -
gi e ne, sa lu bri da de e se gu ran ça;

b) não apre sen te pla no de tra ba lho
com pa tí vel com os prin cí pi os des ta lei;

c)  es te ja ir re gu lar men te cons ti tu í da;
d) te nha em seus qua dros pes so as ini -

dô ne as.

Art. 27. As en ti da des que de sen vol vam pro gra -
mas de in ter na ção de ve rão ado tar os se guin tes prin -
cí pi os e de ve res:

I – ob ser vân cia dos di re i tos e ga ran ti as de que
são ti tu la res os ido sos;

II – pre ser va ção dos vín cu los fa mi li a res e de
ami za de;

III – aten di men to per so na li za do e em pe que nos
gru pos;
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IV – par ti ci pa ção na vida da co mu ni da de lo cal;
V – pre ser va ção da iden ti da de e ofe re ci men to

de am bi en te de res pe i to e dig ni da de ao ido so;
VI – ofe re ci men to de ins ta la ções fí si cas em con -

di ções ade qua das de ha bi ta bi li da de, hi gi e ne, sa lu bri -
da de e se gu ran ça e os ob je tos ne ces sá ri os à hi gi e ne
pes so al;

VII – ofe re ci men to de ves tuá rio e ali men ta ção
su fi ci en tes e ade qua dos aos ido sos aten di dos;

VIII – ofe re ci men to de cu i da dos mé di cos, psi co -
ló gi cos, odon to ló gi cos e far ma cêu ti cos;

IX – pro pi ci ar ati vi da des cul tu ra is, es por ti vas e
de la zer;

X – pro pi ci ar as sis tên cia re li gi o sa àque les que
de se ja rem, de acor do com suas cren ças;

XI – for ne cer com pro van te de de pó si to dos per -
ten ces dos ido sos;

XII – pro vi den ci ar os do cu men tos ne ces sá ri os ao 
exer cí cio da ci da da nia àque les que não os ti ve rem;

XIII – man ter ar qui vo de ano ta ções onde cons -
tem data e cir cuns tân ci as do aten di men to, nome do
ido so, seus fa mi li a res, en de re ços, sexo, ida de, re la ção
de seus per ten ces e de ma is da dos que pos si bi li tem
sua iden ti fi ca ção e a in di vi du a li za ção do aten di men to.

Pa rá gra fo úni co. O di ri gen te de en ti da de de abri -
go é ci vil e pe nal men te res pon sá vel pe los da nos ca u -
sa dos a ido sos em suas de pen dên ci as.

Seção II
Da Fis ca li za ção das Enti da des

Art. 28. As en ti da des go ver na men ta is e não-go -
ver na men ta is re fe ri das no art. 25 se rão fis ca li za das
pelo Mi nis té rio Pú bli co, pe los Con se lhos Mu ni ci pal,
Esta du al e Fe de ral dos Di re i tos do Ido so e pela Se -
cre ta ria Esta du al ou Mu ni ci pal do Ido so, nos Esta dos
e Mu ni cí pi os onde for cri a da.

Art. 29. Os pla nos de apli ca ção e as pres ta ções
de con tas se rão apre sen ta das à União, ao Esta do ou
ao Mu ni cí pio, con for me a ori gem das do ta ções or ça -
men tá ri as.

Art.30. São me di das apli cá ve is às en ti da des
que des cum pri rem obri ga ção cons tan te do art. 27,
sem pre ju í zo da res pon sa bi li da de ci vil e cri mi nal de
seus di ri gen tes ou pre pos tos:

I – às en ti da des go ver na men ta is:

a)  ad ver tên cia;
b)  afas ta men to pro vi só rio de seus di ri -

gen tes;
c)  afas ta men to de fi ni ti vo de seus di ri -

gen tes;

d) fe cha men to de uni da de ou in ter di -
ção de pro gra ma;

II – às en ti da des não-go ver na men ta is:

a)  ad ver tên cia;
b)  mul ta;
c)  sus pen são to tal ou par ci al do re -

pas se de ver bas pú bli cas;
d)  in ter di ção de uni da des ou sus pen -

são de pro gra mas;
e)  cas sa ção do re gis tro.

§ 1º As pe nas de ad ver tên cia e mul ta po de rão
ser apli ca das por qua is quer dos ór gãos fis ca li za do -
res re fe ri dos no art. 28.

§ 2º A pena de sus pen são to tal ou par ci al do re -
pas se de ver bas pú bli cas será apli ca da pe los Con se -
lhos ou Se cre ta ri as com efi cá cia para a uni da de da
Fe de ra ção a que per ten ce rem, ou pela au to ri da de ju -
di ci al, em ca rá ter ge ral, a pe di do dos ór gãos fis ca li za -
do res re fe ri dos no art. 28.

§ 3º As pe nas de afas ta men to pro vi só rio ou de fi -
ni ti vo dos di ri gen tes po de rão ser apli ca das pe las au -
to ri da des pú bli cas a que es ti ve rem vin cu la das as res -
pec ti vas en ti da des, ou por de ter mi na ção ju di ci al, a
pe di do dos ór gãos fis ca li za do res re fe ri dos no art. 28.

§ 4º As pe nas de in ter di ção de uni da des ou sus -
pen são de pro gra mas de en ti da des não-go ver na -
men ta is po de rão ser apli ca das pe los Con se lhos dos
Di re i tos do Ido so, ou por de ter mi na ção ju di ci al, a pe -
di do dos ór gãos fis ca li za do res re fe ri dos no art. 28.

§ 5º As pe nas de fe cha men to de uni da de ou in -
ter di ção de pro gra ma de en ti da de go ver na men tal so -
men te po dem ser apli ca das pe las au to ri da des pú bli -
cas a que es ti ve rem vin cu la das, ou pela au to ri da de
ju di ci al, a pe di do dos ór gãos fis ca li za do res re fe ri dos
no art. 28.

§ 6° A pena de cas sa ção do re gis tro de en ti da de 
não-go ver na men tal so men te po de rá ser apli ca da por
de ter mi na ção ju di ci al, a pe di do dos ór gãos fis ca li za -
do res re fe ri dos no art. 28.

§ 7º A ati vi da de fis ca li za do ra re fe ri da nes te ar ti -
go não ex clui a de ou tros ór gãos pú bli cos no âm bi to
das suas res pec ti vas atri bu i ções.

TÍTULO IV
Dos Con se lhos dos Di re i tos do Ido so

CA PÍ TU LO I
Dis po si ções Ge ra is

Art. 31. Os Con se lhos dos Di re i tos do Ido so, fe -
de ral, es ta du al e mu ni ci pal, são ór gãos per ma nen tes
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e au tô no mos, não ju ris di ci o na is, en car re ga dos pela
so ci e da de de ze lar pelo cum pri men to dos di re i tos do
ido so, de fi ni dos nes ta lei.

Pa rá gra fo úni co. Cons ta rão das res pec ti vas leis
Orça men tá ri as pre vi são dos re cur sos ne ces sá ri os ao 
fun ci o na men to dos Con se lhos dos di re i tos do Ido so.

Art. 32. A União, os Esta dos, o Dis tri to Fe de ral e
os Mu ni cí pi os cri a rão Con se lhos dos di re i tos do ido -
so, como ór gãos per ma nen tes, pa ri tá ri os e de li be ra ti -
vos, com pos tos por igual nú me ro de re pre sen tan tes
dos ór gãos e en ti da des pú bli cas e de or ga ni za ções
re pre sen ta ti vas da so ci e da de ci vil li ga das à área.

Pa rá gra fo úni co. A fun ção de mem bro do con se -
lho na ci o nal e dos con se lhos es ta du a is e mu ni ci pa is
dos di re i tos do ido so é con si de ra da de in te res se pú -
bli co re le van te.

Art. 33. Para a no me a ção de mem bro do Con se -
lho dos Di re i tos do Ido so, se rão exi gi dos os se guin tes
re qui si tos:

I – re co nhe ci da ido ne i da de mo ral;
II – ida de su pe ri or a de zo i to anos;
III – re si dir no mu ni cí pio ou es ta do res pec ti vos.

CAPÍTULO II
Das Atri bu i ções dos Con se lhos

Art. 34. São atribuições dos Conselhos dos
Direitos do Idoso:

I – atender o idoso e velar pelo cumprimento das 
disposições desta lei;

II – fiscalizar as entidades referidas no art. 26 e
aplicar as medidas disciplinares previstas em lei;

III – atender e aconselhar os familiares do idoso, 
aplicando as medidas disciplinares previstas em lei;

IV – promover a execução de suas decisões,
podendo tanto:

a) re qui si tar ser vi ços pú bli cos nas áre -
as de sa ú de, edu ca ção, ser vi ço so ci al, pre -
vi dên cia, tra ba lho e se gu ran ça;

b) re pre sen tar jun to à au to ri da de ju di -
ciá ria nos ca sos de des cum pri men to in jus ti -
fi ca do de suas de li be ra ções.

V – en ca mi nhar ao Mi nis té rio Pú bli co no tí cia
de fato que cons ti tua in fra ção ad mi nis tra ti va ou pe -
nal con tra os di re i tos do ido so;

VI – ex pe dir no ti fi ca ções;
VII – re qui si tar gra tu i ta men te cer ti dões de nas -

ci men to e de óbi to de ido so quan do ne ces sá rio;
VIII – as ses so rar o Po der Exe cu ti vo lo cal na ela -

bo ra ção da pro pos ta or ça men tá ria para pla nos e pro -
gra mas de aten di men to dos di re i tos do ido so;

IX – re pre sen tar, em nome da pes soa e da fa mí -
lia, con tra a vi o la ção dos di re i tos pre vis tos no art. 230
da Cons ti tu i ção Fe de ral, ou des ta lei;

CAPÍTULO III
Da Com pe tên cia

Art 35. A com pe tên cia do Con se lho dos di re i tos
do ido so será de ter mi na da pela re si dên cia da fa mí lia
do ido so, ou, sub si di a ri a men te, na au sên cia de fa mí -
lia, pelo lo cal onde o ido so se en con tre.

TÍTULO V
Do Aces so à Jus ti ça

CAPÍTULO I
Dis po si ções Ge ra is

Art 36. É ga ran ti do o aces so pre fe ren ci al do ido -
so à De fen so ria Pú bli ca, ao Mi nis té rio Pú bli co e ao
Po der Ju di ciá rio, por qual quer de seus ór gãos.

§ 1º A as sis tên cia ju di ciá ria gra tu i ta será pres ta -
da em re gi me de pre fe rên cia aos ido sos que dela ne -
ces si ta rem, atra vés do Nú cleo de De fe sa do Ido so a
ser ins ta la do nas De fen so ri as Pú bli cas da União e
dos Esta dos, ou, na im pos si bi li da de de atu a ção do
de fen sor pú bli co, atra vés de ad vo ga do no me a do.

§ 2º  Os Tri bu na is de Jus ti ça dos Esta dos de ve -
rão cri ar ju í zos es pe ci a is do ido so com com pe tên cia
para ma té ria que en vol va a apli ca ção des ta lei pelo
me nos nos mu ni cí pi os com mais de 500.000 (qui -
nhen tos mil) ha bi tan tes.

Art 37. O ido so dis põe de pre fe rên cia na tra mi ta -
ção de qua is quer pro ces sos, ad mi nis tra ti vos ou ju di -
ci a is, pe ran te a ad mi nis tra ção pú bli ca.

§ 1º Para ob ter o be ne fí cio re fe ri do no ca put o
ido so o deve so li ci tar à au to ri da de ad mi nis tra ti va ou
ju di ciá ria com pe ten te, a qual, uma vez de fe ri do o pe -
di do, man da rá cons tar na capa do res pec ti vo pro ces -
so de sig na ção vi sí vel de que se tra ta de pro ces so
pre fe ren ci al de in te res se de ido so.

§ 2º A pre fe rên cia re fe ri da no ca put en vol ve a
pri o ri da de na re a li za ção de qua is quer atos pro ces su -
a is ou pro ce di men ta is, em es pe ci al a de sig na ção de
pa u ta de au diên ci as ou jul ga men tos e co mu ni ca ção
de atos pro ces su a is.

CAPÍTULO II
Da Apu ra ção de Irre gu la ri da des em 

Enti da des de Aten di men to

Art. 38. O pro ce di men to de apu ra ção ju di ci al de
ir re gu la ri da de em en ti da de go ver na men tal e não-go -
ver na men tal de aten di men to ao ido so terá iní cio me -
di an te re pre sen ta ção do Mi nis té rio Pú bli co, do Con -
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se lho do Ido so, ou da Se cre ta ria Mu ni ci pal ou Esta du -
al do Ido so, onde cons te, ne ces sa ri a men te, re su mo
dos fa tos.

Pa rá gra fo úni co. Ha ven do mo ti vo gra ve, po de rá a
au to ri da de ju di ciá ria, ou vi do o Mi nis té rio Pú bli co, de cre -
tar li mi nar men te o afas ta men to pro vi só rio do di ri gen te
da en ti da de, me di an te de ci são fun da men ta da.

Art. 39. O di ri gen te da en ti da de será ci ta do para,
no pra zo de dez dias, ofe re cer res pos ta es cri ta, po den -
do jun tar do cu men tos e in di car as pro vas a pro du zir.

Art 40. Apre sen ta da ou não a res pos ta, e sen do
ne ces sá rio, a au to ri da de ju di ciá ria de sig na rá au diên -
cia de ins tru ção e jul ga men to, in ti man do as par tes.

§ 1º Sal vo ma ni fes ta ção em au diên cia, as par -
tes e o Mi nis té rio Pú bli co te rão cin co dias para ofe re -
cer ale ga ções fi na is, de ci din do a au to ri da de ju di ciá ria 
em igual pra zo.

§ 2º  Em se tra tan do de afas ta men to pro vi só rio
ou de fi ni ti vo de di ri gen te de en ti da de go ver na men tal,
a au to ri da de ju di ciá ria ofi ci a rá à au to ri da de ad mi nis -
tra ti va ime di a ta men te su pe ri or ao afas ta do, mar can -
do pra zo para a subs ti tu i ção.

§ 3º Antes de apli car qual quer das me di das, a
au to ri da de ju di ciá ria po de rá fi xar pra zo para a re mo -
ção das ir re gu la ri da des ve ri fi ca das. Sa tis fe i tas as exi -
gên ci as, o pro ces so será ex tin to, sem jul ga men to de
mé ri to.

CAPÍTULO III
Do Mi nis té rio Pú bli co

Art. 41. As fun ções do Mi nis té rio Pú bli co, pre vis -
tas nes ta lei, se rão exer ci das nos ter mos da res pec ti -
va Lei Orgâ ni ca.

Art. 42. Com pe te ao Mi nis té rio Pú bli co:
I – pro mo ver e acom pa nhar as ações de ali men -

tos, no me a ção e re mo ção de cu ra do res em ca sos de
in ter di ção, bem como ofi ci ar em to dos os de ma is pro -
ce di men tos que en vol vam a apli ca ção des ta lei;

II – pro mo ver o in qué ri to ci vil e a ação ci vil pú bli -
ca para a pro te ção dos in te res ses in di vi du a is, di fu sos
ou co le ti vos re la ti vos ao ido so;

III – ins ta u rar pro ce di men tos ad mi nis tra ti vos e,
para ins truí-los:

a)  ex pe dir no ti fi ca ções para co lher de -
po i men tos ou es cla re ci men tos e, em caso
de não com pa re ci men to in jus ti fi ca do, re qui -
si tar con du ção co er ci ti va, in clu si ve pela po lí -
cia ci vil ou mi li tar;

b) re qui si tar in for ma ções, exa mes, pe -
rí ci as e do cu men tos de au to ri da des, bem

como pro mo ver ins pe ções e di li gên ci as in -
ves ti ga tó ri as;

c)  re qui si tar in for ma ções e do cu men -
tos a par ti cu la res e ins ti tu i ções pri va das;

IV – ins ta u rar sin di cân ci as, re qui si tar di li gên ci -
as in ves ti ga tó ri as e de ter mi nar a ins ta u ra ção de in -
qué ri to po li ci al, para apu ra ção de ilí ci tos ou in fra -
ções às nor mas de pro te ção ao ido so;

V – ze lar pelo efe ti vo res pe i to aos di re i tos e ga -
ran ti as le ga is as se gu ra dos ao ido so, pro mo ven do as
me di das ju di ci a is e ex tra ju di ci a is ca bí ve is;

VI – im pe trar man da do de se gu ran ça, de in jun -
ção e ha be as cor pus, em qual quer ju í zo, ins tân cia
ou tri bu nal, na de fe sa dos in te res ses so ci a is e in di vi -
du a is in dis po ní ve is afe tos ao ido so;

VII – re pre sen tar ao ju í zo vi san do à apli ca ção de 
pe na li da de por in fra ções co me ti das con tra as nor mas 
de pro te ção ao ido so, sem pre ju í zo da pro mo ção da
res pon sa bi li da de ci vil e pe nal do in fra tor, quan do ca -
bí vel;

VIII – ins pe ci o nar as en ti da des pú bli cas e par ti -
cu la res de aten di men to e os pro gra mas de que tra ta
esta lei, ado tan do de pron to as me di das ad mi nis tra ti -
vas ou ju di ci a is ne ces sá ri as à re mo ção de ir re gu la ri -
da des por ven tu ra ve ri fi ca das;

IX – re qui si tar for ça po li ci al, bem como a co la bo -
ra ção dos ser vi ços mé di cos, hos pi ta la res, edu ca ci o -
na is e de as sis tên cia so ci al, pú bli cos ou pri va dos,
para o de sem pe nho de suas atri bu i ções.

§ 1º A le gi ti ma ção do Mi nis té rio Pú bli co para as
ações cí ve is pre vis tas nes te ar ti go não im pe de a de
ter ce i ros, nas mes mas hi pó te ses, se gun do dis pu se -
rem a Cons ti tu i ção e esta lei.

§ 2º As atri bu i ções cons tan tes des te ar ti go não
ex clu em ou tras, des de que com pa tí ve is com a fi na li -
da de do Mi nis té rio Pú bli co.

§ 3º O re pre sen tan te do Mi nis té rio Pú bli co será
res pon sá vel pelo uso in de vi do das in for ma ções e do -
cu men tos que re qui si tar, nas hi pó te ses le ga is de si gi -
lo.

§ 4º para o exer cí cio da atri bu i ção de que tra ta o
in ci so V des te ar ti go, po de rá o re pre sen tan te do Mi -
nis té rio Pú bli co:

a)  re du zir a ter mo as de cla ra ções do
re cla man te, ins ta u ran do o com pe ten te pro -
ce di men to, sob sua pre si dên cia;

b) en ten der-se di re ta men te com a pes -
soa ou au to ri da de re cla ma da, em dia, lo cal
e ho rá rio pre vi a men te no ti fi ca do ou acer ta -
dos;
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c) efe tu ar re co men da ções vi san do à
me lho ria dos ser vi ços pú bli cos e de re le vân -
cia pú bli ca afe tos ao ido so, fi xan do pra zo ra -
zoá vel para sua per fe i ta ade qua ção.

Art. 43. Nos pro ces sos e pro ce di men tos em
que não for par te, atu a rá obri ga to ri a men te o Mi nis -
té rio Pú bli co na de fe sa dos di re i tos e in te res ses in -
dis po ní ve is de que cu i da esta Lei, hi pó te se em que
terá vis ta dos au tos de po is das par tes, po den do jun -
tar do cu men tos e re que rer di li gên ci as, usan do os re -
cur sos ca bí ve is.

Art. 44. A in ti ma ção do Mi nis té rio Pú bli co, em
qual quer caso, será fe i ta pes so al men te.

Art. 45. A fal ta de in ter ven ção do Mi nis té rio Pú -
bli co em pro ces sos que tra tem de di re i to in dis po ní vel
de ido so acar re ta a nu li da de do fe i to, que será de cla -
ra da de ofi cio pelo juiz ou a re que ri men to de qual quer
in te res sa do.

Art. 46. As ma ni fes ta ções pro ces su a is do re pre -
sen tan te do Mi nis té rio Pú bli co de ve rão ser fun da -
men ta das.

Art. 47. Os Mi nis té ri os Pú bli cos Fe de ral e Esta -
du a is cri a rão cu ra do ri as do ido so com a com pe tên cia
para exer cer as atri bu i ções re fe ri das nes ta lei.

CAPÍTULO IV
Da Pro te ção Ju di ci al dos Inte res ses

Indi vi du a is, Di fu sos e Co le ti vos

Art. 48. Re gem-se pe las dis po si ções des ta lei as 
ações de res pon sa bi li da de re fe ren tes:

I – à vi o la ção dos di re i tos as se gu ra dos ao ido so;
II – ao não ofe re ci men to ou ofer ta ir re gu lar de

ser vi ço de as sis tên cia so ci al vi san do ao am pa ro dos
ido sos que dele ne ces si tem;

III – ao não ofe re ci men to ou ofer ta ir re gu lar de
aces so às ações e ser vi ços de sa ú de;

Art. 49. As ações pre vis tas nes te Ca pí tu lo se rão
pro pos tas no foro do lo cal onde ocor reu ou deva ocor -
rer a ação ou omis são, cujo ju í zo terá com pe tên cia
ab so lu ta para pro ces sar a ca u sa, res sal va das a com -
pe tên cia da Jus ti ça Fe de ral e a com pe tên cia ori gi ná -
ria dos Tri bu na is Su pe ri o res.

Art. 50. Para as ações cí ve is fun da das em in te -
res ses co le ti vos ou di fu sos, con si de ram-se le gi ti ma -
dos con cor ren te men te:

I – o Mi nis té rio Pú bli co;
II – a União, os es ta dos, os mu ni cí pi os, o Dis tri to 

Fe de ral e os ter ri tó ri os;
III – as as so ci a ções le gal men te cons ti tu í das há

pelo me nos um ano e que in clu am en tre seus fins ins -

ti tu ci o na is a de fe sa dos in te res ses e di re i tos pro te gi -
dos por esta lei, dis pen sa da a au to ri za ção da as sem -
bléia, se hou ver pré via au to ri za ção es ta tu tá ria;

IV – Os Con se lhos dos Di re i tos do Ido so.
§ 1º Admi tir-se-á li tis con sór cio fa cul ta ti vo en tre

os Mi nis té ri os Pú bli cos da União e dos es ta dos na de -
fe sa dos in te res ses e di re i tos de que cu i da esta lei.

§ 2º Em caso de de sis tên cia ou aban do no da
ação por as so ci a ção le gi ti ma da ou Con se lho dos Di -
re i tos do Ido so, o Mi nis té rio Pú bli co ou ou tro le gi ti ma -
do po de rá as su mir a ti tu la ri da de ati va.

Art. 51. Os ór gãos pú bli cos le gi ti ma dos po de rão
to mar dos in te res sa dos com pro mis so de ajus ta men to 
de sua con du ta às exi gên ci as le ga is, o qual terá efi cá -
cia de tí tu lo exe cu ti vo ex tra ju di ci al.

Art. 52. Para de fe sa dos di re i tos e in te res ses
pro te gi dos por esta lei, são ad mis sí ve is to das as es -
pé ci es de ações per ti nen tes.

§ 1º Apli cam-se às ações pre vis tas nes te Ca pí -
tu lo as nor mas do Có di go de Pro ces so Ci vil.

§ 2º Con tra atos ile ga is ou abu si vos de au to ri da -
de pú bli ca ou agen te de pes soa ju rí di ca no exer cí cio
de atri bu i ções do po der pú bli co, que le sem di re i to lí -
qui do e cer to pre vis to nes ta lei, ca be rá ação man da -
men tal, que se re ge rá pe las nor mas da lei do man da -
do de se gu ran ça.

Art. 53. Na ação que te nha por ob je to o cum pri -
men to de obri ga ção de fa zer ou não fa zer, o juiz con -
ce de rá a tu te la es pe cí fi ca da obri ga ção ou de ter mi na -
rá pro vi dên ci as que as se gu rem o re sul ta do prá ti co
equi va len te ao do adim ple men to.

§ 1º Sen do re le van te o fun da men to da de man da 
e ha ven do jus ti fi ca do re ce io de ine fi cá cia do pro vi -
men to fi nal, é lí ci to ao juiz con ce der a tu te la li mi nar -
men te ou após jus ti fi ca ção pré via, ci tan do o réu.

§ 2º O juiz po de rá, na hi pó te se do pa rá gra fo an -
te ri or ou na sen ten ça, im por mul ta diá ria ao réu, in de -
pen den te men te de pe di do do au tor, se for su fi ci en te
ou com pa tí vel com a obri ga ção, fi xan do pra zo ra zoá -
vel para o cum pri men to do pre ce i to.

§ 3º A mul ta só será exi gí vel do réu após o trân -
si to em jul ga do da sen ten ça fa vo rá vel ao au tor, mas
será de vi da des de o dia em que se hou ver con fi gu ra -
do o des cum pri men to.

Art. 54. Os va lo res de qua is quer mul tas apli ca -
das com base nes ta lei, ou ou tras de pro te ção ao ido -
so, re ver te rão aos fun dos ge ri dos pe los Con se lhos
dos Di re i tos do Ido so, na se guin te pro por ção:

I – 60% para o Fun do do Con se lho Mu ni ci pal;
II – 30% para o Fun do do Con se lho Esta du al;
III – 10% para o Fun do do Con se lho Fe de ral.
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§ 1º As mul tas ju di ci a is não re co lhi das até trin ta
dias após o trân si to em jul ga do da de ci são se rão exi -
gi das atra vés de exe cu ção pro mo vi da pelo Mi nis té rio
Pú bli co, nos mes mos au tos, fa cul ta da igual ini ci a ti va
aos de ma is le gi ti ma dos.

§ 2º Enquan to os fun dos não fo rem re gu la men -
ta dos, o di nhe i ro fi ca rá de po si ta do em es ta be le ci -
men to ofi ci al de cré di to, em con ta com cor re ção mo -
ne tá ria.

Art. 55. O juiz po de rá con fe rir efe i to sus pen si vo
aos re cur sos, para evi tar dano ir re pa rá vel à par te.

Art. 56. Tran si ta da em jul ga do a sen ten ça que
im pu ser con de na ção ao po der pú bli co, o juiz de ter mi -
na rá a re mes sa de pe ças à au to ri da de com pe ten te,
para apu ra ção da res pon sa bi li da de ci vil e ad mi nis tra -
ti va do agen te a que se atri bua a ação ou omis são.

Art. 57. De cor ri dos ses sen ta dias do trân si to em
jul ga do da sen ten ça con de na tó ria sem que a as so ci a -
ção au to ra lhe pro mo va a exe cu ção, de ve rá fazê-lo o
Mi nis té rio Pú bli co, fa cul ta da igual ini ci a ti va aos de ma is 
le gi ti ma dos.

Art. 58. O juiz so men te con de na rá a as so ci a ção
au to ra a pa gar ao réu os ho no rá ri os ad vo ca tí ci os, ar -
bi tra dos na con for mi da de do § 4º do art. 20 da Lei nº
5.869, de 11 de ja ne i ro de 1973 – Có di go do pro ces so 
Ci vil, quan do re co nhe cer que a pre ten são é ma ni fes -
ta men te in fun da da.

Pa rá gra fo úni co. Em caso de li ti gân cia de má-fé,
a as so ci a ção au to ra e os di re to res res pon sá ve is pela
pro po si tu ra da ação se rão so li da ri a men te con de na -
dos ao dé cu plo das cus tas, sem pre ju í zo de res pon -
sa bi li da de por per das e da nos.

Art. 59. Nas ações de que tra ta este Ca pí tu lo,
não ha ve rá adi an ta men to de cus tas, emo lu men tos,
ho no rá ri os pe ri ci a is e qua is quer ou tras des pe sas.

Art. 60. Qu al quer pes soa po de rá e o ser vi dor
pú bli co de ve rá pro vo car a ini ci a ti va do Mi nis té rio Pú -
bli co, pres tan do-lhe in for ma ções so bre fa tos que
cons ti tu am ob je to de ação ci vil, e in di can do-lhe os
ele men tos de con vic ção.

Art. 61. Se, no exer cí cio de suas fun ções, os ju í zes 
e tri bu na is ti ve rem co nhe ci men to de fa tos que pos sam
en se jar a pro po si tu ra de ação ci vil, re me te rão pe ças ao
Mi nis té rio Pú bli co para as pro vi dên ci as ca bí ve is.

Art. 62. Para ins tru ir a pe ti ção ini ci al, o in te res -
sa do po de rá re que rer às au to ri da des com pe ten tes as 
cer ti dões e in for ma ções que jul gar ne ces sá ri as, que
se rão for ne ci das no pra zo de quin ze dias.

Art. 63. Apli cam-se sub si di a ri a men te, no que
cou ber, as dis po si ções da Lei nº 7.347, de 24 de ju lho
de 1985.

TÍTULO VI
Dos Cri mes e das Infra ções Admi nis tra ti vas

CAPÍTULO I
Dos Cri mes

SEÇÃO I
Dis po si ções Ge ra is

Art. 64. Este Ca pí tu lo dis põe so bre cri mes pra ti -
ca dos con tra o ido so, por ação ou omis são, sem pre -
ju í zo do dis pos to na le gis la ção pe nal.

Art. 65. Apli cam-se aos cri mes de fi ni dos nes ta
Lei as nor mas da Par te Ge ral do Có di go pe nal e,
quan to ao pro ces so, as per ti nen tes ao Có di go de Pro -
ces so Pe nal.

Art. 66. Os cri mes de fi ni dos nes ta Lei são de
ação pú bli ca in con di ci o na da.

Art. 67. Se rão cri a das nos Esta dos pelo me nos
uma De le ga cia es pe ci al de aten di men to ao ido so,
com as atri bu i ções de re ce bi men to de de nún ci as e
pro mo ção de in ves ti ga ções de vi o la ção de di re i tos do
ido so.

Seção II
Dos Cri mes em Espé cie

Art. 68. De i xar o en car re ga do de ser vi ço ou o di -
ri gen te de es ta be le ci men to de aten ção à sa ú de do
ido so de man ter re gis tro das ati vi da des de sen vol vi -
das, bem como de for ne cer ao ido so ou a seu res pon -
sá vel, por oca sião da alta mé di ca, de cla ra ção onde
cons te o tra ta men to a que foi sub me ti do:

Pena – de ten ção de seis me ses a dois anos.
Pa rá gra fo úni co. Se o cri me é cul po so:
Pena –  de ten ção de dois a seis me ses, ou mul ta.
Art. 69 . Pri var o ido so de sua li ber da de, sem es -

tar em fla gran te de ato in fra ci o nal ou ine xis tin do or -
dem es cri ta da au to ri da de ju di ciá ria com pe ten te:

Pena – de ten ção de seis me ses a dois anos.
Art. 70. Sub me ter ido so in ter na do em asi lo ou

em cen tro de cu i da do di ur no a ve xa me ou a cons tran -
gi men to:

Pena –  de ten ção de seis me ses a dois anos.
Art. 71 – De i xar o ido so in ter na do em asi lo ou cen -

tro de cu i da do di ur no em es ta do de aban do no ma te ri al.
Pena – re clu são de um a três anos
Art. 72 . Sub me ter ido so a tor tu ra:
Pena – re clu são de um a cin co anos.
§ 1º Se re sul tar le são cor po ral gra ve:
Pena – re clu são de dois a oito anos.
§ 2º Se re sul tar le são cor po ral gra vís si ma;
Pena – re clu são de qua tro e doze anos.
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§ 3º Se re sul tar mor te:
Pena – re clu são de quin ze a trin ta anos.
Art. 73. Impe dir ou em ba ra çar a ação de au to ri -

da de ju di ciá ria, mem bro do Con se lho dos Di re i tos do
Ido so ou re pre sen tan te do Mi nis té rio Pú bli co no exer -
cí cio de fun ção pre vis ta nes ta Lei;

Pena – de ten ção de seis me ses a dois anos.

CAPÍTULO II
Das Infra ções Admi nis tra ti vas

Art. 74.  Deixar o mé di co ou res pon sá vel por es -
ta be le ci men to de aten ção à sa ú de de co mu ni car à
au to ri da de com pe ten te os ca sos de que te nha co nhe -
ci men to, en vol ven do sus pe i ta ou con fir ma ção de
maus-tra tos con tra ido so;

Pena-mul ta de três a vin te sa lá ri os de re fe rên -
cia, apli can do-se o do bro em caso de re in ci dên cia.

Art. 75. Descumprir, do lo sa ou cul po sa men te, os 
de ve res de cor ren tes de cu ra te la de ido so, bem as sim
de ter mi na ção da au to ri da de ju di ciá ria ou Con se lho
dos Di re i tos do Ido so:

Pena-mul ta de três a vin te sa lá ri os de re fe rên -
cia, apli can do-se o do bro em caso de re in ci dên cia.

Art. 76. Deixar de trans por tar gra tu i ta men te o ido -
so, com inob ser vân cia do dis pos to no art. 18 des ta lei:

Pena-mul ta de três a vin te sa lá ri os de re fe rên -
cia, apli can do-se o do bro em caso de re in ci dên cia.

Art. 77. Deixar de cum prir o dis pos to nos arts.
19, 20 e 21 des ta lei;

Pena-mul ta de três a vin te sa lá ri os de re fe rên -
cia, du pli ca da em caso de re in ci dên cia.

Art. 78.  Deixar de cum prir o dis pos to nos arts.
16 e seus pa rá gra fos, 17, 36 e 37 e seus pa rá gra fos,
des ta lei;

Pena-mul ta de três a vin te sa lá ri os de re fe rên -
cia, du pli ca da em caso de re in ci dên cia.

Art. 79. Deixar a ins ti tu i ção fi nan ce i ra de con ce -
der ao con su mi dor cré di to em ra zão da sua ida de.

Pena– mul ta de vin te a cin qüen ta sa lá ri os de re -
fe rên cia, du pli ca da em caso de re in ci dên cia.

DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 80. O De cre to-Lei nº 2.848, de 7 de de zem -
bro de 1940, Có di go Pe nal, pas sa a vi go rar com as
se guin tes al te ra ções:

“Art. 135. De i xar de pres tar as sis tên -
cia, quan do pos sí vel fazê-lo sem ris co pes -
so al, à cri an ça aban do na da ou ex tra vi a da,
ao ido so, ou a pes soa in vá li da ou fe ri da, ao
de sam pa ro ou em gra ve e imi nen te pe ri go;

ou não pe dir, nes ses ca sos, o so cor ro da
au to ri da de pú bli ca:

Pena – de ten ção, de 1 (um) a 6 (seis)
me ses, ou mul ta.”

“Art. 136. ...............................................
§ 4º  Au men ta-se a pena de 1/3 (um

ter ço), se o cri me é pra ti ca do con tra ma i or
de 65 (ses sen ta e cin co) anos de ida de.”

“Art. 148. ...............................................
§ 3º  Au men ta-se a pena de 1/3 (um

ter ço), se o cri me é pra ti ca do con tra ma i or
de 65 (ses sen ta e cin co) anos de ida de.”

“Art. 168. ...............................................
§ 2º  Au men ta-se a pena de 1/3 (um

ter ço) quan do a ví ti ma é ma i or de 65 (ses -
sen ta e cin co) anos de ida de.”

“Art. 171. ...............................................
§ 3º  Au men ta-se a pena de 1/3 (um

ter ço) quan do a ví ti ma é ma i or de 65 (ses -
sen ta e cin co) anos de ida de.”

Art. 81.  A União, os Esta dos e os Mu ni cí pi os
re gu la men ta rão, ob ser va do o dis pos to no art. 32, a
for ma de es co lha dos mem bros e a sua even tu al re -
mu ne ra ção, bem como o lo cal, dia e ho rá rio de fun -
ci o na men to dos Con se lhos do Di re i to do Ido so.

Art. 82.  A fal ta dos Con se lhos Mu ni ci pa is dos
Di re i tos do Ido so, os re gis tros, ins cri ções e al te ra ções 
a que se re fe re o art. 26 se rão efe tu a dos pe ran te o
res pec ti vo Con se lho Esta du al.

Art. 83. As en ti da des não-go ver na men ta is de
aten di men to ao ido so já exis ten te na en tra da em vi gor 
des ta lei de ve rão efe ti var o re gis tro re fe ri do no art. 26
no pra zo de 120 (cen to e vin te) dias con ta do da sua
pu bli ca ção.

Art. 84. A União fica au to ri za da a re pas sar aos
Esta dos e Mu ni cí pi os, e os Esta dos aos Mu ni cí pi os, os 
re cur sos re fe ren tes aos pro gra mas e ati vi da des pre -
vis tos nes ta lei, tão logo es te jam cri a dos os con se lhos
dos Di re i tos do Ido so nos seus res pec ti vos ní ve is.

Art. 85. Esta lei en tra em vi gor ses sen ta dias
após a sua pu bli ca ção, re vo ga das as dis po si ções em
con trá rio.

ÍNDICE
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Cap. I – Dis po si ções Ge ra is
Cap. II – Das Enti da des de Aten di men to
Se ção I – Dis po si ções Ge ra is
Se ção II – Da Fis ca li za ção das Enti da des

Tí tu lo IV – Dos Con se lhos dos Di re i tos do Ido so
Se ção I – Dis po si ções Ge ra is
Se ção II – Das Atri bu i ções dos Con se lhos
Se ção III – Da Com pe tên cia

Tí tu lo V – Do Aces so à Jus ti ça
Cap. I – Dis po si ções Ge ra is
Cap. II – Da Apu ra ção das Irre gu la ri da des
Cap. III – Do Mi nis té rio Pú bli co
Cap. IV – Da Pro te ção Ju di ci al dos Inte res ses

Tí tu los VI – Dos Cri mes e das Infra ções Admi nis tra -
ti vas
Cap. I – Dos Cri mes
Se ção I – Dis po si ções Ge ra is
Se ção II – Cri mes em Espé cie
Cap. II – Das Infra ções Admi nis tra ti vas
Dis po si ções Fi na is e Tran si tó ri as

Jus ti fi ca ção

A com ple xi da de da vida em so ci e da de tem exi -
gi do o apri mo ra men to dos sis te mas de tu te la e pro te -
ção da pes soa hu ma na, di an te dos ris cos cada vez
ma i o res de vi o la ção dos seus di re i tos. Não é à toa
que sur gi ram re cen te men te di plo mas le ga is es pe cí fi -
cos pro te gen do a cri an ça e o ado les cen te, o con su mi -
dor, o meio am bi en te, den tre ou tros, cada qual res pe i -
tan do as es pe ci fi ci da des de cada uma des sas ca te -
go ri as de su je i tos ou ob je tos de di re i to.

A po pu la ção bra si le i ra se en con tra em pro ces so 
evi den ci a do de en ve lhe ci men to. Se gun do a Orga ni -
za ção Mun di al de Sa ú de, 6% da po pu la ção mun di al
pos sui 60 anos de ida de ou mais. Nos pró xi mos vin te
anos, a per cen ta gem au men ta rá ain da mais. Os pa í -
ses em de sen vol vi men to te rão a mais alta taxa de
cres ci men to. A Orga ni za ção Mun di al de Sa ú de cal cu -
la que o Bra sil será o sex to pais mais en ve lhe ci do do
mun do em 2025, com mais de 34 mi lhões de ido sos.

Di an te des se qua dro, a pre o cu pa ção com a dig -
ni da de da pes soa hu ma na na fase ido sa da sua vida
tem sido cada vez ma i or. A so ci e da de pre ci sa cri ar
ins tru men tos para as se gu rar a qua li da de de vida dos
ci da dãos que pas sam a des fru tar do me re ci do des -
can so após toda uma vida de con tri bu i ção para o de -
sen vol vi men to eco nô mi co e so ci al bra si le i ro.

É hora, por tan to, de o ido so me re cer o seu es ta -
tu to es pe ci al de pro te ção, que aten da às suas ne ces si -
da des bá si cas e pos si bi li te a to das as pes so as que vi -
vem a cha ma da ter ce i ra ida de uma exis tên cia dig na.

O Esta tu to con so li da di re i tos fun da men ta is dos
ido sos e tra ta da sua tu te la. Um dos seus prin ci pa is
as pec tos con sis te na ou tor ga de pri o ri da de aos ido -
sos, seja na pres ta ção de ser vi ços pú bli cos, ad mi nis -
tra ti vos ou ju di ci a is, seja na pres ta ção de so cor ro a
quem dele ne ces si te.

O Esta tu to con ce de di re i tos es pe ci a is, como o
de aten di men to mé di co pri o ri tá rio, di re i to a acom pa -
nhan te em caso de in ter na ção mé di ca, pro mo ção de
pro gra mas de as sis tên cia mé di ca e odon to ló gi ca
para pre ven ção de en fer mi da des, bem como o de
aces so ao cré di to em con di ções de igual da de com os
con su mi do res em ge ral, pro i bi da qual quer dis cri mi na -
ção em fun ção da ida de.

O Esta tu to re gu la men ta o di re i to ao trans por te
pú bli co gra tu i to pre vis to no art. 230 da Cons ti tu i ção
Fe de ral, dan do efe ti vi da de a esse di re i to. Vi a bi li za
tam bém o aces so do ido so ao la zer e à cul tu ra por
meio da re gu la men ta ção de be ne fí ci os.

Ou tra fun ção im por tan te do Esta tu to é a de or -
ga ni zar a po lí ti ca de aten di men to ao ido so, com ple -
men tan do e aper fe i ço an do a Lei nº 8.842/94, atri bu in -
do fun ção fis ca li za do ra e exe cu ti va aos Con se lhos
dos Di re i tos do Ido so em âm bi to fe de ral, es ta du al e
mu ni ci pal.

Ga ran tir o aces so à Jus ti ça ao ido so em con di -
ções es pe ci a is, que le vem em con si de ra ção a ur gên -
cia no re ce bi men to da tu te la ju ris di ci o nal, é tam bém
uma ga ran tia cons tan te do Esta tu to ne ces sá ria ao
exer cí cio ple no da ci da da nia. Nes te pon to foi dado re -
le vo es pe ci al à fun ção do Mi nis té rio Pú bli co como ór -
gão pro mo tor e fis ca li za dor dos di re i tos do ido so.

O Esta tu to ti pi fi ca tam bém al guns cri mes co me -
ti dos con tra ido sos, tais como o de pri va ção de li ber -
da de, o de maus-tra tos do ido so in ter na do em asi lo, o
de omis são de so cor ro e o de aban do no ma te ri al por
quem te nha a obri ga ção de ali men tar o ido so. O Esta -
tu to au men tou ain da em 1/3 (um ter ço) a pena para os 
cri mes de maus-tra tos, se qües tro, apro pri a ção in dé -
bi ta e es te li o na to, quan do a ví ti ma seja pes soa ido sa.

Algu mas in fra ções ad mi nis tra ti vas tam bém fo -
ram ti pi fi ca das, tais como a vi o la ção dos de ve res de -
cor ren tes da cu ra te la, a vi o la ção dos di re i tos ao trans -
por te gra tu i to, à não-ob ser vân cia dos be ne fí ci os em
ci ne mas e te a tros e da pri o ri da de de aten di men to,
bem como a de ne ga ti va de con ces são de cré di to a
ido so em ra zão da sua ida de.

Fevereiro de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira  21 01731



Essas as ra zões pe las qua is mos tra-se opor tu -
na e ne ces sá ria a apro va ção do Esta tu to do Ido so
que ora pro po nho à ele va da con si de ra ção do Con -
gres so Na ci o nal.

Sala das Ses sões, 20 de fe ve re i ro de 2003. – 
Sér gio Ca bral.

(Às Co mis sões de Cons ti tu i ção, Jus ti -
ça e Ci da da nia e de Assun tos So ci a is, ca -
ben do à úl ti ma a de ci são ter mi na ti va.)

O SR. PRESIDENTE (José Sarney) – O projeto
será publicado e remetido às Comissões competentes.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney) – Passa-se à

Item 1:

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 38, DE 2000

Qu in ta e úl ti ma ses são de dis cus são,
em pri me i ro tur no, da Pro pos ta de Emen da
à Cons ti tu i ção nº 38, de 2000, ten do como
pri me i ro sig na tá rio o Se na dor Tião Vi a na,
que dá nova re da ção ao § 2º do art. 55 da
Cons ti tu i ção Fe de ral, para exi gir voto os ten -
si vo no caso de per da de man da to de De pu -
ta do e Se na dor nas hi pó te ses dos in ci sos I,
II e VI do ca put do mes mo ar ti go, ten do Pa -
re cer sob nº 1.437, de 2001, da Co mis são
de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, Re la -
tor: Se na dor José Edu ar do Du tra, fa vo rá vel,
com a Emen da nº 1-CCJ (Subs ti tu ti vo), que
ofe re ce.

A Pre si dên cia es cla re ce ao Ple ná rio que, nos
ter mos do dis pos to no art. 358, trans cor re hoje a quin -
ta e úl ti ma ses são de dis cus são da ma té ria, em pri -
me i ro tur no, po den do ser ofe re ci das emen das as si -
na das por um ter ço, no mí ni mo, da com po si ção do
Se na do.

Dis cus são, em con jun to, da pro pos ta e da
emen da.

Com a pa la vra o Se na dor Arthur Vir gí lio Neto,
ins cri to para dis cu tir a ma té ria.

V. Exª dis põe de dez mi nu tos, Se na dor.
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – RJ. Para

dis cu tir.) – Sr. Pre si den te, Sras. e Srs. Se na do res,
gos ta ria de pu xar essa dis cus são para o dou tri ná rio.
Ain da não há, por par te do PSDB, uma de fi ni ção
quan to à po si ção que ha ve rá de ser a de to dos na
hora em que, efe ti va men te, a ma té ria for vo ta da. Isso
já foi con ver sa do com o Lí der do PT, Se na dor Tião Vi -
a na, e com o Lí der do Go ver no no Se na do, Se na dor

Alo i zio Mer ca dan te, mas eu gos ta ria de ir ao dou tri ná -
rio para sa ber mos se, de fato, a ma té ria – com cer te -
za mu i to bem in ten ci o na da na sua ela bo ra ção – cor -
res pon de à me lhor tra di ção par la men tar.

O voto se cre to não nas ceu para se pro te ger fal -
ca tru e i ros. A tra di ção par la men tar an glo-sa xô ni ca, na 
ver da de, pro te gia o opo si ci o nis ta ao rei, vi sa va a ga -
ran tir um es pa ço de li ber da de ma i or e, mais mo der na -
men te, a pro te ger aque le que se opu nha, pos sí vel e
su pos ta men te, ao po der eco nô mi co de pres sões de
vá ri as es pé ci es que po de ri am ser tra zi das à ba i la,
emu de cen do ou cons pur can do a li ber da de do exer cí -
cio do man da to par la men tar. Digo isso por que, nes ta
Casa – a da pon de ra ção, tão re no va da, com tan tos
ex-De pu ta dos, com tan tas pes so as que vi e ram de ou -
tros se to res da vida pú bli ca e Se na do res tão ex pe ri -
en tes –, co lo co-me, efe ti va men te, em po si ção de
aler tar os meus ilus tres pa res so bre ser ou não ser
mais me ri tó rio se abo lir, por exem plo, para jul gar cas -
sa ção de man da tos, o voto se cre to. Tal vez mi nha po -
si ção não seja  a mais sim pá ti ca no pri me i ro mo men to 
do pon to de vis ta da no tí cia. Mas in sis to em ser con -
se qüen te, an tes de tudo.

Se gun do um di ta do mu i to po pu lar: “Mu i to cu i da -
do com aqui lo que exis te só no Bra sil e não é ja bu ti ca -
ba”. A tra di ção par la men tar an glo-sa xô ni ca, a tra di -
ção dos par la men tos oci den ta is e a tra di ção dos par -
la men tos que cons tru í ram e con so li da ram de mo cra -
ci as for tes e só li das leva mu i to a sé rio o voto se cre to.
Este, para mim, em al gu mas oca siões, ser ve como
uma es pé cie de re ti ro es pi ri tu al; é uma hora em que
fico so zi nho com mi nha cons ciên cia, me di to li vre de
pres sões e sou ca paz de vo tar con tra qua is quer pres -
sões. 

Fiz isso no tem po em que fui Par la men tar du ran -
te o re gi me mi li tar. Não sei se o tiro não sa i ria pela cu -
la tra, Sr. Pre si den te, não sei se o fim do voto se cre to
não pro pi ci a ria so lu ções apres sa das e lin cha men tos. 

Cito dois ca sos bem no tó ri os, duas pes so as
con de na das an te ci pa da men te pelo jogo da mí dia, lin -
cha das mo ral men te. Um de les – até pou co tem po
meu co le ga de Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se na dor
Alo i zio Mer ca dan te – o De pu ta do Ibra him Abi-Ackel e
o tam bém meu co le ga De pu ta do Alce ni Gu er ra*.
Ambos fo ram lin cha dos em al guns mo men tos, am bos 
fo ram pro ces sa dos de ze nas de ve zes, am bas as fi gu -
ras pú bli cas a que me re fi ro fo ram, con clu í dos os
seus pro ces sos, ab sol vi das pela Jus ti ça. Te ri am sido
cas sa das em ses são de voto aber to, se ti ves se ha vi -
do a pers pec ti va de se co lo car em jul ga men to o man -
da to de cada um de les.
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Por tan to, nes se mo men to, aci ma de par ti dos,
en ten do que cer tas po si ções são da Casa, as sim
como cer tas po si ções são do Bra sil – e on tem tive a
opor tu ni da de de di zer isso a Sua Exce lên cia o Pre si -
den te Luiz Iná cio Lula da Sil va. Di ver si da de vai ha ver
e mu i ta; a opo si ção con tra o Go ver no é ne ces sá ria
até mes mo para que a de mo cra cia flo res ça mais for -
te men te no País. Eu dis se ao Pre si den te que al gu mas 
po si ções po dem ser na ci o na is, quem sabe, re ti ran -
do-se uma po si ção bra si le i ra quan to à Alca, com con -
ces sões de par te a par te, com a ne ces sá ria “de si de o -
lo gi za ção” do tema. É pos sí vel tam bém em re la ção à
Ama zô nia, por exem plo, le van do em con ta a so be ra -
nia na ci o nal, a pro te ção am bi en tal, a ex plo ra ção eco -
nô mi ca ade qua da, le van do em con ta o de sen vol vi -
men to tec no ló gi co bra si le i ro, quem sabe, ex plo rar a
Ama zô nia de for ma que se una o Bra sil como um
todo. Na ções con so li da das, como as da Eu ro pa; de
po lí ti ca ma du ra, como os  Esta dos Uni dos sa bem es -
co lher três ou qua tro te mas que unem o País. No res -
tan te, as opo si ções se di vi dem e nem por isso se per -
de a be le za do jogo de mo crá ti co; ao con trá rio, as li -
ber da des cres cem no ca lor do de ba te.

Eu gos ta ria de ver se so mos ca pa zes de trans -
for mar essa ma té ria que está em pa u ta em ob je to de
pro fun da me di ta ção para que a Casa não tome uma
ati tu de apres sa da, ima gi nan do ser a mais ín te gra. A
ati tu de apres sa da não sig ni fi ca ne ces sa ri a men te ser
a mais lú ci da ou a mais ín te gra. Pode ser até uma for -
ma de se en fra que cer o ins ti tu to par la men tar; nem me 
re fi ro ao Con gres so Na ci o nal e sim às Assem bléi as
Le gis la ti vas  pos sam con vi ver com go ver nos oli gár -
qui cos, as pres sões se ri am ter rí ve is. Eu não sei se a
fal ta do voto se cre to não fa ci li ta ria a cas sa ção de
man da tos ad ver sá ri os de di ta do res re gi o na is. Por tan -
to, não falo nes te mo men to como Lí der do PSDB, mas 
como Se na dor de uma ban ca da que ain da não to mou 
a sua de ci são. E falo como Par la men tar pro fun da -
men te pre o cu pa do com a idéia de, ama du re ci da men -
te, ver mos o que é bom para o Se na do, para o Bra sil,
aqui lo que é mais sen sa to, não o que pa re ça aço da -
da men te me lhor.  Não aqui lo que, me ra men te na su -
per fí cie, pa re ça mais jus to; não aqui lo que, seja por -
ven tu ra mais sim pá ti co do pon to de vis ta de uma aná -
li se apres sa da que par te da opi nião pú bli ca pos sa fa -
zer, mas sim o que efe ti va men te res guar de a so be ra -
nia dos man da tos dos Srs. Par la men ta res para que,
de pos se des sa so be ra nia, eles pos sam ter toda a ou -
sa dia de, em qual quer foro mu ni ci pal, es ta du al ou fe -
de ral, pra ti car opo si ção, en fren tar o rei e o po der eco -
nô mi co, sa ben do que há re gras mu i to cla ras e es ta -
be le ci das se cu lar men te.

Sr. Pre si den te, o nos so País – ape nas para uma
lem bran ça que eu sei ser de to dos – é o ter ce i ro com
tra di ção de ma i or fun ci o na men to inin ter rup to do Par -
la men to, atrás ape nas da ini ci a do ra da ex pe riên cia
par la men tar, a Ingla ter ra, e dos Esta dos Uni dos; à
fren te de pa í ses como Su é cia, Di na mar ca e tan tos
ou tros e mu i to à fren te de pa í ses que vi ve ram nu vens
di ta to ri a is tão gra ves como Itá lia, Ale ma nha, Por tu gal
e tan tos ou tros. O Bra sil, por tan to, tem uma cul tu ra
par la men tar in ve já vel, que o dis tin gue da ma i o ria dos
pa í ses. Em nome do ape go a essa cul tu ra eu lhe digo
hoje, Sr. Pre si den te, não que o meu par ti do es te ja de -
ci di do por vo tar as sim ou as sa do, mas cha mo aten -
ção para que a Casa me di te como um todo – sem a
pe que nez de se co lhe rem di vi den dos aqui ou aco lá –
so bre se é me lhor ou pior, mais sen sa to ou me nos
sen sa to, mais jus to ou me nos jus to, mais cor re to ou
me nos cor re to, mais ma du ro ou me nos ma du ro, se
abrir mão de algo que é uma con quis ta se cu lar dos
Par la men tos, ou seja, o di re i to à in de pen dên cia do
Par la men tar, pela via do voto se cre to, de se pro te ger
de pes so as que, mu i tas ve zes, são par tes ile gí ti mas 
em cer tos pro ces sos. 

Sei da  boa in ten ção do Se na dor Tião Vi a na,
cujo pa tri o tis mo o faz uma fi gu ra no tá vel da mi nha re -
gião. Cha mo a Casa à me di ta ção, para que pos sa -
mos, ao cabo do de ba te, ter uma po si ção do Se na do
e – quem sabe? – al gu mas po si ções de Bra sil. Essa
não de ve ria ser uma po si ção que co lo cas se de um
lado aque les que ima gi nam que a éti ca está eter na -
men te ao lado de les e ou tros, éti cos tam bém, que pa -
ga ri am o pre ço de ter a pre o cu pa ção de ama du re cer
e re fle tir mais so bre cer tos as sun tos.

Pro po nho, en tão, que a Casa se de bru ce mais
de ti da men te so bre essa Pro pos ta de Emen da Cons ti -
tu ci o nal, para que, ao fim da dis cus são, ob te nha uma
po si ção sua. Avan ça rá ou não o pro ces so par la men -
tar se apro var mos a pro pos ta cujo pri me i ro sig na tá rio
é o ilus tre Lí der do PT? Se não avan çar, que a re je i te -
mos; se avan çar, que a apro ve mos em con jun to, mas
que não o fa ça mos apres sa da men te, por que, re pi to,
tudo aqui lo que dá só no Bra sil e que não é ja bu ti ca ba
nem sem pre é a co i sa mais sá bia que se pode ofe re -
cer ao mun do como exem plo da nos sa es pe ran ça de
ali cer çar cada vez com mais for ça a pers pec ti va de
um Par la men to for te e in de pen den te, que re pre sen te
o que deve re pre sen tar de fato, que é a de fe sa da de -
mo cra cia bra si le i ra em pri me i ra ins tân cia. 

Era o que ti nha a di zer.
Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te. 
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao emi nen te Se na dor Mag no Mal ta, ins cri to
para dis cu tir a ma té ria.

O SR. MAGNO MALTA (Blo co/PL – ES. Para
dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs 
e Srs. Se na do res, bra si le i ros que as sis tem à TV Se -
na do, é ex tre ma men te bom e sa u dá vel o de ba te em
tor no de um as sun to da na tu re za des te que ora es ta -
mos dis cu tin do. Aten ta men te ouvi a re fle xão fe i ta pelo 
Se na dor Arthur Vir gí lio, esse gran de ora dor de men te
ar gu ta, cuja ca pa ci da de de ra ci o cí nio é in ve já vel.
Apren di a ad mi rar esse gran de Par la men tar na Câ -
ma ra. Sem pre fui seu fã. Qu an do S. Exª ia à tri bu na,
as sen ta va-me per to para ouvi-lo, por que é um dos
gran des ora do res des ta Na ção. Com se gu ran ça, fa lou 
so bre esse as sun to e cha mou à re fle xão to dos que
ain da não têm po si ção de fi ni da. Enten do que o de ba -
te deve se guir nes se sen ti do, pois de ve mos dis cu tir
pro fun da men te cada as sun to, a fim de che gar mos a
um de no mi na dor co mum.

Enten de o Se na dor Arthur Vir gí lio que o ins ti tu to 
do voto se cre to é im por tan te para pro te ger o par la -
men tar quan do este ti ver de en fren tar as oli gar qui as,
den tro do seu di re i to de as su mir a sua po si ção. Cre io
que esse é um as pec to im por tan te da dis cus são,
mas, Sr. Pre si den te, eu gos ta ria de re fle tir so bre a po -
si ção con trá ria. A pro pos ta do Se na dor Tião Vi a na
tra ta es pe ci fi ca men te do voto se cre to nos ca sos que
en vol vem cas sa ção de man da to. Sou da que les que
en ten dem que não de ve ria ha ver voto se cre to em ne -
nhu ma si tu a ção. O par la men tar de ve ria vo tar aber ta -
men te, não im por ta a si tu a ção. Enten do que o ho mem 
pre ci sa ter po si ções mu i to cla ras, tão cla ras que a so -
ci e da de pos sa co nhe cê-las. É a po si ção que faz o ho -
mem ir para a His tó ria, por que em cima do muro deve
fi car so men te caco de vi dro. Fora dis so nada.

Pre sen ci a mos um epi só dio in te res san te na
Assem bléia Le gis la ti va do meu Esta do. Bons tem pos
es ta mos vi ven do lá. Não sei se isto exis te, mas, se
não exis te, vou in ven tar ago ra: um tem po feio e bo ni -
to, bom e ruim. É feio e bo ni to por que um tu mor quan -
do co me ça a vir a furo e co me ça a der ra mar pus é ex -
tre ma men te feio e no jen to, mas é bom, por que a dor
só ali via quan do o tu mor vem a furo e todo o pus sai.
Vi ve mos isso no Espí ri to San to. Está tudo mu i to feio,
mu i to no jen to, por que o tu mor está sen do fu ra do. O
cri me or ga ni za do está sen do de be la do no Esta do do
Espí ri to San to. É mu i to feio, por que o meu Esta do
está nas man che tes dos jor na is e nas pá gi nas po li ci a -
is to dos os dias. O Bra sil ain da não des co briu o Espí -
ri to San to do pe tró leo, o Espí ri to San to do tu ris mo,
com as suas mon ta nhas e as suas pra i as.

Senador Sérgio Cabral, aproveito esta
oportunidade em que estou na TV Senado para
convidar os brasileiros para fazerem turismo no
Espírito Santo, que tem o segredo mais bem
guardado do Brasil. É um Estado muito bonito, mas
ninguém sabe disso, pois é conhecido apenas pelas
páginas policiais.

Ago ra, com a ele i ção de um novo Go ver no no
Espí ri to San to, a gran de luta é pela de be la ção do cri -
me or ga ni za do a par tir da Assem bléia Le gis la ti va. Aí,
en tra o fa mi ge ra do voto se cre to. Há uma his tó ria no
meu Esta do so bre um De pu ta do es ta du al de mu i tos
man da tos – não sei se de sa u do sa me mó ria. Fui De -
pu ta do es ta du al, mas não o al can cei. Con ta-se que,
to das as ve zes em que se ia apre ci ar um veto do Go -
ver na dor, quan do se fa la va que ha ve ria voto se cre to,
ele, ale gre, di zia: “Hoje é dia de tra ir”.

Nor mal men te, o voto se cre to, em si tu a ções
com pli ca das como essa, co lo ca um gru po in te i ro em
sus pe i ção. Ve jam o que acon te ceu no meu Esta do.
Eram es pe ra dos de zes se te vo tos fa vo rá ve is ao can -
di da to do PT, De pu ta do Cláu dio Ve re za, um sím bo lo
mo ral e de re sis tên cia ao cri me or ga ni za do no meu
Esta do, um re pre sen tan te dos de fi ci en tes fí si cos des -
te País, um exem plar Par la men tar no seu quar to man -
da to. Tive a hon ra de ser De pu ta do Esta du al jun to
com Cláu dio Ve re za. Con tá va mos com de zes se te vo -
tos. Após a vo ta ção se cre ta, só apa re ce ram onze vo -
tos, e não foi nin guém que vo tou de for ma con trá ria!
Fi ca ram de zes se te par la men ta res sob sus pe i ção,
por que seis re sol ve ram tra ir.

Se na dor Arthur Vir gí lio, falo de uma si tu a ção
ím par, que te nho vi vi do ao lon go de nove anos e meio
no Par la men to – es tou en tran do no dé ci mo ano de
vida par la men tar. Meu Esta do vive uma si tu a ção ím -
par, não por ser di fe ren te dos de ma is, onde o cri me
or ga ni za do, como eu di zia on tem, é uma som bra:
sabe-se que exis te, mas não é vis to. No meu Esta do,
vê-se o cri me or ga ni za do, pois este foi ins ti tu ci o na li -
za do, fi cou na cara.

Qu e ro fa lar do ins ti tu to do voto se cre to, que, pe -
los epi só di os ocor ri dos no País – re fi ro-me à si tu a ção
do meu Esta do –, des mo ra li zou-se pe ran te a opi nião
pú bli ca bra si le i ra. Eu te ria mil ra zões para me cur var
ao ar gu men to do Se na dor Arthur Vir gí lio, por que este 
tem con sis tên cia. Te nho o ma i or res pe i to por pes so as 
que dis cu tem as sun tos com con sis tên cia, que di zem
que são fa vo rá ve is ou con trá ri os a uma de ter mi na da
si tu a ção e se ex pli cam. Por isso, res pe i to a po si ção
da Se na do ra He lo í sa He le na, por que ela sabe e fala
por que é opo si ção, ela ar gu men ta. E as co i sas que
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têm con sis tên cia nos le vam à re fle xão. Ain da que con -
cor de mos, exis tem vi e ses nas nos sas men tes e nas
nos sas al mas que nos con du zem a to mar o nos so
pró prio ca mi nho.

Gos ta ria de di zer aqui, Se na dor Arthur Vir gí lio, que
os seus ar gu men tos têm fun da men to, têm sen ti do, esse
seu pe di do de re fle xão tem va lor. Qu e ria con vo car to dos
os Se na do res para re fle tir so bre as ma ze las que acon te -
ce ram ao lon go dos anos e que em pur ra ram toda a clas -
se po lí ti ca para uma vala co mum. Pre ci sa mos re fle tir so -
bre a so ci e da de bra si le i ra que ain da não se po li ti zou,
con tu do ela está me nos tola, en trou num pro ces so de
ama du re ci men to mais ace le ra do do que es pe rá va mos.
Nes se pro ces so de ama du re ci men to, a so ci e da de bra si -
le i ra exi ge que o voto seja aber to, quer co nhe cer a po si -
ção do par la men tar, ain da que isso te nha al gum pre ço –
e nor mal men te é alto o pre ço de en fren tar o rei e as oli -
gar qui as. Ima gi no, to da via, que se os ho mens de bem ti -
ves sem a co ra gem e a ou sa dia dos ho mens do mal, o
País se ria ou tro.

Se nos aco var dar mos, quem gri ta rá a luta do
povo? Qu e ro con vi dá-los a re fle tir com re la ção ao
voto se cre to. A so ci e da de bra si le i ra, sem dú vi da al gu -
ma, nos seus an se i os e nas gri tas que es ta mos ou vin -
do nas ruas, gos ta ria de ver os seus Par la men tos,
des de as Câ ma ras Mu ni ci pa is ao Se na do da Re pú bli -
ca, vo ta rem aber to, para dar cla ri da de e mos trar que,
de fato, es ta mos ina u gu ran do um tem po novo no Par -
la men to bra si le i ro, que es ta mos en ten den do a voz da
rua, a voz da so ci e da de, que quer nos ver e nos en -
ten der com trans pa rên cia to tal.

Obri ga do, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao pró xi mo ora dor ins cri to, Se na dor Sibá
Ma cha do.

O SR. SIBÁ MACHADO (Blo co/PT – AC. Para
dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te,
Srªs. e Srs. Se na do res, ins cre vi-me por que as sis ti a
esse de ba te no Esta do do Acre, quan do a ma té ria foi
vo ta da pela Assem bléia Le gis la ti va, de po is dos trans -
tor nos ocor ri dos com o ex-De pu ta do Hi del bran do
Pas co al. O Se na dor Mag no Mal ta, na épo ca De pu ta -
do Fe de ral, atu ou de for ma bri lhan te na CPI do Nar co -
trá fi co. Per ce bi que, na que le mo men to, os Par la men -
ta res es ta vam com mu i to medo de vo tar a li be ra ção
para o jul ga men to do pro ces so no Tri bu nal de Jus ti ça
con tra o De pu ta do, na épo ca De pu ta do Esta du al. 

Tam bém com pre en do a gran de pre o cu pa ção do 
Se na dor Arthur Vir gí lio e res pe i to seu pon to de vis ta.
S. Exª tem in te i ra ra zão em pre o cu par-se.

Qu e ro avan çar um pou co na li nha do que con si -
de ro van ta gens para um pro je to des sa na tu re za. Pri -
me i ra men te, es ta ría mos num de ba te en tre a trans pa -
rên cia e a co a ção de um par la men tar. Tam bém es ta -
ría mos en tre a von ta de de ba ti da no seio de um par ti -
do po lí ti co e a von ta de in di vi du al de um par la men tar.
Ou tra van ta gem se ria a re a li za ção de acor dos ou ne -
go ci a ções po lí ti co-par ti dá ri as, ou as ne go ci a ções in -
di vi du a is par la men ta res. A His tó ria tem en si na do que
al guns Par la men ta res fa zem do man da to uma es pé -
cie de van ta gem pes so al. Res sal te-se ain da a van ta -
gem da co ra gem ins ti tu ci o nal de se to ma rem ati tu des
co le ti vas, e não ape nas a exis tên cia de al gu mas ne -
go ci a ções obs cu ras. Há ain da ou tro pon to que con si -
de ro van ta gem, já apre sen ta do pelo Se na dor Arthur
Vir gí lio: na que la épo ca, po dia ser que o pro ble ma do
rei pu des se in ti mi dar a ati tu de par la men tar. Mas es -
pe ro que este mo men to que es ta mos tra ba lhan do
pos sa su pe rar de fi ni ti va men te o medo de uma ação
do rei. 

Por úl ti mo, Sr. Pre si den te, este é o mo men to de
o Bra sil, esta Casa es pa lhar ao má xi mo a no tí cia para 
to das as ins tân ci as do Le gis la ti vo, de se po der cons ti -
tu ir o voto aber to em qual quer ma té ria que do ra van te
pos sa ser apre ci a da.

Por tan to, faço aqui um pe di do: que esta Casa, o
Se na do Fe de ral, pos sa dar uma con tri bu i ção às ex -
pe riên ci as já ini ci a das na Câ ma ra Mu ni ci pal de São
Pa u lo, na Assem bléia Le gis la ti va do Esta do do Rio de 
Ja ne i ro e na Assem bléia Le gis la ti va do Esta do do
Acre, pelo fim de fi ni ti vo da co a ção de pes so as li ga das 
ao nar co trá fi co.

Espe ro que esta Casa vote, su má ria e una ni me -
men te, a ma té ria apre sen ta da pelo Se na dor Tião Vi a -
na. Mu i to obri ga do.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Com a pa -
la vra o Se na dor Ge ral do Mes qui ta Jú ni or.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (Blo -
co/PSB – AC. Para dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) –
Sr. Pre si den te, Srªs. e Srs. Se na do res, por oca sião da
úl ti ma cam pa nha, tive a opor tu ni da de, mais de uma
vez, de vi si tar um pe que no Mu ni cí pio de mi nha ter ra,
o meu que ri do Esta do do Acre, que se cha ma Jor dão.

Jor dão ain da tem uma pis ta de ter ra. Cer ta vez,
logo que pou sa mos com o avião, caiu uma chu va pe -
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sa da, tipo co mum de chu va na Ama zô nia, e fi ca mos
re ti dos na que le Mu ni cí pio por três dias. Como se tra ta 
de um Mu ni cí pio mu i to pe que no, es go ta mos ali a nos -
sa vi si ta com con ta tos e fi cá va mos, du ran te as duas
no i tes que pas sa mos, pa pe an do com os ami gos, com 
as pes so as. Numa des sas opor tu ni da des, con ver san -
do na be i ra da do rio, a lua bo ni ta, ob ser vei que um ci -
da dão me olha va in ten sa men te e não se ma ni fes ta va. 
Per gun tei-lhe: “Com pa nhe i ro, o que você tem a di zer
so bre o as sun to que es ta mos tra tan do?”

Ele vi rou-se para mim e dis se-me: “Ge ral do,
quer di zer que você quer ser Se na dor?” “Não se tra ta
dis so” – res pon di. “Esta mos co lo can do nos so nome à
dis po si ção da po pu la ção para so mar, con tri bu ir com
nos so Acre e com o de sen vol vi men to do nos so povo.”

Ele pa rou um ins tan te e dis se-me, com o dedo
em ris te: “Olhe, aqui te mos pa ra bó li ca” – eu sa bia dis -
so – “e tra te de fa zer as co i sas di re i ti nho lá no Se na do
e di zer por que vai fa zer, por que aqui ve mos vo cês to -
dos os dias.” 

Foi uma ri sa da ge ral, mas ele es ta va fa lan do
uma co i sa ab so lu ta men te sé ria. A pro po si ção do Se -
na dor Tião Vi a na, meu que ri do ami go, ilus tre com pa -
nhe i ro de Ban ca da do Acre, me re me te àque la oca -
sião. A po pu la ção não só de Jor dão, como do Acre e
de todo o Bra sil, cla ma para que, nes ta Casa, aca be -
mos de vez com esse cos tu me que, se hou ve jus ti fi -
ca ti va para pra ti cá-lo, acre di to sin ce ra men te que
não exis tem mais jus ti fi ca ti vas para que, por trás do
bi om bo do voto se cre to, de i xe mos de de mons trar, in -
te gral men te, à po pu la ção bra si le i ra nos sa po si ção
acer ca dos as sun tos que tra mi tam e tra mi ta rão nes -
ta Casa.

A pro po si ção do Se na dor Tião Vi a na e o subs ti -
tu ti vo do ex-Se na dor José Edu ar do Du tra, que hoje
em pres ta sua in te li gên cia e ca pa ci da de ao car go de
Pre si den te da Pe tro bras, tra du zem o com por ta men to
éti co, o com por ta men to pú bli co trans pa ren te des sas
duas fi gu ras que tan to ilus tram o Se na do Fe de ral. E
su gi ro, sin ce ra men te, às Srªs e aos Srs. Se na do res o
voto fa vo rá vel à apro va ção não ape nas da pro po si ção 
do Se na dor Tião Vi a na, mas tam bém do subs ti tu ti vo
do ex-Se na dor José Edu ar do Du tra, a fim de aca bar
de vez com o voto se cre to nes ta Casa.

Há quem diga que não de ve mos nos cur var à
pres são po pu lar. Ora, pen so que es ta mos aqui exa ta -
men te para tra du zir a voz que vem da po pu la ção bra -
si le i ra, que já ba teu o mar te lo, que não ad mi te mais
tal prá ti ca. O Par la men tar, no Se na do ou na Câ ma ra,

deve as su mir suas po si ções de for ma cris ta li na, para
que pos sa sen tar com os seus com pa tri o tas em qual -
quer cir cuns tân cia e as su mir a res pon sa bi li da de dos
seus atos pra ti ca dos. Eu gos ta ria de pa ra be ni zar o
Se na dor Tião Vi a na por essa opor tu na ini ci a ti va e
con ci tar os meus Pa res, Srªs. e Srs. Se na do res, para
que afas te mos, de uma vez por to das, mais essa fi gu -
ra da que le en tu lho au to ri tá rio que ti ve mos que su por -
tar du ran te tan to tem po. Essa prá ti ca co a du na va-se
com aque le mo men to. Hoje, não. O povo quer mu dan -
ça em to dos os sen ti dos e em to dos os as pec tos. De -
ve ría mos ado tar essa mu dan ça, ela co lo ca ria o Se na -
do Fe de ral em con di ções de re ce ber mais ain da o
res pe i to da po pu la ção bra si le i ra, o res pe i to dos nos -
sos con ci da dãos.

Mu i to obri ga do.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ti nua
em dis cus são a ma té ria. (Pa u sa.)

Não ha ven do mais quem peça a pa la vra, en cer -
ro a dis cus são. 

A ma té ria será in clu í da na Ordem do Dia da ses -
são de 12 de mar ço pró xi mo, para vo ta ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 2:

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO
 Nº 11, DE 2002

Qu in ta e úl ti ma ses são de dis cus são,
em pri me i ro tur no, da Pro pos ta de Emen da
à Cons ti tu i ção nº 11, de 2002, ten do como
pri me i ro sig na tá rio o Se na dor Ma u ro Mi ran -
da, que al te ra a re da ção do § 2º do art. 201
da Cons ti tu i ção Fe de ral, para dis por so bre o 
va lor men sal má xi mo dos be ne fí ci os do re -
gi me ge ral de pre vi dên cia so ci al, ten do

Pa re cer sob nº 782, de 2002, da Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, Re la tor: Se na dor
Wal deck Orne las, fa vo rá vel, com a Emen da nº 1-CCJ
(Subs ti tu ti vo), que ofe re ce.

A Pre si dên cia es cla re ce ao Ple ná rio que, nos
ter mos do art. 358, hoje trans cor re a úl ti ma ses são de
dis cus são da ma té ria em pri me i ro tur no.

Dis cus são, em con jun to, da pro pos ta e da
emen da, em pri me i ro tur no. (Pa u sa.)

Con ce do a pa la vra ao pri me i ro ora dor ins cri to,
Se na dor Sér gio Ca bral, para dis cu tir.

O SR. SÉRGIO CABRAL (PMDB – RJ. Para dis -
cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs. e
Srs. Se na do res, acre di to que te mos uma chan ce aqui
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de co me çar mos a dis cu tir a re for ma da Pre vi dên cia.
Essa é uma boa pro pos ta de emen da cons ti tu ci o nal
do ex-Se na dor Ma u ro Mi ran da, de Go iás.

Uma in jus ti ça co me ti da nes te País, a par tir da
Emen da Cons ti tu ci o nal nº 20, de 1998, que es ta be le -
ceu o mí ni mo e es ta be le ceu o má xi mo em R$1,2 mil.
Des de en tão as sis ti mos à de te ri o ra ção do po der
aqui si ti vo dos tra ba lha do res que se apo sen tam nes te
País. Hoje, o va lor má xi mo da apo sen ta do ria de um
tra ba lha dor da Pre vi dên cia So ci al não che ga a sete
sa lá ri os mí ni mos.

A Pre vi dên cia So ci al nes te País sem pre foi ví ti -
ma de toda es pé cie de char la ta ni ce, des de a or ça -
men tá ria – esta ci da de, na sua cons tru ção, se be ne -
fi ci ou do des vio de ver bas para a cons tru ção dos
pré di os; char la ta ni ce or ça men tá ria que per ma ne -
ceu, so bre tu do, no re gi me mi li tar; e char la ta ni ce de
cor rup ção mes mo, de en vol vi men to de ju í zes, de de -
sem bar ga do res, de de pu ta dos, de fun ci o ná ri os do
INSS, rou ban do o di nhe i ro da Pre vi dên cia. E o tra ba -
lha dor con tri bu in do e per den do o seu po der aqui si ti -
vo, sem me re fe rir à es tru tu ra da Pre vi dên cia So ci al,
ao tra ta men to dado ao apo sen ta do, ao pen si o nis ta
nas agên ci as de aten di men to, que, via de re gra, é
um caos.

O Se na dor Ma u ro Mi ran da pro põe o es ta be le ci -
men to do mí ni mo e do má xi mo, não su pe ri or a 10 sa -
lá ri os mí ni mos para apo sen ta do ria do tra ba lha dor
bra si le i ro.

Qu e ro di zer que é uma chan ce do Con gres so Na -
ci o nal re pa rar uma in jus ti ça ao tra zer essa dis cus são.
Esta mos no úl ti mo dia de dis cus são, vo ta re mos essa
ma té ria em se gui da. Pen so que o Se na do Fe de ral pode
ini ci ar a dis cus são da Pre vi dên cia, não na con tra mão do
que pen sa o Go ver no Fe de ral, te nho a cer te za ab so lu ta,
e nem da Ban ca da do Go ver no. Acho que é uma chan ce
de re pa rar uma in jus ti ça com o tra ba lha dor apo sen ta do.
Não é pos sí vel que o Bra sil con ti nue tra tan do seus 18 mi -
lhões de tra ba lha do res des sa ma ne i ra.

Sa be mos que 80% dos tra ba lha do res apo sen ta -
dos des te País não ga nham mais do que três sa lá ri os
mí ni mos. Não é isso que que bra a Pre vi dên cia. Sa be -
mos que o dra ma, hoje, pesa na Pre vi dên cia Pú bli ca e
não na Pre vi dên cia So ci al. E, as sim mes mo, te mos que
ter ca u te la ao re vi sar a Pre vi dên cia Pú bli ca, nes te País,
para não co me ter mos in jus ti ça com a gran de ma i o ria
dos tra ba lha do res e ser vi do res pú bli cos.

Hoje é o úl ti mo dia de dis cus são da emen da do
Se na dor Ma u ro Mi ran da, e te mos a chan ce, Srªs. e
Srs. Se na do res, de re pa rar uma in jus ti ça. E não es ta -
mos re pa ran do por com ple to essa in jus ti ça. A emen -
da não se re fe re ao va lor do sa lá rio mí ni mo, no que
tan ge àque les que se apo sen tam com três, qua tro,
cin co, seis sa lá ri os mí ni mos. Ela es ta be le ce o mí ni mo 
e o má xi mo. Mas tí nha mos que apro fun dar essa dis -
cus são e es ta be le cer que, com aque le va lor que o tra -
ba lha dor se apo sen ta, a re fe rên cia tem que ser o sa -
lá rio mí ni mo e per ma ne cer o sa lá rio mí ni mo a vida in -
te i ra. O que ocor re é que o ci da dão se apo sen ta com
cin co sa lá ri os mí ni mos e, de po is, pas sa para qua tro
ou para três sa lá ri os mí ni mos e vê seu po der de com -
pra es va zi a do.

Acre di to que essa é uma chan ce que o Se na do
tem de co me çar a dis cus são da Pre vi dên cia. Não va -
mos aguar dar a men sa gem vin da do Po der Exe cu ti vo. 
Te mos, aqui, uma PEC da me lhor qua li da de, a Pro -
pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 11, apre sen ta da
em 2002 pelo Se na dor Ma u ro Mi ran da, a qual acho
mu i to opor tu na.

Va mos ou vir a opi nião do Go ver no e so li ci tar a
pre sen ça, aqui, do Mi nis tro da Pre vi dên cia e os téc ni -
cos. Te mos a pos si bi li da de de re pa rar uma in jus ti ça
com o povo bra si le i ro, com o tra ba lha dor bra si le i ro,
apro van do a pro pos ta de emen da à Cons ti tu i ção do
Se na dor Ma u ro Mi ran da, que é me lhor do que o subs -
ti tu ti vo do Se na dor Wal deck Orne las, o qual, de cer ta
ma ne i ra, re pe te o sen ti do da Emen da Cons ti tu ci o nal
nº 20. S. Exª res ta be le ce um va lor de R$2.000,00, que 
hoje é de R$1.200,00, o que, por tan to, não re sol ve o
pro ble ma. Pen so que tí nha mos de re je i tar o subs ti tu ti -
vo do Se na dor Wal deck Orne las e apro var a pro pos ta
de emen da à Cons ti tu i ção, o pro je to ori gi nal do Se na -
dor Ma u ro Mi ran da.

Falo como po lí ti co, como Par la men tar que, no
Esta do do Rio de Ja ne i ro, vem se de di can do, há mu i -
tos anos, à ca u sa da ter ce i ra ida de, à ca u sa do apo -
sen ta do, sem de ma go gia, en ten den do os pro ble mas
do Te sou ro bra si le i ro, os pro ble mas da Pre vi dên cia
nes te País. Na apro va ção cir cuns cri ta a esse tema do
es ta be le ci men to do teto sa la ri al, o Se na do não es ta rá 
sen do ir res pon sá vel ou de ma gó gi co, nem es ta rá
apos tan do na que bra da Pre vi dên cia; ao con trá rio,
es ta rá res ta be le cen do a jus ti ça ao tra ba lha dor apo -
sen ta do bra si le i ro.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ti nua
em dis cus são a ma té ria. (Pa u sa.)

Não ha ven do mais quem peça a pa la vra, en cer -
ro a dis cus são. 

So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 
1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 35, DE 2003

Re que i ro, nos ter mos do in ci so III
do art. 335 do Re gi men to Inter no do Se -
na do Fe de ral, o so bres ta men to da tra mi -
ta ção da PEC nº 11, de 2002, com fim de
in cor po rar o seu ob je ti vo a uma pro po si -
ção mais am pla de re for ma da pre vi dên -
cia, a ser en ca mi nha da ao Con gres so Na -
ci o nal, con for me anun ci a do pelo Se nhor
Pre si den te da Re pú bli ca.

Sala das Ses sões, 20 de fe ve re i ro de 2003. –
Tião Vi a na.

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia)

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A ma té ria
vai à Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia
para exa me do re que ri men to de so bres ta men to.

O SR. ANTERO PAES DE BARROS (PSDB –
MT) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para uma ques -
tão de or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Tem V.
Exª a pa la vra para uma ques tão de or dem.

O SR. ANTERO PAES DE BARROS (PSDB –
MT. Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, so li ci tei esta ques tão de or dem, por que no ano
pas sa do fi ze mos um re que ri men to de in for ma ções no 
Ple ná rio des ta Casa para ser en ca mi nha do ao Tri bu -
nal de Con tas da União. O Tri bu nal de Con tas da
União re ce beu o re que ri men to no dia 13 de de zem bro 
de 2002, mas até hoje, Sr. Pre si den te, ul tra pas sa dos
mu i to mais que os 30 dias re gi men ta is, não ti ve mos
as in for ma ções que re que re mos so bre um re la tó rio
que está pron to no re fe ri do Tri bu nal.

Sen do as sim, peço à Mesa pre si di da por V. Exª
pro vi dên ci as no sen ti do de que o Tri bu nal de Con tas
da União nos en vie as in for ma ções a res pe i to da si tu -
a ção das ter ras do Dis tri to Fe de ral. É a so li ci ta ção
que faço a V. Exª, para que pos sa mos ter a in for ma -
ção ofi ci al men te, já que al gu mas pes so as aqui no Se -

na do Fe de ral pos su em có pia do re la tó rio. De se jo
esse re la tó rio ofi ci al men te in for ma do pelo Tri bu nal de
Con tas da União.

É a ques tão de or dem que di ri jo a V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A as ses -
so ria da Mesa in for ma à Pre si dên cia que o re la tor
Adylson Mot ta, do Tri bu nal de Con tas da União, co -
mu ni ca que man dou as in for ma ções pe di das por V.
Exª, mas já to ma mos as de vi das pro vi dên ci as para
que se cum pra o pra zo cons ti tu ci o nal de res pos ta do
re que ri men to.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 3:

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 98, DE 2001

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de Lei da Câ ma ra nº 98, de 2001 (nº
3.446/2000, na Casa de ori gem), que de no -
mi na “Ae ro por to de Impe ra triz – Pre fe i to Re -
na to Mo re i ra” o Ae ro por to de Impe ra triz, no 
Esta do do Ma ra nhão, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.413, de
2001, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Gil vam Bor ges.

Du ran te o pra zo re gi men tal de cin co dias úte is, 
pe ran te a Mesa, não fo ram ofe re ci das emen das à
ma té ria.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.

Em vo ta ção.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.

A ma té ria vai à san ção.

É o seguinte o projeto aprovado:

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 98, DE 2001
(Nº 3.446/2001, na Casa de origem)

De no mi na “Ae ro por to de Impe ra -
triz– pre fe i to Re na to Mo re i ra” o Ae ro por -
to de Impe ra triz, no Esta do do Ma ra nhão.

O con gres so na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica de no mi na do “Ae ro por to de Impe ra -

triz – Pre fe i to Re na to Mo re i ra ” o Ae ro por to do Ma ra -
nhão.

Art. 2º esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

01738 Sexta-feira 21 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Fevereiro de 2003



O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 4:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 224, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro -
je to de De cre to Le gis la ti vo nº 224, de
2002 (nº 1.295/2001, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que ou tor ga
per mis são à Fun da ção Edu ca ti va de Urâ -
nia para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são 
so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da -
de de Fer nan dó po lis, Esta do de São Pa u -
lo, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 804, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Ro meu Tuma.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 224, DE 2002

(Nº 1.295/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que ou tor ga per mis são
à Fun da ção Edu ca ti va de Urâ nia para exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
fre qüên cia mo du la da na ci da de de Fer nan -
dó po lis, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato que se re fe re a Por ta -

ria nº 17, de 8 de fe ve re i ro de 2001, que ou tor ga per -
mis são à Fun da ção Edu ca ti va de Urâ nia para exe cu -
tar por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço 
de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, com 
fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de de Fer nan -
dó po lis, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 5:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 282, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro -
je to de De cre to Le gis la ti vo nº 282, de

2002 (nº 1.319/2001, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que re no va a
per mis são ou tor ga da à Pre fe i tu ra do Mu -
ni cí pio de Pi ra ci ca ba para ex plo rar ser vi -
ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia 
mo du la da na ci da de de Pi ra ci ca ba, Esta -
do de São Pa u lo, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 953, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Edu ar do Su plicy.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
As Srªs e Srs. Se na do res que o apro vam que i -

ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 282, DE 2002

(Nº 1.319/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a per mis -
são ou tor ga da à Pre fe i tu ra do Mu ni cí pio
de Pi ra ci ca ba para ex plo rar ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo -
du la da na ci da de de Pi ra ci ca ba, Esta do
de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 13, de 8 de fe ve re i ro de 2001, que re no va por
dez anos, a par tir de 18 de ju nho de 197, a per mis são
ou tor ga da à Pre fe i tu ra do Mu ni cí pio de Pi ra ci ca ba
para ex plo rar, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço
de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na
ci da de de Pi ra ci ca ba, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 6:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 405, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro -
je to de De cre to Le gis la ti vo nº 405, de
2002 (nº 1.493/2001, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que re no va a
per mis são da Di fu so ra Mo gi a na Co mu ni -
ca ção Ltda. para ex plo rar ser vi ço de ra di -
o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la -
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da na ci da de de Ri be i rão Pre to, Esta do
de São Pa u lo, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.062, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Ro meu Tuma.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
As Srªs e Srs. Se na do res que o apro vam que i -

ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 405, DE 2002

(Nº 1.493/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a per mis são
da Di fu so ra Mo gi a na Co mu ni ca ção Ltda.
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no -
ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Ri -
be i rão Pre to, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 258, de 14 de ju nho de 2000, que re no va por
dez anos, a par tir da 31 de se tem bro de 1998, a per -
mis são da Di fu so ra Mo gi a na Co mu ni ca ção Ltda. para 
ex plo rar, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra -
di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de 
de Ri be i rão Pre to, Esta do de são Pa u lo.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 7:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 410, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro -
je to de De cre to Le gis la ti vo nº 410, de
2002, que re no va a con ces são da Fun da -
ção Cul tu ral Di vi no Espí ri to San to de Ja -
taí para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são
so no ra na ci da de de Ja taí - GO,  ten do

Pa re cer sob nº 1.104, de 2002, da Co -
mis são de Edu ca ção, Re la tor: Se na dor
Lind berg Cury, fa vo rá vel, com a Emen da nº
1-CE, que apre sen ta.

Dis cus são, em con jun to, do pro je to e da emen -
da. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção o pro je to, sem pre ju í zo da emen da.
O SR. MAGUITO VILELA (PMDB – GO) – So li -

ci to a pa la vra para en ca mi nhar a vo ta ção, Sr. Pre si -
den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Ma gui to Vi le la para en ca mi nhar 
a vo ta ção.

O SR. MAGUITO VILELA (PMDB – GO. Para
en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, pres to ho me na gem à Di o ce se de Ja taí,
que, por meio da Fun da ção Cul tu ral Di vi no Espí ri to
San to, há mais de 40 anos pres ta ser vi ços re le van tes
à ci da de de Ja taí e a todo o su do es te go i a no. Por tan -
to, é mais do que jus ta a re no va ção des sa con ces são.
Espe ro que o Se na dor Fe de ral a apro ve por una ni mi -
da de.

Fica aqui re gis tra da a mi nha ho me na gem à Di o -
ce se de Ja taí pe los re le van tes ser vi ços que vem pres -
tan do, prin ci pal men te, atra vés da ra di o di fu so ra da mi -
nha ci da de. 

Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE  (José Sar ney) – Não ha -

ven do mais quem peça a pa la vra, en cer ro o en ca mi -
nha men to.

Em vo ta ção o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº
410, de 2002, sem pre ju í zo da emen da.

As Sras e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
Em vo ta ção a Emen da nº 1- CE, de re da ção.
As Sras e os Srs. Se na do res que a apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va da.
A ma té ria vai à Co mis são Di re to ra para a re da -

ção fi nal.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a

mesa, pa re cer da Co mis são Di re to ra, ofe re cen do a
re da ção fi nal ao Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº
410, de 2002 (nº 1.345, de 2001, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá rio, em
exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

PARECER Nº 8, DE 2003
(Da Co mis são Di re to ra)

Re da ção fi nal do Pro je to de De cre to 
Le gis la ti vo nº 410, de 2002 (nº 1.345, de
2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos).
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A Co mis são Di re to ra apre sen ta a re da ção fi nal
do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 410, de 2002 (nº
1.345, de 2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que re no va a con ces são da Fun da ção
Cul tu ral Di vi no Espí ri to San to de Ja taí para ex plo rar
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci -
da de de Ja taí, Esta do de Go iás, con so li dan do a
Emen da nº 1, da Co mis são de Edu ca ção, apro va da
pelo Ple ná rio.

Sala de Re u niões da Co mis são, 20 de fe ve re i ro
de 2003. – José Sar ney, Pre si den te; Pa u lo Paim, Re -
la tor; Mar ce lo Cri vel la; He rá cli to For tes.

ANEXO AO PARECER Nº 8, DE 2003

Re da ção fi nal do Pro je to de De cre to 
Le gis la ti vo nº 410, de 2002 (nº 1.345, de
2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal
apro vou, e eu,             Pre si den te do Se na -
do Fe de ral, nos ter mos do art. 48, in ci so
XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o
se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº  , DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da Fun da ção Cul tu ral Di vi no Espí ri to 
San to de Ja taí para ex plo rar ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na
ci da de de Ja taí, Esta do de Go iás.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re o De cre -

to de 6 de de zem bro de 2000, que re no va por 10 (dez) 
anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a con ces são ou -
tor ga da à Fun da ção Cul tu ral Di vi no Espí ri to San to de
Ja taí, ori gi nal men te Rá dio Di fu so ra de Ja taí Ltda.,
para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia na ci da de de Ja taí, Esta do de Go iás.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em dis -
cus são a re da ção fi nal. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.
As Sras e os Srs. Se na do res que a apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va da.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 8:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 414, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro -
je to de De cre to Le gis la ti vo nº 414, de
2002 (nº 1.401/2001, na Câ ma ra dos De -
pu ta dos), que apro va o ato que re no va a
con ces são da Fun da ção Pa dre Pen te a do
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia na ci da de de Car mo
do Rio Cla ro, Esta do de Mi nas Ge ra is,
ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.107, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Arlin do Por to.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção o pro je to.
As Srªs e Srs. Se na do res que o apro vam que i -

ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 414, DE 2002

(Nº 1.401/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da Fun da ção Pa dre Pen te a do para
ex plo rar ser vi ço de ra di o fu são so no ra
em onda mé dia na ci da de de Car mo do
Rio Cla ro, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº de 24 de no vem bro de 1998, que re no va por 
dez anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a con ces são 
da Fun da ção Pa dre Pen te a do para es plo rar, sem di -
re i to de ex clu si vi da de , ser vi so de ra di o di fu são so no -
ra em onda me dia na ci da de de Car mo do Rio Cla ro,
es ta do de Mi nas Ge ra is.

 Art.2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Esgo ta -
das as ma té ri as cons tan tes da Ordem do Dia.

So bre a mesa, re que ri men tos que se rão li dos
pelo Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to 
For tes.

São li dos os se guin tes:
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REQUERIMENTO Nº 36, DE 2003

Nos ter mos do ar ti go 43, in ci so I, do Re gi men to
Inter no, re que i ro li cen ça para tra ta men to de sa ú de,
con for me la u do mé di co ane xo, no pe río do de 24 de
fe ve re i ro de 2003 a 9 de abril de 2003.

Sala das Ses sões, 20 de fe ve re i ro de 2003. –
Ma gui to Vi le la.

REQUERIMENTO Nº 37, DE 2003

Para os fins pre vis tos no art. 56, in ci so II, da
Cons ti tu i ção Fe de ral, re que i ro li cen ça para tra tar de
in te res ses par ti cu la res (art. 43, in ci so II, do Re gi men -
to Inter no), por 113 dias a par tir de 10 de abril de
2003.

Sala das Ses sões, 20 de fe ve re i ro de 2003. –
Ma gui to Vi le la.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em vo ta -
ção os re que ri men tos.

As Srªs e os Srs. Se na do res que os apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va dos.
Será cum pri da a de li be ra ção do Ple ná rio.
So bre a mesa, Ofí cio que será lido pelo Sr. 1º

Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.
É lido o se guin te:

OFÍCIO DO PRESIDENTE
DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Nº 1.835, de 2002, de 18 de de zem bro úl ti mo,
sub me ten do à apre ci a ção do Se na do Fe de ral, nos
ter mos do art. 62 da Cons ti tu i ção Fe de ral, com a re -
da ção dada pela Emen da Cons ti tu ci o nal nº  32, a Me -
di da Pro vo só ria nº 77, de 2002, nos ter mos do Pro je to 
de Lei de Con ver são nº33, de 2002, que al te ra as Leis 
nºs 10.464, de 24 de maio de 2002, 10.177, de 12 de
ja ne i ro de 2001, e 10.437, de 25 de abril de 2002, au -
to ri za a con ve são de cré di to, com re cur sos dos Fun -
dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor -
des te e Cen tro-Oes te, para aqui si ção dos tí tu los do
te sou ro Na ci o nal ne ces sá ri os à con tra ta ção de ope -
ra ção na for ma da Re so lu ção nº 2.471, de 26 de fe ve -
re i eo de 1998, do  Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal, re la -
ci o na da com dí vi das con tra í das com re cur sos de ou -
tras fon tes; dis põe so bre re con ver são de ati vi da des
de mu tuá ri os com di vi das jun to a ban cos fe de ra is; e
dá ou tras pro vi dên ci as.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Com re -
fe rên cia à Me di da Pro vi só ria que aca ba de ser lida,
a Pre si dên cia es cla re ce que o pra zo de 45 dias para 
apre ci a ção da ma té ria pelo Con gres so Na ci o nal en -

con tra-se es go ta do. Uma vez re ce bi da for mal men te
pelo Se na do nes ta data, a Me di da pas sa a so bres -
tar, ime di a ta men te, to das as de ma is de li be ra ções le -
gis la ti vas da Casa até que se ul ti me sua vo ta ção.

Pres ta dos es ses es cla re ci men tos, a Pre si dên -
cia, ha ven do con cor dân cia das Li de ran ças da Casa e
já ten do con sul ta do os di ver sos Lí de res, in clu i rá a
ma té ria na pa u ta da Ordem do Dia da ses são de li be -
ra ti va or di ná ria da pró xi ma ter ça-fe i ra, dia 25 do cor -
ren te. Antes, po rém, co lo ca à dis po si ção das Srªs e
dos Srs. Se na do res có pia da re fe ri da pro po si ção.

É a se guin te a ma té ria re ce bi da da
Câ ma ra dos De pu ta dos:

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 33, DE 2002

(Pro ve ni en te da Me di da Pro vi só ria nº 77, de 2002)

Alte ra as Leis nº 10.464, de 24 de
maio de 2002, 10.177, de 12 de ja ne i ro de
2001, e 10.437, de 25 de abril de 2002; au -
to ri za a con ces são de cré di to, com re cur -
sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi -
nan ci a men to do Nor te, Nor des te e Cen -
tro-Oes te, para aqui si ção dos tí tu los do
Te sou ro Na ci o nal ne ces sá ri os à con tra ta -
ção de ope ra ção na for ma da Re so lu ção
nº 2.471, de 26 de fe ve re i ro de 1998, do
Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal, re la ci o na -
da com dí vi das con tra í das com re cur sos
de ou tras fon tes, dis põe so bre re con ver -
são de ati vi da des de mu tuá ri os com dí vi -
das jun to a ban cos ofi ci a is fe de ra is, e dá
ou tras pro vi dên ci as.

ESTE AVULSO CONTÉM OS SEGUINTES
DOCUMENTOS:

– Pro je to de Lei de Con ver são nº 33, de 2002 ..
– Me di da Pro vi só ria ori gi nal nº 77/2002 ............
– Men sa gem do Pre si den te da Re pú bli ca nº

895/02.........................................................................
– Expo si ção de Mo ti vo nº 260/2002, dos Mi nis -

tros de Esta do da Fa zen da, da Agri cul tu ra, Pe cuá ria 
e Abas te ci men to, da Inte gra ção Na ci o nal, do De sen -
vol vi men to Agrá rio e do Che fe da Casa Ci vil da Pre -
si dên cia da Re pú bli ca ................................................

– Ca len dá rio de tra mi ta ção da Me di da Pro vi só ria ...
– Ofí cio nº 497-CN/2002, do Pre si den te do

Con gres so Na ci o nal en ca mi nhan do a ma té ria ..........
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– Emen das apre sen ta das pe ran te a Co mis são
Mis ta ...........................................................................

– Pa re cer so bre a Me di da Pro vi só ria, em subs -
ti tu i ção à Co mis são Mis ta, pro fe ri do no Ple ná rio da
Câ ma ra dos De pu ta dos-Re la tor: De pu ta do Ro nal do
Ca i a do (PFL-GO) ......................................................

– Fo lha de si nop se de tra mi ta ção da ma té ria
na Câ ma ra dos De pu ta dos ........................................

– Le gis la ção Ci ta da ..........................................

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 33, DE 2002

(Pro ve ni en te da Me di da Pro vi só ria nº 77, de 2002)

Alte ra as Leis nºs 10.464, de 24 de
maio de 2002, 10.177, de 12 de ja ne i ro de
2001, e 10.437, de 25 de abril de 2002; au -
to ri za a con ces são de cré di to, com re cur -
sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi -
nan ci a men to do Nor te, Nor des te e Cen -
tro-Oes te, para aqui si ção dos tí tu los do
Te sou ro Na ci o nal ne ces sá ri os à con tra ta -
ção de ope ra ção na for ma da Re so lu ção
nº 2.471, de 26 de fe ve re i ro de 1938, do
Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal, re la ci o na -
da com di vi das con tra í das com re cur sos
de ou tras fon tes; dis põe so bre re con ver -
são de ati vi da des de mu tuá ri os com di vi -
das jun to a ban cos ofi ci a is fe de ra is; e dá
ou tras pro vi dên ci as.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º A Lei nº 10.464, de 24 de maio de 2002,

pas sa a vi go rar com as se guin tes al te ra ções:

“Art. 1º Fica au to ri za da a re pac tu a ção
e o alon ga men to de dí vi das ori un das de
ope ra ções de cré di to ru ral con tra ta das ao
abri go do Pro gra ma Espe ci al de Cré di to
para a Re for ma Agrá ria – PROCERA, cu jos
mu tuá ri os es te jam adim plen tes com suas
obri ga ções ou as re gu la ri zem até 31 de
mar ço de 2003, ob ser va das as se guin tes
con di ções:

..............................................................
IV – os agen tes fi nan ce i ros dis po rão

de pra zo até 31 de mar ço de 2003 para for -
ma li za ção do ins tru men to da re pac tu a -
ção.”(NR)

“Art. 2º Os mu tuá ri os adim plen tes que
não op ta rem pela re pac tu a ção fa rão jus ao
bô nus de adim plên cia de que tra ta o in ci so
III do art.1º, no caso de pa ga men to to tal de

seus dé bi tos até 31 de mar ço de 2003.”
(NR)

“Art. 4º ...................................................
I – re pac tu a ção do so ma tó rio das

pres ta ções in te gra is ven ci das, to ma das sem 
bô nus e sem en car gos adi ci o na is de ina dim -
ple men to; ou

II – pa ga men to das pres ta ções in te gra -
is ven ci das, to ma das sem en car gos adi ci o -
na is de ina dim plen tes e apli can do-se o bô -
nus de que tra ta o in ci so III do art. 1º so bre
o mon tan te em atra so.” (NR)

“Art. 6º ..................................................
I – em 30 de ju nho de 2003, no caso

dos mu tuá ri os com obri ga ções ven ci das em
anos an te ri o res a 2001 que não se va le rem
de uma das al ter na ti vas pre vis tas no art. 4º;

......................................................”(NR)
“Art. 7º Os agen tes fi nan ce i ros in for -

ma rão, até 30 de maio de 2003, à Se cre ta -
ria de Agri cul tu ra Fa mi li ar do Mi nis té rio do
De sen vol vi men to Agrá rio e à Se cre ta ria do
Te sou ro Na ci o nal do Mi nis té rio da Fa zen da,
os mon tan tes en vol vi dos nas re pac tu a ções
e nas li qui da ções de obri ga ções.” (NR)

“Art. 8º Fica au to ri za da a re ne go ci a ção 
de di vi das ori un das de ope ra ções de cré di to 
ru ral de in ves ti men to con tra ta das por agri -
cul to res fa mi li a res, mini e pe que nos pro du -
to res e de suas co o pe ra ti vas e as so ci a ções, 
no va lor ori gi nal men te fi nan ci a do de até
R$35.000,00 (trin ta e cin co mil re a is) , cu jos 
mu tuá ri os es te jam adim plen tes com suas
obri ga ções ou as re gu la ri zem se gun do as
re gras con tra tu a is até 31 de mar ço de 2003, 
ob ser va das as se guin tes ca rac te rís ti cas e
con di ções:

I – fi nan ci a men tos de in ves ti men to
con ce di dos até 31 de de zem bro de 1997,
com re cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is
de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te e
Cen tro – Oes te ou equa li za dos pelo Te sou ro 
Na ci o nal, no va lor ori gi nal men te con tra ta do
de até R$15.000,00 (quin ze mil re a is), que
não fo ram re ne go ci a dos com base na Re so -
lu ção nº 2.765, de 10 de agos to de 2000, do 
Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal, e na Lei nº
9.138, de 29 de no vem bro de 1995:

a) re ba te no sal do de ve dor equi va len te 
a oito in te i ros e oito dé ci mos por cen to, na
data da re ne go ci a ção;
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b) bô nus de adim plên cia de trin ta por
cen to so bre cada par ce la da dí vi da paga até 
a data do res pec ti vo ven ci men to;

c) apli ca ção de taxa efe ti va de ju ros de 
três por cen to ao ano, a par tir da data da re -
ne go ci a ção;

d) ma nu ten ção do cro no gra ma ori gi nal 
de pa ga men tos;

e) no caso de fi nan ci a men tos com re -
cur sos dos men ci o na dos Fun dos Cons ti tu ci -
o na is, os mu tuá ri os:

1. ex ce to os lo ca li za dos no semi – ári -
do da re gião Nor des te e do Esta do de Mi -
nas Ge ra is, te rão de pa gar, para en qua dra -
men to nes te in ci so, dez por cen to, no mí ni -
mo, do so ma tó rio das pres ta ções in te gra is
ven ci das até 26 de maio de 2002, to ma das
sem en car gos adi ci o na is de ina dim ple men -
to, re pac tu an do-se o res tan te no sal do de -
ve dor de for ma pro por ci o nal en tre as par ce -
las re ma nes cen tes;

2. lo ca li za dos no se miá-rido da re gião
Nor des te e do Esta do de Mi nas Ge ra is te rão 
o to tal das pres ta ções in te gra is ven ci das até 
26 de maio de 2002, to ma das sem en car gos 
adi ci o na is de ina dim ple men to, re pac tu a do
no sal do de ve dor de for ma pro por ci o nal en -
tre as par ce las re ma nes cen tes;

II – fi nan ci a men tos de in ves ti men to
con ce di dos no pe río do de 2 de ja ne i ro de
1998 a 30 de ju nho de 2000, ao abri go do
Pro gra ma Na ci o nal de For ta le ci men to da
Agri cul tu ra Fa mi li ar – PRONAF e las tre a dos 
com re cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is
de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te e
Cen tro-Oes te ou equa li za dos pelo Te sou ro
Na ci o nal, no va lor ori gi nal men te con tra ta do
de até R$15.000,00 (quin ze mil re a is): re ba -
te de oito in te i ros e oito dé ci mos por cen to
no sal do de ve dor exis ten te em 10 de ja ne i ro 
de 2002, des de que se tra te de ope ra ção
con tra ta da com en car gos pós-fi xa dos;

III – fi nan ci a men tos de in ves ti men to
con ce di dos nos pe río dos re fe ren ci a dos nos
in ci sos I e II, ao am pa ro de re cur sos dos
Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to
do Nor te, Nor des te e Cen tro-Oes te, com va -
lor ori gi nal men te con tra ta do aci ma de
R$15.000,00 (quin ze mil re a is) e até R$
35.000,00 (trin ta e cin co mil re a is), ob ser va -
das as se guin tes con di ções:

a) apli ca-se o dis pos to no in ci so I ou II, 
con for me a data da for ma li za ção da ope ra -
ção ori gi nal, para a par ce la do sal do de ve -
dor, ou da pres ta ção, que cor res pon da ao li -
mi te de R$ 15.000,00 (quin ze mil re a is) na
data do con tra to ori gi nal;

b) para a par ce la do sal do de ve dor, ou
da pres ta ção, que diz res pe i to ao cré di to ori -
gi nal ex ce den te ao li mi te de R$15.000,00
(quin ze mil re a is) , man têm-se os en car gos
con tra tu a is vi gen tes para si tu a ção de nor -
ma li da de.

.......................................................(NR)
“Art. 11. Fi cam os ges to res dos Fun -

dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to do
Nor te, Nor des te e Cen tro – Oes te au to ri za -
dos a con ce der bô nus de adim plên cia so bre 
cada par ce la da di vi da paga até o ven ci -
men to, nas pro por ções e con di ções a se guir 
ex pli ci ta das, no caso de ope ra ções de cré di -
to ao se tor ru ral ao am pa ro de re cur sos des -
ses Fun dos, cu jos mu tuá ri os es te jam adim -
plen tes com suas obri ga ções ou as re gu la ri -
zem até 31 de mar ço de 2003:

...................................................... (NR)

Art. 2º O § 3º do art. 3º da Lei nº 10.177, de 12
de ja ne i ro de 2001, pas sa a vi go rar com a se guin te
re da ção:

“Art. 3º ..................................................
..............................................................
§ 3º Fica es ta be le ci do o pra zo até 31 de 

mar ço de 2003 para o en cer ra men to das re -
ne go ci a ções, pror ro ga ções e com po si ções de 
dí vi das am pa ra das em re cur sos dos Fun dos
Cons ti tu ci o na is, in clu si ve sob a for ma al ter na -
ti va de que tra ta o art. 4º des ta Lei. .................

.....................................................“(NR)

Art. 3º O art. 2º da Lei nº 10.437, de 25 de abril 
de 2002, pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 2º ..................................................

I – zero vír gu la se te cen tos e cin qüen ta 
e nove por cen to ao mês so bre o prin ci pal,
para a va ri a ção IGP-M do mês ime di a ta -
men te an te ri or ao de in ci dên cia;

....................................................” (NR)

Art. 4º Fica au to ri za da, para as ope ra ções ad -
qui ri das pela União sob a égi de da Me di da Pro vi só -
ria nº 2.196-3, de 24 de agos to de 2001, que são
pas sí ve is de en qua dra men to no art. 2º da Lei nº

01744 Sexta-feira 21 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Fevereiro de 2003



10.437, de 2002, a subs ti tu i ção dos en car gos fi nan -
ce i ros pac tu a dos, no pe río do que se ini cia na data
da pu bli ca ção des ta Lei até 31 de mar ço de 2003,
pe los en car gos es ta be le ci dos nos ter mos dos in ci -
sos I e II do ca put do re fe ri do art. 2º

§ 1º As pres ta ções que es ti ve rem ven ci das na
data da pu bli ca ção des ta lei se rão cor ri gi das da se -
guin te for ma:

I – dos res pec ti vos ven ci men tos até o dia an te ri -
or ao da men ci o na da pu bli ca ção, pe los en car gos fi -
nan ce i ros de fi ni dos no art. 5º da Me di da Pro vi só ria nº
2.196-3, de 2001;

II – da data da pu bli ca ção des ta lei até 31 de
mar ço de 2003, pe los en car gos es ta be le ci dos no art.
2º da Lei nº 10.437, de 2002.

§ 2º Apli cam-se as dis po si ções do ca put des te
ar ti go às par ce las com ven ci men to a par tir da data da
pu bli ca ção des ta lei até 31 de mar ço de 2003, des de
que pa gas até o ven ci men to.

Art. 5º Os ban cos ofi ci a is fe de ra is po de rão, a
seu ex clu si vo cri té rio, re tar dar a pro po si tu ra ou sus -
pen der pro ces so de exe cu ção ju di ci al de dí vi das de
ope ra ções de cré di to ru ral, no caso de agri cul to res
fa mi li a res, mini e pe que nos pro du to res e de suas
co o pe ra ti vas e as so ci a ções, quan do en vol ve rem va -
lor ori gi nal men te fi nan ci a do de até R$35.000,00
(trin ta e cin co mil re a is) em pro je tos lo ca li za dos em
áre as de abran gên cia dos Fun dos Cons ti tu ci o na is
de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te ou Cen -
tro-Oes te, des de que haja re co nhe ci men to da ne -
ces si da de de re con ver são de ati vi da des para res ga -
te ou am pli a ção da ca pa ci da de de ge ra ção de ren da 
dos agri cul to res.

§ 1º Para efe i to de re co nhe ci men to da ne ces si -
da de de re con ver são de ati vi da des, os ban cos ofi ci a is 
fe de ra is po de rão se va ler de es tu dos re a li za dos por
en ti da des de pes qui sa e de pres ta ção de as sis tên cia
téc ni ca e ex ten são ru ral.

§ 2º Exclu em-se do dis pos to nes te ar ti go as
ope ra ções ad qui ri das sob a égi de da Me di da Pro vi só -
ria nº 2.196-3, de 2001, as re ne go ci a das com base na 
Lei nº 9.138, de 29 de no vem bro de 1995, as con tem -
pla das pelo art. 8º da Lei nº 10.464, de 2002, com a
re da ção dada pelo art. 1º des ta lei, e aque las for ma li -
za das após 30 de ju nho de 2000.

§ 3º Apli cam-se as dis po si ções des te ar ti go às
ope ra ções las tre a das por re cur sos dos Fun dos Cons -
ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te ou
Cen tro-Oes te.

Art. 6º O im pac to fi nan ce i ro das dis po si ções
des ta lei que di zem res pe i to aos Fun dos Cons ti tu ci -

o na is de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te e Cen -
tro-Oes te, nos exer cí ci os de 2003 e 2004, será su -
por ta do pe las trans fe rên ci as de vi das a cada um
des ses Fun dos na que les res pec ti vos anos.

Art. 7º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

Art. 8º Fica re vo ga do o art. 12 da Lei nº 10.464,
de 24 de maio de 2002.

LEGISLAÇÃO CITADA

LEI Nº 10.464, DE 24 DE MAIO DE 2002

Dis põe so bre a re pac tu a ção e o
alon ga men to de dí vi das ori un das de ope -
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ra ções de cré di to ru ral con tra ta das, sob
a égi de do Pro gra ma Espe ci al de Cré di to
para a Re for ma Agrá ria – PROCERA, do
Pro gra ma Na ci o nal de For ta le ci men to da
Agri cul tu ra Fa mi li ar – PRONAF, ou de ou -
tras fon tes de re cur sos, por agri cul to res
fa mi li a res, mini e pe que nos agri cul to res,
suas as so ci a ções e co o pe ra ti vas, e dá
ou tras pro vi dên ci as.

....................................................................................
Art. 1º Fica au to ri za da a re pac tu a ção e o alon -

ga men to de dí vi das ori un das de ope ra ções de cré di to 
ru ral con tra ta das ao abri go do Pro gra ma Espe ci al de
Cré di to para a Re for ma Agrá ria – PROCERA, cu jos
mu tuá ri os es te jam adim plen tes com suas obri ga ções
ou as re gu la ri zem até 31 de ou tu bro de 2002, ob ser -
va das as se guin tes con di ções:

I – re pac tu a ção. pelo pra zo de até quin ze anos,
to man do-se o sal do de ve dor atu a li za do pe los en car -
gos pac tu a dos para si tu a ção de nor ma li da de até a
data da re pac tu a ção, in cor po ran do-se os ju ros de
que tra ta o in ci so II, e cal cu lan do-se pres ta ções anu a -
is, igua is e su ces si vas, ven cen do a pri me i ra em 30 de
ju nho de 2003;

II – a par tir da data da re pac tu a ção. as ope ra -
ções fi ca rão su je i tas à taxa efe ti va de ju ros de um in -
te i ro e quin ze cen té si mos por cen to ao ano;

III – os mu tuá ri os fa rão jus, nas ope ra ções re pac -
tu a das, a bô nus de adim plên cia de se ten ta por cen to
so bre cada uma das par ce las, des de que o pa ga men to 
ocor ra até a data apra za da; IV – os agen tes fi nan ce i ros 
dis po rão de pra zo até 30 de no vem bro de 2002 para
for ma li za ção do ins tru men to da re pac tu a ção.

Art. 2º Os mu tuá ri os adim plen tes que não op ta -
rem pela re pac tu a ção fa rão jus ao bô nus de adim plên -
cia de que tra ta o in ci so III do art. 1 º, no caso de pa -
ga men to to tal de seus dé bi tos até 31 de ou tu bro de
2002.

Art. 3º Os mu tuá ri os com pres ta ções ven ci das a
par tir de 2001 po de rão ser be ne fi ciá ri os da re pac tu a -
ção nas con di ções des cri tas nos in ci sos do art. 1º.

Art. 4º Os mu tuá ri os com obri ga ções ven ci das
em anos an te ri o res a 2001 te rão duas al ter na ti vas
para en qua dra men to nas dis po si ções do art. 1 º:

I – pa ga men to de dez por cen to, no mí ni mo, do
so ma tó rio das pres ta ções in te gra is ven ci das, to ma das
sem bô nus e sem en car gos adi ci o na is de ina dim ple -
men to, re pac tu an do-se o res tan te no sal do de ve dor;

II – pa ga men to das pres ta ções in te gra is ven ci das,
to ma das sem en car gos adi ci o na is de ina dim ple men to e

apli can do-se o bô nus de que tra ta o in ci so III do art.
1º so bre no ven ta por cen to do mon tan te em atra so.

Art. 5º Fica au to ri za da a in di vi du a li za ção das
ope ra ções co le ti vas ou gru pa is ao am pa ro do
PROCERA, in clu si ve as re a li za das por as so ci a ções e 
co o pe ra ti vas, para pos si bi li tar o aten di men to a cada
mu tuá rio iso la da men te.

Pa rá gra fo úni co. Os mu tuá ri os in te gran tes de
con tra tos co le ti vos ou gru pa is, quan do op ta rem pela
ope ra ção in di vi du a li za da de que tra ta o ca put, po de -
rão va ler-se:

I – da fa cul da de pre vis ta no art. 1º, se es ti ve rem
adim plen tes com suas obri ga ções ven ci das em anos
an te ri o res a 2001;

lI – de uma das al ter na ti vas cons tan tes do art.
4º, se es ti ve rem ina dim plen tes com suas obri ga ções
ven ci das em anos an te ri o res a 2001.

Art. 6º Os agen tes fi nan ce i ros da rão iní cio às
pro vi dên ci as re la ti vas ao en ca mi nha men to dos con tra -
tos para co bran ça de cré di tos e sua ins cri ção em Dí vi -
da Ati va da União, ob ser va da a le gis la ção em vi gor:

I – em 1º de no vem bro de 2002, no caso dos mu -
tuá ri os com obri ga ções ven ci das em anos an te ri o res
a 2001 que não se va le rem de uma das al ter na ti vas
pre vis tas no art. 4º,

II – após cen to e oi ten ta dias do ven ci men to de
pres ta ção não paga.

Art. 7º Os agen tes fi nan ce i ros in for ma rão, até
30 de de zem bro de 2002, à Se cre ta ria de Agri cul tu ra
Fa mi li ar do Mi nis té rio do De sen vol vi men to Agrá rio e à 
Se cre ta ria do Te sou ro Na ci o nal do Mi nis té rio da Fa -
zen da, os mon tan tes en vol vi dos nas re pac tu a ções e
nas li qui da ções de obri ga ções.

Art. 8º Fica au to ri za da a re ne go ci a ção de dí vi -
das ori un das de ope ra ções de cré di to ru ral de in ves ti -
men to con tra ta das por agri cul to res fa mi li a res, mini e
pe que nos pro du to res e de suas co o pe ra ti vas e as so -
ci a ções, com re cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de 
Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te e Cen tro-Oes te ou 
equa li za dos pelo Te sou ro Na ci o nal, no va lor ori gi nal -
men te fi nan ci a do de até R$15.000,00 (quin ze mil re a -
is), cu jos mu tuá ri os es te jam adim plen tes com suas
obri ga ções ou as re gu la ri zem se gun do as re gras con -
tra tu a is até 31 de ou tu bro de 2002, ob ser va das as se -
guin tes con di ções:

I – fi nan ci a men tos de in ves ti men to con ce di dos
até 31 de de zem bro de 1997, que não fo ram re ne go -
ci a dos com base na Re so lu ção nº 2.765, de 10 de
agos to de 2000, do Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal e
na Lei nº 9.138, de 29 de no vem bro de 1995:

a) pra zo de ade são até 31 de ou tu bro de 2002;
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b) re ba te no saI do de ve dor equi va len te a oito in -
te i ros e oito dé ci mos por cen to, na data da re ne go ci a -
ção;

c) bô nus de adim plên cia de trin ta por cen to so -
bre cada par ce la da dí vi da paga até a data do res pec -
ti vo ven ci men to;

d) apli ca ção da taxa efe ti va de ju ros de três por
cen to ao ano, a par tir da data da re ne go ci a ção; 

e) ma nu ten ção do cro no gra ma de pa ga men tos;
f) no caso de fi nan ci a men tos com re cur sos dos

men ci o na dos Fun dos Cons ti tu ci o na is, os mu tuá ri os
te rão que pa gar, para en qua dra men to nes te in ci so,
dez por cen to, no mí ni mo, do so ma tó rio das pres ta -
ções in te gra is ven ci das até 31 de mar ço de 2002, to -
ma das sem en car gos adi ci o na is de ina dim ple men to,
re pac tu an do-se o res tan te no saI do de ve dor de for ma 
pro por ci o nal en tre as par ce las re ma nes cen tes;

II – fi nan ci a men tos de in ves ti men to con ce di dos
no pe río do de 2 de ja ne i ro de 1998 a 30 de ju nho de
2000, ao abri go do Pro gra ma Na ci o nal de For ta le ci -
men to da Agri cul tu ra Fa mi li ar – PRONAF, ob ser va das 
as se guin tes con di ções:

a) pra zo de ade são até 31 de ou tu bro de 2002;
b) re ba te de oito in te i ros e oito dé ci mos por cen to 

no sal do de ve dor exis ten te em 1º de ja ne i ro de 2002.
§ 1º No caso de ope ra ções re fe ren ci a das no ca -

put for ma li za das por in ter mé dio de co o pe ra ti va ou as -
so ci a ção de pro du to res, con si de rar-se-á cada cé du -
la-fi lha ou ins tru men to de cré di to in di vi du al ori gi nal -
men te fir ma do por be ne fi ciá rio fi nal do cré di to.

§ 2º Na hi pó te se de li qui da ção an te ci pa da e to tal
do sal do de ve dor das ope ra ções a que se re fe re o ca -
put até 31 de de zem bro de 2006, apli car-se-á bô nus
adi ci o nal de dez por cen to so bre o mon tan te de vi do.

§ 3º (VETADO)
§ 4º (VETADO)
§ 5º (VETADO)
Art. 9º Fica au to ri za da, para os fi nan ci a men tos

con ce di dos a agri cul to res fa mi li a res que se jam las tre -
a dos por re cur sos de ou tras fon tes que não os Fun -
dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor -
des te e Cen tro-Oes te, no caso de frus tra ção de sa fra
por fe nô me nos cli má ti cos em mu ni cí pi os de cre ta dos
em si tu a ção de emer gên cia ou es ta do de ca la mi da de
pú bli ca, com re co nhe ci men to do Go ver no Fe de ral, a
con ver são das ope ra ções para o âm bi to do Fun do
Cons ti tu ci o nal res pec ti vo, man ten do-se in te gral men -
te as con di ções fi nan ce i ras do PRONAF, com ab sor -
ção dos res pec ti vos ônus pelo Fun do Cons ti tu ci o nal.

Art. 10. Fica o Mi nis té rio do De sen vol vi men to
Agrá rio en car re ga do das pro vi dên ci as le ga is e ad mi -

nis tra ti vas ne ces sá ri as à no me a ção de li qui dan te
para con du zir os tra ba lhos de en cer ra men to das ati vi -
da des do Fun do Con tá bil do PROCERA.

Pa rá gra fo úni co. Fica a Se cre ta ria Fe de ral de
Con tro le in cum bi da de cer ti fi car os va lo res dos ati vos
e pas si vos do Fun do Con tá bil do PROCERA.

Art. 11. Fi cam os ges to res dos Fun dos Cons ti tu -
ci o na is de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te e Cen -
tro-Oes te au to ri za dos a con ce der bô nus de adim -
plên cia so bre cada par ce la da dí vi da paga até o ven -
ci men to, nas pro por ções e con di ções a se guir ex pli ci -
ta das, no caso de ope ra ções de cré di to ao se tor ru ral
ao am pa ro de re cur sos des ses Fun dos, cu jos mu tuá -
ri os es te jam adim plen tes com suas obri ga ções ou as
re gu la ri zem até 31 de ou tu bro de 2002:

I – ope ra ções de va lor ori gi nal men te fi nan ci a do
de até R$200.000,00 (du zen tos mil re a is):

a) dí vi das con tra í das até 31 de de zem bro de
1994: trin ta e cin co por cen to;

b) dí vi das con tra í das no ano de 1995: vin te e
cin co por cen to;

c) dí vi das con tra í das no ano de 1996: de ze no ve
por cen to;

d) dí vi das con tra í das no ano de 1997: de zes se -
te por cen to;

e) di vi das con tra í das no ano de 1998: ca tor ze
por cen to;

II – ope ra ções de va lor ori gi nal men te fi nan ci a do
aci ma de R$200.000,00 (du zen tos mil re a is):

a) para a fra ção de cada par ce la que cor res pon -
da ao cré di to ori gi nal de R$200.000,00 (du zen tos mil
re a is) apli ca-se o dis pos to nas alí ne as do in ci so I;

b) para a fra ção da par ce la que diz res pe i to ao
cré di to ori gi nal ex ce den te ao li mi te de R$200.000,00
(du zen tos mil re a is) são man ti dos os en car gos fi nan -
ce i ros pac tu a dos sem apli ca ção do bô nus aqui es ta -
be le ci do;

III – para apli ca ção do dis pos to nes te ar ti go con si -
de rar-se-á o so ma tó rio das ope ra ções exis ten tes em
nome do mes mo emi ten te do ins tru men to de cré di to,
iden ti fi ca do pelo res pec ti vo Ca das tro de Pes soa Fí si ca – 
CPF ou Ca das tro Na ci o nal da Pes soa Ju rí di ca – CNPJ.

Art. 12. O art. 3º da Lei nº 10.177, de 12 de ja ne i ro 
de 2001, pas sa a vi go rar com as se guin tes al te ra ções:

“Art. 3º................................................................
3º Fica es ta be le ci do o pra zo até 31 de ou tu bro

de 2002 para o en cer ra men to das re ne go ci a ções,
pror ro ga ções e com po si ções de dí vi das am pa ra das
em re cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is, in clu si ve
sob a for ma al ter na ti va de que tra ta o art. 49 des ta Lei.

................................................................. “(NR)
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LEI Nº 10.177, DE 12 DE JANEIRO DE 2001

Dis põe so bre as ope ra ções com re -
cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de
Fi nan ci a men to do Nor te, do Nor des te e
do Cen tro-Oes te, de que tra ta a Lei nº
7.827, de 27 de se tem bro de 1989, e dá
ou tras pro vi dên ci as.

Art. 3º Os ban cos ad mi nis tra do res dos Fun dos
Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to fi cam au to ri za dos a
ado tar, nas as sun ções, re ne go ci a ções, pror ro ga ções e
com po si ções de di vi das, as se guin tes con di ções:

I – o sal do de ve dor da ope ra ção, para efe i to da
re ne go ci a ção da dí vi da, será apu ra do sem com pu tar
en car gos por ina dim ple men to, mul tas, mora e ho no -
rá ri os de ad vo ga dos;

II – be ne fi ciá ri os: mu tuá ri os de fi nan ci a men tos
con ce di dos até 31 de de zem bro de 1998, com re cur -
sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to;

III – en car gos fi nan ce i ros: os fi xa dos no art. 1º com
a in ci dên cia dos bô nus es ta be le ci dos no seu § 5º;

IV – pra zo: até dez anos, acres ci dos ao pra zo fi -
nal da ope ra ção, es ta be le cen do-se novo es que ma de 
amor ti za ção fi xa do de acor do com a ca pa ci da de de
pa ga men to do de ve dor. § 1º Não são pas sí ve is de re -
ne go ci a ção, nos ter mos des te ar ti go, as ope ra ções
ne go ci a das com am pa ro na Lei nº 9.138, de 29 de no -
vem bro de 1995.

§ 2º Os mu tuá ri os in te res sa dos na re ne go ci a -
ção, pror ro ga ção e com po si ção de di vi das de que tra -
ta este ar ti go de ve rão ma ni fes tar, for mal men te, seu
in te res se aos ban cos ad mi nis tra do res até 60 dias, a
con tar da pu bli ca ção des ta Lei.

§ 3º Fica es ta be le ci do o pra zo de 180 dias, a
con tar da pu bli ca ção des ta Lei, para en cer ra men to
das re ne go ci a ções, pror ro ga ções e com po si ções de
dí vi das am pa ra das em re cur sos dos Fun dos Cons ti -
tu ci o na is, in clu si ve sob a for ma al ter na ti va de que tra -
ta o art. 49 § 49 As ope ra ções ori gi na ri a men te con tra -
ta das ao am pa ro dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi -
nan ci a men to que se en qua dra rem no dis pos to nes te
ar ti go e te nham sido re com pos tas com re cur sos de
ou tras fon tes dos agen tes fi nan ce i ros po de rão ser re -
ne go ci a das com base nes ta Lei, a cri té rio dos ban cos 
ope ra do res.

§ 5º Os sal dos de ve do res das ope ra ções de que 
tra ta o pa rá gra fo an te ri or, para efe i to de re ver são aos
Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to, se rão atu -
a li za dos, a par tir da data da ex clu são dos fi nan ci a -
men tos das con tas dos Fun dos, com en car gos fi nan -

ce i ros não su pe ri o res à Taxa de Ju ros de Lon go Pra -
zo (TJLP) e sem im pu tar en car gos por ina dimp Ie men -
to e ho no rá ri os de ad vo ga dos.

§ 6º O dis pos to nes te ar ti go não se apli ca às
ope ra ções em que te nham sido cons ta ta dos des vio
de re cur sos.

§ 7º (Ve ta do)
§ 8º (Ve ta do)
§ 9º Os ban cos ad mi nis tra do res dos Fun dos

Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to de ve rão for ne cer
aos mu tuá ri os de mons tra ti vo de cál cu lo da evo lu ção
dos sal dos da con ta do fi nan ci a men to.

Art. 4º Fi cam os ban cos ad mi nis tra do res dos
Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to, se do in te -
res se dos mu tuá ri os de fi nan ci a men tos am pa ra dos
por re cur sos dos Fun dos e al ter na ti va men te às con di -
ções es ta be le ci das no ar ti go an te ri or, au to ri za dos a
re ne go ci ar as ope ra ções de cré di to ru ral nos ter mos
da Re so lu ção nº 2.471, de 26 de fe ve re i ro de 1998, do 
Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal, e suas al te ra ções pos -
te ri o res.

§ 1º (Ve ta do)
§ 2º Nas re ne go ci a ções de que tra ta este ar ti go,

os ban cos ad mi nis tra do res po de rão fi nan ci ar, com re -
cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men -
to, a aqui si ção de Cer ti fi ca do do Te sou ro Na ci o nal –
CTN, ado tan do para essa ope ra ção o pra zo má xi mo
de cin co anos, com os en car gos de que tra ta o art. 1º

Art. 5º O mu tuá rio que vier a ina dim plir, de po is
de ter re ne go ci a do, pror ro ga do ou re com pos to sua dí -
vi da nos ter mos des ta Lei, não po de rá to mar no vos fi -
nan ci a men tos em ban cos ofi ci a is, en quan to não for
re gu la ri za da a si tu a ção da res pec ti va dí vi da.

Art. 6º Em cada ope ra ção dos Fun dos Cons ti tu -
ci o na is, con tra ta da a par tir de lº de de zem bro de
1998, ex clu í da a de cor ren te da re ne go ci a ção, pror ro -
ga ção e com po si ção de que tra ta o art. 3º , o ris co
ope ra ci o nal do ban co ad mi nis tra dor será de cin qüen -
ta por cen to, ca ben do igual per cen tu al ao res pec ti vo
Fun do.

Pa rá gra fo úni co. Even tu a is pre ju í zos, de cor ren -
tes de va lo res não li qui da dos em cada ope ra ção de fi -
nan ci a men to, se rão ra te a dos en tre as par tes nos per -
cen tu a is fi xa dos no ca put.
....................................................................................

LEI Nº 10.437, DE 25 DE ABRIL DE 2002

Dis põe so bre o alon ga men to de dí -
vi das ori gi ná ri as de cré di to ru ral, de que
tra ta a Lei nº 9.138, de 29 de no vem bro de 
1995, e dá ou tras pro vi dên ci as.
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Art. 2º Fica au to ri za da, para as ope ra ções de
que tra ta o § 6º -A do art. 5º da Lei nº 9.138, de 29 de
no vem bro de 1995, a re pac tu a ção, as se gu ran do, a
par tir da data da pu bli ca ção des ta Lei, aos mu tuá ri os
que efe tu a rem o pa ga men to das pres ta ções até a
data do res pec ti vo ven ci men to, que a par ce la de ju -
ros, cal cu la da à taxa efe ti va, ori gi nal men te con tra ta -
da, de até oito por cen to, nove por cen to e dez por
cen to ao ano so bre o prin ci pal atu a li za do com base
na va ri a ção do Indi ce Ge ral de Pre ços de Mer ca do –
IGP-M, não ex ce de rá os te tos de:

I – nove vír gu la cin co por cen to ao ano so bre o
prin ci pal, para a va ri a ção IGP-M, acres ci da de:

II – três por cen to, qua tro por cen to e cin co por
cen to ao ano, para a taxa de ju ros de oito por cen to,
nove por cen to e dez por cen to, res pec ti va men te, cal -
cu la da pro rata die a par tir de 31 de ou tu bro de 2001.

§ 1º O teto a que se re fe re o in ci so 1 des te ar ti go
não se apli ca à atu a li za ção do prin ci pal da dí vi da já
ga ran ti do por cer ti fi ca dos de res pon sa bi li da de do Te -
sou ro Na ci o nal.

§ 2º Apli cam-se as dis po si ções des te ar ti go aos
mu tuá ri os com pres ta ções ven ci das, des de que os
dé bi tos pen den tes se jam in te gral men te re gu la ri za dos 
até 29 de ju nho de 2002. § 3º Na re pac tu a ção de que
tra ta este ar ti go, o Te sou ro Na ci o nal efe tu a rá, me di -
an te de cla ra ção de res pon sa bi li da de dos va lo res
ates ta dos pe las ins ti tu i ções fi nan ce i ras, o pa ga men to 
re la ti vo à equa li za ção en tre o va lor con tra tu al para
pa ga men to de ju ros e o va lor re ce bi do de acor do com
o ca put des te ar ti go.

§ 4º Inclu em-se nas con di ções de re ne go ci a ção
de que tra ta o § 6º -A do art. 5º da Lei nº 9.138, de 29 de
no vem bro de 1995, as ope ra ções con tra ta das en tre 31
de de zem bro de 1997 e 31 de de zem bro de 1998, des -
de que con tra ta das com en car gos pós-fi xa dos.
....................................................................................

LEI Nº 9.138, DE 29 DE NOVEMBRO DE 1995

Dis põe so bre o cré di to ru ral, e dá
ou tras pro vi dên ci as.

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 2.196-3,
DE 24 DE AGOSTO DE 2001

Esta be le ce o Pro gra ma de For ta le ci -
men to das Insti tu i ções Fi nan ce i ras Fe de -
ra is e au to ri za a cri a ção da Empre sa Ges -
to ra de Ati vos – EMGEA.

....................................................................................
Art. 5º Ocor ren do ina dim ple men to em re la ção

aos cré di tos ad qui ri dos ou re ce bi dos em pa ga men to

pela União, nos ter mos dos arts. 2º e 3º, os en car gos
con tra tu a is de cor ren tes da mora es ta rão li mi ta dos à in -
ci dên cia, so bre o va lor ina dim pli do, da taxa mé dia
alus ta da dos fi nan ci a men tos diá ri os apu ra dos no Sis -
te ma Espe ci al de Li qui da ção e de Cus tó dia, di vul ga da
pelo Ban co Cen tral do Bra sil, acres ci da de ju ros de
mora de um por cen to ao ano, cal cu la dos pro rata die.
....................................................................................

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 77, DE 2002

Alte ra as Leis 10.464, de 24 de maio
de 2002, 10.177, de 12 de ja ne i ro de 2001,
e 10.437, de 25 de abril de 2002, au to ri za
a con ces são de cré di to, com re cur sos
dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a -
men to do Nor te, Nor des te e Cen tro-Oes -
te, para aqui si ção dos tí tu los do Te sou ro
Na ci o nal ne ces sá ri os à con tra ta ção de
ope ra ção na for ma da Re so lu ção nº
2.471, de 26 de fe ve re i ro de 1968, do Con -
se lho Mo ne tá rio Na ci o nal, re la ci o na da
com di vi das con tra í das com re cur sos de
ou tras fon tes; dis põe so bre re con ver são
de ati vi da des de mu tuá ri os com di vi das
jun to a ban cos ofi ci a is fe de ra is; e dá ou -
tras pro vi dên ci as.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da
atri bu i ção que lhe con fe re o art. 62 da Cons ti tu i ção
ado ta a se guin te Me di da Pro vi só ria com for ça de lei:

Art. 1º A Lei nº 10464 de 24 de maio de 2002,
pas sa a vi go rar com as se guin tes al te ra ções:

“Art. 1º Fica au to ri za da a re pac tu a ção e 
o alon ga men to de di vi das ori un das de ope ra -
ções de cré di to ru ral con tra ta das ao abri go
do Pro gra ma Espe ci al de Cré di to para a Re -
for ma Au rá ria – PROCERÀ. cu jos mu tuá ri os
es te jam adim plen tes com suas obri ga ções
ou as re gu la ri zem até 31 de mar ço de 2003,
ob ser va das as se guin tes con di ções:

..............................................................
IV – os agen tes fi nan ce i ros dis po rão de

pra zo até 31 de mar ço de 2003 para for ma li za -
ção do ins tru men to da re pac tu a ção.” (NR)

“Art. 2º Os mu tuá ri os adim plen tes que
não op ta rem pela re pac tu a ção fa rão jus ao
bô nus de adim plên cia de que tra ta o in ci so III
do art 1º no caso de pa ga men to to tal de seus
dé bi tos até 31 de mar ço de 2003.” (NR)..........

“Art. 4º ...................................................
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I – re pac tu a cão do so ma tó rio das
pres ta ções Inte gra is ven ci das, to ma das sem 
bô nus e sem en car gos adi ci o na is de ina dim -
ple men to: ou

II pa ga men to das pres ta ções in te gra is
ven ci das, to ma das sem en car gos adi ci o na is 
de ina dim ple men to e apli can do-se o bô nus
de que tra ta o in ci so III do art. 1º so bre o
mon tan te eu; atra so.” (NR)

“Art. 6º ..................................................
I – em 30 de ju nho de 2003, no caso

dos mu tuá ri os com obri ga ções ven ci das em
anos an te ri o res a 2001 que não se va le rem
de uma das al ter na ti vas pre vis tas no art. 4º;

.....................................................“(NR)
“Art. 7º Os agen tes fi nan ce i ros in for -

ma rão, até 30 de maio de 2003, á Se cre ta -
ria de Agri cul tu ra Fa mi li ar do Mi nis té rio do
De sen vol vi men to Agrá rio e à Se cre ta ria do
Te sou ro Na ci o nal do Mi nis té rio da Fa zen da,
os mon tan tes en vol vi dos nas re pac tu a ções
e nas li qui da ções de obri u a ções.” (NR)

“Art. 8º Fica au to ri za da a re ne go ci a ção 
de di vi das ori un das de ope ra ções de cré di to 
ru ral de in ves ti men to con tra ta das por agri -
cul to res fa mi li a res mini e pe que nos pro du to -
res e de suas co o pe ra ti vas e as so ci a ções,
no va lor ori gi nal men te fi nan ci a do de até R$
35.000,00 (trin ta e cin co mil re a is cu jos mu -
tuá ri os es te jam adim plen tes com suas obri -
ga ções ou as re gu la ri zem se gun do as re -
gras con tra tu a is até 31 de mar ço de 2003.
ob ser va das as se guin tes ca rac te rís ti cas e
con di cões:

1  – fi nan ci a men tos de in ves ti men to con ce di -
dos até 31 de de zem bro de 1997, com re cur so dos
Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to do Nor te,
Nor des te e Cen tro-Oes te ou equa li za dos pelo Te -
sou ro Na ci o nal, no va lor ori gi nal men te con tra ta do
de até R$15.000,00 (quin ze mil re a is), que não fo -
ram re ne go ci a dos com base na Re so lu ção nº 2.765, 
de 10 de agos to de 2000, do Con se lho Mo ne tá rio
Na ci o nal, e na Lei nº 9.138, de 29 de no vem bro de
1995:

a) re ba te no sal do de ve dor equi va len te
a oito in te i ros e oito dé ci mos por cen to, na
data da re ne go ci a ção;

b) bô nus de adim plên cia de trin ta por
cen to so bre cada par ce la da dí vi da paga até 
a data do res pec ti vo ven ci men to;

c) apli ca ção de taxa efe ti va de ju ros de 
três por cen to ao ano, a par tir da data da re -
ne go ci a ção;

d) ma nu ten ção do cro no gra ma ori gi nal 
de pa ga men tos;

e) no caso de fi nan ci a men tos com re -
cur sos dos men ci o na dos Fun dos Cons ti tu ci -
o na is, os mu tuá ri os;

1. ex ce to os lo ca li za dos no semi-ári do
da re gião Nor des te e do Esta do de Mi nas
Ge ra is, te rão de pa gar, para en qua dra men to 
nes te in ci so, dez por cen to, no mí ni mo, do
so ma tó rio das pres ta ções in te gra is ven ci das 
até 26 de maio de 2002, to ma das sem en -
car gos adi ci o na is de ina dim ple men to, re pac -
tu an do-se o res tan te no sal do de ve dor de
for ma pro por ci o nal en tre as par ce las re ma -
nes cen tes;

2. lo ca li za dos no semi-ári do da re gião
Nor des te e do Esta do de Mi nas Ge ra is te rão 
o to tal das pres ta ções in te gra is ven ci das até 
26 de maio de 2002, to ma das sem en car gos 
adi ci o na is de ina dim ple men to, re pac tu a do
no sal do de ve dor de for ma pro por ci o nai en -
tre as par ce las re ma nes cen tes:

II – fi nan ci a men tos de in ves ti men to
con ce di dos no pe río do de 2 de ja ne i ro de
1998 a 30 de ju nho de 2000, ao abri go Pro -
gra ma Na ci o nal de For ta le ci men to da Agri -
cul tu ra Fa mi li ar  – PRONAF e las tre a dos
com re cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is
de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te e
Cen tro-Oes te ou equa li za dos pelo Te sou ro
Na ci o nal, no va lor ori gi nal men te con tra ta do
de até R$15.000.00 (quin ze mil re a is); re ba -
te de oito in te i ros e oito dé ci mos por cen to
no sal do de ve dor exis ten te em 1º de ja ne i ro
de 2002, des de que se tra te de ope ra ção
con tra ta da com en car gos pós-fi xa dos;

III  – fi nan ci a men tos de in ves ti men to
con ce di dos nos pe río dos re fe ren ci a dos nos
in ci sos I e II, ao am pa ro de re cur sos dos
Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to
do Nor te, Nor des te e Cen tro-Oes te, com va -
lor ori gi nal men te con tra ta do aci ma de
R$15.000,00 (quin ze mil re a is) e até
R$35.000,00 (trin ta e cin co mil re a is), ob ser -
va das as se guin tes con di ções:

a) apli ca-se o dis pos to no in ci so I ou II, 
con for me a data da for ma li za ção da ope ra -
ção ori gi nal, para a par ce la do sal do de ve -
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dor, ou da pres ta ção, que cor res pon da ao li -
mi te de R$15.000.00 (quin ze mil re a is) na
data do con tra to ori gi na];

b) para a par ce la do sal do de ve dor, ou
da pres ta ção, que diz res pe i to ao cré di to ori -
gi nal ex ce den te ao li mi te de R$15.000,00
(quin ze mil re a is), man têm-se os en car gos
con tra tu a is vi gen tes para si tu a ção de nor -
ma li da de.

.....................................................“(NR)
“Art. 11. Fi cam os ges to res dos Fun -

dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to do
Nor te, Nor des te e Cen tro-Oes te au to ri za dos 
a con ce der bô nus de adim plên cia so bre
cada par ce la da dí vi da paga até o ven ci -
men to, nas pro por ções e con di ções a se guir 
ex pli ci ta das, no caso de ope ra ções de cré di -
to ao Se tor ru ral ao am pa ro de re cur sos
des ses Fun dos, cu jos mu tuá ri os es te jam
adim plen tes com suas obri ga ções ou as re -
gu la ri zem até 31 de mar ço de 2003:

..............................................................

Art. 2º O § 3º do art. 3º da Lei nº 10.177, de 12
de ja ne i ro de 2001, pas sa a vi go rar com a se guin te
re da ção:

“§ 3º Fica es ta be le ci do o pra zo até 31
de mar ço de 2003 para o en cer ra men to das
re ne go ci a ções, pror ro ga ções e com po si -
ções de dí vi das am pa ra das em re cur sos
dos Fun dos Cons ti tu ci o na is, in clu si ve sob a
for ma al ter na ti va de que tra ta o art. 4º des ta
Lei.” (NR)

Art. 3º O art. 2º da Lei nº 10.437, de 25 de abril
de 2002, pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 2º ...................................................
I  – zero vír gu la se te cen tos e cin qüen ta

e nove por cen to ao mês so bre o prin ci pal,
para a va ri a ção IGP-M do mês ime di a ta men te 
an te ri or ao de in ci dên cia:

..................................................... (NR)

Art. 4º Fica au to ri za da, para as ope ra ções ad -
qui ri das pela União sob a égi de da Me di da Pro vi só -
ria nº 2.196-3, de 24 de agos to de 2001, que são
pas sí ve is de en qua dra men to no art. 2º da Lei nº
10.437, de 2002, a subs ti tu i ção dos en car gos fi nan -
ce i ros pac tu a dos, no pe río do que se ini cia na data
da pu bli ca ção des ta Me di da Pro vi só ria até 31 de
mar ço de 2003, pe los en car gos es ta be le ci dos nos
ter mos dos in ci sos I e II do ca put do re fe ri do art. 2º.

§ 1º As pres ta ções que es ti ve rem ven ci -
das na data da pu bli ca ção des ta Me di da Pro -
vi só ria se rão cor ri gi das da se guin te for ma:

I  – dos res pec ti vos ven ci men tos até o
dia an te ri or ao da men ci o na da pu bli ca ção,
pelo en car gos fi nan ce i ros de fi ni dos no art.
5º da Me di da Pro vi só ria nº 2.196-3, de
2001;

II  – da data da pu bli ca ção des ta Me di -
da Pro vi só ria até 31 de mar ço de 2003, pe -
los en car gos es ta be le ci dos no art. 2º da Lei
nº 10.437, de 2002.

§ 2º Apli cam-se as dis po si ções do ca -
put des te ar ti go as par ce las com ven ci men -
to a par tir da data da pu bli ca ção des ta Me -
di da Pro vi só ria até 31 de mar ço de 2003,
des de que pa gas até o ven ci men to.

Art. 5º Fica au to ri za da a con ces são de cré di to,
com re cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan -
ci a men to do Nor te, Nor des te ou Cen tro-Oes te, nas
mes mas do § 2º do art. 4º da Lei nº 10.177, de
2001, para aqui si ção dos tí tu los do Te sou ro Na ci o -
nal ne ces sá ri os à con tra ta ção de ope ra ção na for ma 
da Re so lu ção nº 2.471, de 26 de fe ve re i ro de 1998,
do Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal, re la ci o na da com
dí vi das de cré di to ru ral con tra í das com re cur sos
alhe i os a es ses Fun dos, que se en qua drem na que la 
Re so lu ção e que en vol vam pro je tos lo ca li za dos em
uma des sas três re giões.

Pa rá gra fo úni co. Apli ca-se às ope ra ções de que
tra ta o ca put o dis pos to no art. 6º da Lei nº 10.177, de
2001, quan to ao com par ti lha men to do ris co.

Art. 6º Os ban cos ofi ci a is fe de ra is po de rão, a
seu ex clu si vo cri té rio, re tar dar a pro po si tu ra ou sus -
pen der pro ces so de exe cu ção ju di ci al de dí vi das de
ope ra ções de cré di to ru ral, no caso de agri cul to res fa -
mi li a res, mini e pe que nos pro du to res e de suas co o -
pe ra ti vas e as so ci a ções, quan do en vol ve rem va lor
ori gi nal men te fi nan ci a do de até R$35.000,00 (trin ta e
cin co mil re a is) em pro je tos lo ca li za dos em áre as de
abran gên cia dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci -
a men to do Nor te, Nor des te ou Cen tro-Oes te, des de
que haja re co nhe ci men to da ne ces si da de de re con -
ver são de ati vi da des para res ga te ou am pli a ção da
ca pa ci da de de ge ra ção de ren da dos agri cul to res.

§ 1º Para efe i to de re co nhe ci men to da
ne ces si da de de re con ver são de ati vi da des,
os ban cos ofi ci a is fe de ra is po de rão se va ler
de es tu dos re a li za dos por en ti da des de pes -
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qui sa e de pres ta ção de as sis tên cia téc ni ca
e ex ten são ru ral.

§ 2º Exclu em-se do dis pos to nes te ar -
ti go as ope ra ções ad qui ri das sob a égi de da 
Me di da Pro vi só ria nº 2.196-3, de 2001, as
re ne go ci a das com base na Lei nº 9.138, de
29 de no vem bro de 1995, as con tem pla das
pelo art. 8º da Lei nº 10.464, de 2002, com a 
re da ção dada pelo art. 1º des ta Me di da Pro -
vi só ria, e aque las for ma li za das após 30 de
ju nho de 2000.

§ 3º Apli cam-se as dis po si ções des te
ar ti go às ope ra ções las tre a das por re cur sos 
dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a -
men to do Nor te, Nor des te ou Cen tro-Oes te.

Art. 7º O im pac to fi nan ce i ro das dis po si ções
des ta Me di da Pro vi só ria que di zem res pe i to aos
Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to do Nor te,
Nor des te e Cen tro-Oes te, nos exer cí ci os de 2003 e
2004, será su por ta do pe las trans fe rên ci as de vi das a 
cada um des ses Fun dos na que les res pec ti vos anos.

Art. 8º Esta Me di da Pro vi só ria en tra vi gor na
data da sua pu bli ca ção.

Art. 9º Fica re vo ga do o art. 12 da Lei nº 10.464,
de 24 de maio de 2002.

Bra sí lia, 25 de ou tu bro de 2002; 181º da in de -
pen dên cia e 114º da Re pú bli ca. – Fer nan do Hen ri -
que Car do so.

MENSAGEM Nº 895

Senhores Membros do Congresso Nacional,
Nos ter mos do art. 62 da Cons ti tu i ção Fe de ral,

sub me to à ele va da de li be ra ção de Vos sas Exce lên ci -
as o tex to da Me di da Pro vi só ria nº 77, de 25 de ou tu -
bro de 2002, que “Alte ra as Leis nº 10.464, de 24 de
maio de 2002, 10.177, de 12 de ja ne i ro de 2001, e
10.437, de 25 de abril de 2002; au to ri za a con ces são
de cré di to, com re cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is
de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te e Cen tro-Oes -
te, para aqui si ção dos tí tu los do Te sou ro Na ci o nal ne -
ces sá ri os à con tra ta ção de ope ra ção na for ma da Re -
so lu ção nº 2.471, de 26 de fe ve re i ro de 1998, do Con -
se lho Mo ne tá rio Na ci o nal, re la ci o na da com dí vi das
con tra í das com re cur sos de ou tras fon tes; dis põe so -
bre re con ver são de ati vi da des de mu tuá ri os com dí vi -
das jun to a ban cos ofi ci a is fe de ra is, e dá ou tras pro vi -
dên ci as”.

Bra sí lia, 25 de ou tu bro de 2002. – Fer nan do
Hen ri que Car do so.

Bra sí lia, 25 de ou tu bro de 2002

Excelentíssimo Senhor Presidente da República,
Sub me te mos à apre ci a ção de Vos sa Exce lên cia 

a ane xa pro pos ta de Me di da Pro vi só ria, com vis tas
pre ci pu a men te à al te ra ção das Leis nº 10.464, de 24
de maio de 2002, e 10.437, de 25 de abril de 2002,
que dis põem so bre a re pac tu a ção e o alon ga men to
de dí vi das ori un das de ope ra ções de cré di to ru ral, em 
es pe ci al as con tra ta das sob a égi de do Pro gra ma
Espe ci al de Cré di to para a Re for ma Agrá ria –
PROCERA, e do Pro gra ma Na ci o nal de For ta le ci -
men to da Agri cul tu ra Fa mi li ar – PRONAF, além da
ado ção de ou tras me di das de in te res se do se tor ru ral.

2. As al te ra ções pro pos tas, que se tra du zem em 
mais uma ten ta ti va de equa ci o nar em de fi ni ti vo o en -
di vi da men to dos pro du to res ru ra is, com ple men tar -
men te ao rol de ações no mes mo sen ti do ini ci a das
com a Lei nº 9.138, de 29 de no vem bro de 1995, con -
sis tem em:

a)  pror ro gar para 31 de mar ço de
2003 os pra zos es ta be le ci dos na Lei nº
10.464, de 2002, e no art. 3º da Lei nº
10.177, de 12 de ja ne i ro de 2001, para o en -
cer ra men to das re ne go ci a ções das dí vi das
e re gu la ri za ção de obri ga ções em atra so;

b) su pri mir a exi gên cia do pa ga men to
mí ni mo de dez por cen to das pres ta ções
ven ci das, para efe i to de re ne go ci a ção de dí -
vi das do Pro ce ra, pre vis ta no art. 4º da Lei
nº 10.464. de 2002;

c)  ele var de RS15.000.00 (quin ze mil
re a is) para RS35.000.00 (trin ta e cin co mil
re a is) o va lor do fi nan ci a men to ru ral a ser
ob je to de re ne go ci a ção na for ma do art. 8º
da Lei nº 10.464, de 2002, quan do se tra tar
de dí vi das de ope ra ções de in ves ti men to
am pa ra das por re cur sos dos Fun dos Cons ti -
tu ci o na is de Fi nan ci a men to, apli can do-se os 
be ne fí ci os ali con subs tan ci a dos à par ce la
do sal do de ve dor, ou da pres ta ção, que cor -
res pon da ao li mi te de RS15.000.00 (quin ze
mil re a is) na data do con tra to ori gi nal;

d) dis pen sar os mu tuá ri os lo ca li za dos
na re gião semi-ári da, no caso de re ne go ci a -
ção de dí vi das ao am pa ro de re cur sos do
Fun do Cons ti tu ci o nal de Fi nan ci a men to do
Nor des te, da exi gên cia do pa ga men to mí ni -
mo de dez por cen to das pres ta ções ven ci -
das até 26 de maio de 2002 (dia an te ri or ao
da pu bli ca ção da Lei nº 10.464, de 2002),
em lu gar de 31 de mar ço de 2002, de que
tra ta o art. 8º in ci so I, alí nea e da Lei nº
10.464, de 2002, re pac tu an do-se por tan to o 
to tal das obri ga ções ven ci das:
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e) au to ri zar, para as ope ra ções ad qui -
ri das pela União sob a égi de da Me di da Pro -
vi só ria nº 2.196-3, de 24 de agos to de 2001, 
que se en qua dram no art. 2º da Lei nº
10.437, de 2002, a subs ti tu i ção dos en car -
gos fi nan ce i ros pac tu a dos pe los en car gos
es ta be le ci dos nos ter mos do ca put do re fe -
ri do art. 2º a par tir da data em que for pu bli -
ca da a Me di da Pro vi só ria até 31 de mar ço
de 2003, apli can do-se esta dis ci pli na tam -
bém às pres ta ções ven ci das:

f) au to ri zar a con ces são de cré di to,
com re cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is
de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te ou
Cen tro-Oes te, nas mes mas con di ções do §
2º do art. 4º da Lei nº 10.177, de 12 de Ja -
ne i ro de 2001, para aqui si ção dos tí tu los do
Te sou ro Na ci o nal ne ces sá ri os à con tra ta ção 
de ope ra ção se gun do a alu di da Re so lu cão
nº 2.471/98 (PESA), re la ci o na da com di vi -
das de cré di to ru ral con tra í das com re cur sos 
alhe i os a es ses Fun dos, que se en qua drem
na que la re so lu çào e que en vol vam pro je tos
lo ca li za dos em uma des sas três re giões:

g) au to ri zar os ban cos ofi ci a is fe de ra is, 
a seu ex clu si vo cri té rio, a re tar dar ou sus -
pen der pro ces so de exe cu ção ju di ci al de dí -
vi das de ope ra ções de cré di to ru ral con tra -
ta das por agri cul to res fa mi li a res mini e pe -
que nos pro du to res ru ra is, suas as so ci a ções 
e co o pe ra ti vas, quan do en vol ve rem va lor
ori gi nal men te fi nan ci a do de até
R$35.000.00 (trin ta e cin co mil re a is), em
pro je tos lo ca li za dos em áre as de abran gên -
cia dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a -
men to do Nor te, Nor des te ou Cen tro-Oes te,
des de que haja re co nhe ci men to da ne ces si -
da de de re con ver são de ati vi da des para res -
ga te ou am pli a ção da ca pa ci da de de ge ra -
ção de ren da dos agri cul to res.

Por opor tu no, vi san do so lu ci o nar pro ble mas
ve ri fi ca dos du ran te a im ple men ta ção do dis pos to no
art. 2º in ci so I da Lei nº 10.437, de 2002, es ta mos
su ge rin do atri bu ir-lhe nova re da ção, no sen ti do de
que a apli ca ção do teto fi xa do para o IGP-M no
PESA seja fe i ta com base na va ri a ção men sal te
não anu al des se ín di ce.

4. Em sua ma i o ria as me di das ora con ta das
cons ti tu em res pos tas a de man das de re pre sen tan tes
de clas ses po lí ti ca e pro du to ra, com o fito de am pli ar o 
rol de pro du to res aten di dos com os be ne fí ci os do pro -
ces so de alon ga men to/re ne go ci a ção de dí vi das pa -
tro ci na do pelo Go ver no de Vos sa Exce lên cia re a bi li -

tan do-os, por con se guin te, à ob ten ção de no vos cré -
di tos para seus em pre en di men tos.

5. O im pac to fi nan ce i ro das dis po si ções que di -
zem res pe i to aos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci -
a men to do Nor te, Nor des te e Cen tro-Oes te nos exer -
cí ci os de 2002 a 2004 será su por ta do da ma ne i ra a
se guir:

a) em 2002, no to tal de
R$48.300.000.00 (qua ren ta oito mi lhões e
tre zen tos mil re a is) pela re du ção dos li mi tes
de am pli a ção pre vis tos no in ci so II do art.2º
do De cre to nº 4.415, de 9.10.2002;

b) em 2003, no mon tan te, de
R$31.400.000,00 (trin ta e um mi lhões e qua -
tro cen tos mil re a is), pela di fe ren ça en tre o
va lor cons tan te da pro pos ta or ça men tá ria
para o exer cí cio de 2003 – R$1.204.000.
000,00 (um bi lhão, du zen tos e qua tro mi -
lhões de re a is) – e o va lor es ti ma do mais re -
cen te men te a tí tu lo de re sul ta do des ses Fun -
dos Cons ti tu ci o na is – R$1.506.700.000,00
(um bi lhão, qui nhen tos e seis mi lhões e se te -
cen tos mil re a is);

c) o or ça men to de 2004 de ve rá pre ver
re sul ta dos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is con -
sis ten tes com o im pac to de ri va do dos dis po -
si ti vos ora pro pos tos, na or dem de,
R$26.500.000,00 (vin te e seis mi lhões e qui -
nhen tos mil re a is).

6. Qu an to às me di das re la ti vas às ope ra ções do
Pro ce ra e do Pro naf com re cur sos fora dos Fun dos
Cons ti tu ci o na is, não há im pac to adi ci o nal so bre os va -
lo res apu ra dos à épo ca da edi ção da Me di da Pro vi só -
ria nº 24, de 23 de ja ne i ro de 2002, que deu ori gem à
Lei nº 10.464, de 2002, res sal tan do-se que, no caso
do Pro ce ra, a re ti ra da da obri ga to ri e da de do pa ga -
men to de 10% so bre as pres ta ções ven ci das não ca u -
sa im pac to por quan to tal exi gên cia não foi con si de ra -
da quan do da re a li za ção dos res pec ti vos cál cu los.

7. São es sas, Se nhor Pre si den te, as ra zões que
nos le vam a pro por a Vos sa Exce lên cia a edi ção da
pre sen te me di da pro vi só ria.

Res pe i to sa men te, – Pe dro Sam pa io Ma lan, Mi -
nis tro de Esta do da Fa zen da – Mar cos Vi ni ci us Pra -
ti ni de Mo ra es,  Mi nis tro de Esta do da Agri cul tu ra,
Pe cuá ria e Abas te ci men to – Lu ci a no Bar bo sa, Mi -
nis tro de Esta do da Inte gra ção Na ci o nal – José
Abrão, Mi nis tro de Esta do do De sen vol vi men to Agrá -
rio – Pe dro Pa ren te, Mi nis tro de Esta do Che fe da
Casa Ci vil da Pre si dên cia da Re pú bli ca.
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Ofí cio nº 497(CN)

Bra sí lia, 12 de no vem bro de 2002

A Sua Exce lên cia o Se nhor
De pu ta do Aé cio Ne ves
Pre si den te da Câ ma ra dos De pu ta dos

Se nhor Pre si den te,
Enca mi nho a Vos sa Exce lên cia, nos ter mos do

§ 8º do art. 62 da Cons ti tu i ção Fe de ral, com a re da ção 
dada pela Emen da Cons ti tu ci o nal nº 32, o pro ces sa -
do da Me di da Pro vi só ria nº 77, de 2002, que “al te ra as 
Leis nos 10.464, de 24 de maio de 2002, 10.177, de
12 de ja ne i ro de 2001, e 10.437, de 25 de abril de
2002; au to ri za a con ces são de cré di to, com re cur sos
dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to do
Nor te, Nor des te e Cen tro-Oes te, para aqui si ção doa
tí tu los do Te sou ro Na ci o nal ne ces sá ri os à con tra ta -
ção de ope ra ção na for ma da Re so lu ção nº 2.471, de
26 de fe ve re i ro de 1998, do Con se lho Mo ne tá rio Na ci -
o nal, re la ci o na da com dí vi das con tra í das com re cur -

sos de ou tras fon tes; dis põe so bre re con ver são de ati -
vi da des de mu tuá ri os com di vi das jun to a ban cos ofi -
ci a is fe de ra is, e dá ou tras pro vi dên ci as”.

Infor mo, por opor tu no, que as Me di da fo ram ofe -
re ci das 36 (trin ta e seis) emen das e que a Co mis são
Mis ta de sig na da não se ins ta lou.

Aten ci o sa men te, – Se na dor Ra mez Te bet,
Pre si den te.
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PARECER DO RELATOR DESIGNADO
PELA MESA, EM SUBSTITUIÇÃO A COMISSÃO

MISTA, À MEDIDA PROVISÓRIA Nº 77, DE 2002, E 
ÀS EMENDAS APRESENTADAS

O SR. RONALDO CAIADO (PFL _ GO. Para emi -
tir pa re cer. Sem re vi são do ora dor.) _ Sr. Pre si den te, Sras

e Srs. De pu ta dos, cou be a mim, por de ter mi na ção do
Lí der do meu par ti do, De pu ta do Ino cên cio Oli ve i ra, re la -
tar a Me di da Pro vi só ria nº 77, de 2002.

Sr. Pre si den te, a Me di da Pro vi só ria nº 77, de
2002, al te ra as Leis nos 10.464, de 24 de maio de
2002; 10.177, de 12 de ja ne i ro de 2001; e 10.437, de
25 de abril de 2002.

Às me di da pro vi só ria fo ram apre sen ta das 36
emen das pe los De pu ta dos Adão Pret to, Au gus to Nar -
des, Dar cí sio Pe ron di, Luis Car los He in ze, Nil son
Mou rão, Si las Bra si le i ro e Se na do res Jo nas Pi nhe i ro,
Osmar Dias e He lo í sa He le na.

Da ad mis si bi li da de.

A ad mis si bi li da de da Me di da Pro vi só ria nº 77,
de 2002, res trin ge-se aos pres su pos tos de re le vân -
cia e ur gên cia que, en ten de mos es ta rem pre sen tes
no caso sob exa me. Com base no ex pos to, so mos
pela ad mis si bi li da de da me di da pro vi só ria.

Da cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci da de e téc ni ca
le gis la ti va.

O voto é pela cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci da de
e boa téc ni ca le gis la ti va da me di da pro vi só ria em
tela, bem como das emen das que lhe fo ram ofe re ci -
das, à ex ce ção da Emen da nº 2, que es ta be le ce
pra zo para re gu la men ta ção da lei.

O ví cio de cons ti tu ci o na li da de, en tre tan to, po de ria
ser sa na do pela su pres são da par te ini ci al do tex to.

Da ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria.

Fo ram apre sen ta das 36 emen das à Me di da
Pro vi só ria nº 77, de 2002.

As Emen das de nos 1, 2, 8, 13, 26 e 27 pro mo -
vem ajus te no tex to sem im pli ca ção fi nan ce i ra e or ça -
men tá ria so bre as fi nan ças pú bli cas fe de ra is.

As de ma is emen das pro põem al te ra ções no que 
con cer ne a pra zo e cri té ri os de re ne go ci a ção, com
im pac tos po si ti vos so bre as re ce i tas da União, na me -
di da em que am pli am as con di ções de sol vên cia do
se tor ru ral.

Di an te do ex pos to, voto pela com pa ti bi li da de e
ade qua ção or ça men tá ria e fi nan ce i ra da Me di da Pro -
vi só ria nº 77, de 2002, e das Emen das de nos 3 a 7, 9 a
12, 14 a 25, 28 a 36, e pela não-im pli ca ção de au men -
to ou di mi nu i ção de re ce i tas ou des pe sa or ça men tá -
ria das Emen das de nºs 1, 2, 8, 13, 26 e 27.

Sr. Pre si den te, quan to ao mé ri to, gos ta ria de es -
cla re cer a to dos os Par la men ta res que aqui es tão que 
esta me di da pro vi só ria é o ca pí tu lo fi nal da qui lo que
esta Casa con se guiu e foi apla u di do por todo o Bra sil.

Esta Casa, pela pri me i ra vez na his tó ria po lí ti ca
do País, con se guiu re ne go ci ar a dí vi da de 100% dos
agri cul to res, dí vi da essa que che ga va ao pa ta mar de
32 bi lhões de re a is, to tal men te in su por tá vel para o se -
tor ru ral de vi do aos in de xa do res e a to das as pe na li -
da des por ele so fri das.

Esta Casa apro vou leis e apre sen tou emen das
às me di das pro vi só ri as. Com isso, con se gui mos de -
so ne rar dos pro du to res ru ra is 9 bi lhões, 146 mi lhões
de re a is, dan do vi ta li da de à agri cul tu ra, que hoje
apre sen ta um su pe rá vit nas ex por ta ções de 21 bi -
lhões de dó la res, res pon sá vel pelo sal do po si ti vo da
ba lan ça co mer ci al po si ti va do Bra sil.

O se tor re co nhe ce o apo io que teve, não só da
ban ca da da Fren te Par la men tar da Agri cul tu ra, mas
tam bém de to dos os pa res que ti ve ram sen si bi li da de
para com as emen das e pro je tos de lei so bre a ma té ria.

Mas, de que tra ta a Me di da Pro vi só ria nº 77, de
2002, se já de ba te mos o as sun to vá ri as ve zes?

Sr. Pre si den te, Srs. De pu ta dos, a Lei nº 10.464,
apro va da no fi nal de abril e san ci o na da pelo Pre si den te
da Re pú bli ca, só foi re gu la men ta da pelo Ban co Cen tral
ao fi nal de agos to. Seu pra zo se ex tin guia no dia 30 de
ou tu bro des te ano. Pela es cas sez de tem po, cen te nas
de pe que nos pro du to res ru ra is, es pe ci al men te aque les
aten di dos pelo Pro gra ma de Cré di to Espe ci al para a
Re for ma Agrá ria – PROCERA, pe los fun dos cons ti tu ci -
o na is, pelo Pro gra ma Na ci o nal de For ta le ci men to da
Agri cul tu ra Fa mi li ar –PRONAF, e in clu í dos em par te da
re ne go ci a ção do PESA, não ti ve ram con di ções de ade -
rir aos be ne fí ci os da Lei nº 10.464.

Não com pa re ci à re u nião so bre a Me di da Pro vi -
só ria nº 77, de 2002, ocor ri da no ga bi ne te do Mi nis tro
Pe dro Pa ren te, com a pre sen ça do Se na dor Jo nas Pi -
nhe i ro e da as ses so ria da Se na do ra He lo í sa He le na.
Eles en tra ram em acor do e es ten de ram o pra zo do
que já ha vía mos con se gui do na Lei nº 10.464, fa zen -
do com que os pe que nos agri cul to res, do Pro naf, dos

01812 Sexta-feira 21 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Fevereiro de 2003



fun dos cons ti tu ci o na is ou do Pro ce ra, ti ves sem até o
dia 30 de mar ço para re gu la ri zar as suas dí vi das jun to 
aos ban cos.

O mais so li ci ta do na Me di da Pro vi só ria nº 77, de 
2002, foi fru to de um acor do, acom pa nha do pelo De -
pu ta do Luis Car los He in ze. Os agri cul to res que ha vi -
am ade ri do ao PESA num pri me i ro mo men to, es ta -
vam sen do pe na li za dos, por que a mes ma for ma de
re ne go ci a ção da dí vi da con tem pla va o pesa com um
bô nus de 5% na taxa de ju ros.

O que fi ze mos no Pro je to de Con ver são? Bus -
ca mos as emen das de De pu ta dos do Par ti do dos Tra -
ba lha do res, que mos tra vam pre o cu pa ção com re la -
ção ao que cla ma todo o Nor des te. Por que um ci da -
dão, que dis pu nha de fun do cons ti tu ci o nal – de onde
se ori gi na va o di nhe i ro e, ao mes mo tem po, de um
mix pro ve ni en te do FAT, ti nha dois tra ta men tos no
ban co? Se ele ti ves se con tra í do um em prés ti mo ori -
un do do fun do cons ti tu ci o nal, era con tem pla do pela
Lei nº 10.464; se exis tis se um mix, com par te do em -
prés ti mo pro ve ni en te do FAT, in fe liz men te, nada lhe
era dado.

Em nos so pro je to de con ver são, ti ve mos a co ra -
gem de con tem plar o FAT, que hoje ín tran qüi li za todo
o fi nan ci a men to agrí co la no Nor des te.

Ampli a mos o pra zo e de mos con di ções de que o 
PROCERA, jun ta men te com o Mi nis té rio do De sen -
vol vi men to Agrá rio, fi zes se com que to dos aque les
em prés ti mos gru pa is fos sem in di vi du a li za dos e não
pe na li zas sem os agri cul to res que qui ses sem re sol ver 
seus pro ble mas.

Fi ze mos com que o agri cul tor que pos su ís se uma
dí vi da de até 35 mil re a is não ti ves se to dos os be ne fí ci -
os dos que re ce bi am até 15 mil re a is, mas, sim, a con di -
ção, já apro va da aqui an te ri or men te, de aten di men to
em cas ca ta, com be ne fí ci os, ta xas de ju ros, alon ga -
men to de dí vi das e re ba te nas suas par ce las.

Mas, Sr. Pre si den te, há um cla mor no Nor des te.
Por que es ten der os be ne fí ci os ape nas aos agri cul to -
res da re gião semi-ári da? Por que não es ten dê-los,
como ha via pro pos to a Se na do ra, a toda a re gião da
den gue? Por que não es ten dê-los a toda a re gião dos
fun dos cons ti tu ci o na is, onde tam bém se en con tram
os pe que nos e mi ni a gri cul to res?

Foi esse o de ba te que bus ca mos tra var no de cor -
rer des ses dias, Infe liz men te, só con se gui mos de ba ter
a ques tão em duas oca siões. O pri me i ro de ba te ocor reu 

com o Nú cleo Agrí co la do PT. Com o es fri a men to das
dis cus sões, a as ses so ria da Se na do ra He lo í sa He le na,
de po is de vá ri os e in sis ten tes ape los, bus cou que che -
gás se mos a um pon to de con cór dia.

Sr. Pre si den te, Sras. e Srs. Par la men ta res, mu i -
to me hon ra ter re ce bi do essa fun ção pe las mãos do
Lí der do meu par ti do.

Ontem, a Li de ran ça do PT que ria ver a ma té ria
der ru ba da. Mos tra mos a e(es que se isso acon te ces -
se, cri a ría mos um bu ra co ne gro. Hoje, mi lha res de pe -
que nos agri cul to res es tão em si tu a ção de adim plên -
cia por que a Me di da Pro vi só ria nº 77, de 2002, está
em vi gên cia.

Foi so li ci ta do um pra zo para que se pu des se de -
bru çar so bre a ma té ria e ava li ar seu im pac to. Esta -
mos cha man do to dos há mais de vin te dias para dis -
cu tir. Vis to que não hou ve res pos ta, aten de mos on -
tem ao acor do fe i to en tre as Li de ran ças, a fim de que
a Me di da Pro vi só ria nº 77 fos se apro va da como veio
do Exe cu ti vo.

O Re la tor aca tou e ace i tou a Emen da Su pres si va
nº 13, do De pu ta do Nil son Mou rão, su pri min do o art. 5º
da Me di da Pro vi só ria nº 77, de 2002, que diz que os
ban cos ad mi nis tra do res do di nhe i ro dos re pas ses dos
fun dos cons ti tu ci o na is po de ri am fi nan ci ar tí tu los do Te -
sou ro Na ci o nal para as re ne go ci a ções da di vi da.

Aler to o Lí der do PT, ou quem o re pre sen ta, para o 
fato de que após a apro va ção da Me di da Pro vi só ria nº
77 como veio do Exe cu ti vo, aca tan do a Emen da Su -
pres si va n0 3 e re ti ran do o art. 5º, ela será en ca mi nha da 
ao Se na do Fe de ral. Na que la Casa te re mos a opor tu ni -
da de de in clu ir emen das de au tà ria do PT e aca bar mos
de vez com a no ve la do en di vi da men to ru ral.

O tex to apro va do no Se na do Fe de ral será o pre -
vi a men te acor da do. E será man ti do pela Câ ma ra dos
De pu ta dos.

Di an te do ex pos to, Sr. Pre si den te, sou pela
apro va ção da Me di da Pro vi só ria n 77, de 2002, e da
Emen da nº 13, e pela re je i ção das de ma is emen das
apre sen ta das, na for ma do pro je to de lei de con ver -
são que en tre go à Mesa e que di fe re do tex to ori gi nal
ape nas no que se re fe re à su pres são do art. 5º.

Antes de en cer rar meu pro nun ci a men to, so li ci to
a V.Exa. que au to ri ze o Lí der do PT a se pro nun ci ar
so bre o acor do exis ten te em re la ção à Me di da Pro vi -
só ria nº 77, de 2002, para que pos sa mos con ti nu ar
nos so tra ba lho no Se na do Fe de ral.

Era o que ti nha a di zer.
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LEGISLAÇAO CITADA

LEI Nº 10.464, DE 24 DE MAIO DE 2002

Dis põe so bre a re pac tu a ção e o
alon ga men to de dí vi das ori un das de ope -
ra ções de cré di to ru ral con tra ta das, sob
a égi de do Pro gra ma Espe ci al de Cré di to
para a Re for ma Agrá ria – PROCERA, do
Pro gra ma Na ci o nal de For ta le ci men to da
Agri cul tu ra Fa mi li ar – PRONAF, ou de ou -
tras fon tes de re cur sos, por agri cul to res
fa míl la res, mmi e pe que nos agri cul to res,
suas as so ci a ções e co o pe ra ti vas, e dá
ou tras pro vi dên ci as.

Art. 1º Fica au to ri za da a re pac tu a ção e o alon -
ga men to de dí vi das ori un das de ope ra ções de cré di to 
ru ral con tra ta das ao abri go do Pro gra ma Espe ci al de
Cré di to para a Re for ma Agrá ria – PROCERA, cu jos
mu tuá ri os es te jam adim plen tes com suas obri ga ções
ou as re gu la ri zem até 31 de ou tu bro de 2002, ob ser -
va das as se guin tes con di ções: – re pac tu a ção, pelo
pra zo de até quin ze anos, to man do-se o sal do de ve -
dor atu a li za do pe los en car gos pac tu a dos para si tu a -
ção de nor ma li da de até a data da re pac tu a ção, in cor -
po ran do-se os ju ros de que tra ta o in ci so II, e cal cu -
lan do-se pres ta ções anu a is, igua is e su ces si vas, ven -
cen do a pri me i ra em 30 de ju nho de 2003;

II – a par tir da data da re pac tu a ção. as ope ra -
ções fi ca rão su je i tas à taxa efe ti va de ju ros de um in -
te i ro e quin ze cen té si mos por cen to ao ano;

III – os mu tuá ri os fa rão jus, nas ope ra ções re -
pac tu a das, a bô nus de adim plên cia de se ten ta por
cen to so bre cada uma das par ce las, des de que o pa -
ga men to ocor ra até a data apra za da; 

IV – os agen tes fi nan ce i ros dis po rão de pra zo até 
30 de no vem bro de 2002 para for ma li za ção do ins tru -
men to da re pac tu a ção.

Art. 2º Os mu tuá ri os adim plen tes que não op ta rem
pela re pac tu a ção fa rão jus ao bô nus de adim plên cia de
que tra ta o in ci so III do art. 1º, no caso de pa ga men to to -
tal de seus dé bi tos até 31 de ou tu bro de 2002.

Art. 3º Os mu tuá ri os com pres ta ções ven ci das a
par tir de 2001 po de rão ser be ne fi ciá ri os da re pac tu a -
ção nas con di cões des cri tas nos in ci sos do art. 1ºArt.
4º Os mu tuá ri os com obri ga ções ven ci das em anos
an te ri o res a 2001 te rão duas al ter na ti vas para en qua -
dra men to nas dis po si ções do art. 1º:

I – pa ga men to de dez por cen to, no mí ni mo, do
so ma tó rio das pres ta ções in te gra is ven ci das, to ma das
sem bô nus e sem en car gos adi ci o na is de ina dim ple -
men to, re pac tu an do-se o res tan te no sal do de ve dor;

II – pa ga men to das pres ta ções in te gra is ven ci -
das, to ma das sem en car gos adi ci o na is de ina dim ple -
men to e apli can do-se o bô nus de que tra ta o in ci so III
do art. 1º so bre no ven ta por cen to do mon tan te em
atra so.

Art.5ºFica au to ri za da a in di vi du a li za ção das
ope ra ções co le ti vas ou gru pa is ao am pa ro do
PROCERA, in clu si ve as re a li za das por as so ci a ções e 
co o pe ra ti vas, para pos si bi li tar o aten di men to a cada
mu tuá rio iso la da men te.

Pa rá gra fo úni co. Os mu tuá ri os in te gran tes de
con tra tos co le ti vos ou gru pa is, quan do op ta rem pela
ope ra ção in di vi du a li za da de que tra ta o ca put, po de -
rão va ler-se:

I – da fa cul da de pre vis ta no art. 1º, se es ti ve rem
adim plen tes com suas obri ga ções ven ci das em anos
an te ri o res a 2001;

II – de uma das al ter na ti vas cons tan tes do art.
4º, se es ti ve rem ina dim plen tes com suas obri ga ções
ven ci das em anos an te ri o res a 2001.

Art. 6º Os agen tes fi nan ce i ros da rão iní cio às pro -
vi dên ci as re la ti vas ao en ca mi nha men to dos con tra tos
para co bran ça de cré di tos e sua ins cri ção em Dí vi da Ati -
va da União, ob ser va da a le gis la ção em vi gor:

I – em 1º de no vem bro de 2002, no caso dos mu -
tuá ri os com obri ga ções ven ci das em anos an te ri o res
a 2001 que não se va le rem de uma das al ter na ti vas
pre vis tas no art. 4º;

II – após cen to e oi ten ta dias do ven ci men to de
pres ta ção não paga.

Art. 7º Os agen tes fi nan ce i ros in for ma rão, até
30 de de zem bro de 2002, à Se cre ta ria de Agri cul tu ra
Fa mi li ar do Mi nis té rio do De sen vol vi men to Agrá rio e à 
Se cre ta ria do Te sou ro Na ci o nal do Mi nis té rio da Fa -
zen da, os mon tan tes en vol vi dos nas re pac tu a ções e
nas li qui da ções de obri ga ções.

Art. 8º Fica au to ri za da a re ne go ci a ção de dí vi -
das ori un das de ope ra ções de cré di to ru ral de in ves ti -
men to con tra ta das por agri cul to res fa mi li a res, mmi e
pe que nos pro du to res e de suas co o pe ra ti vas e as so -
ci a ções, com re cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de 
Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te e Cen tro-Oes te ou 
equa li za dos pelo Te sou ro Na ci o nal, no va lor ori gi nal -
men te fi nan ci a do de até R$ 15.000,00 (quin ze mil re -
a is), cu jos mu tuá ri os es te jam adim plen tes com suas
obri ga ções ou as re gu la ri zem se gun do as re gras con -
tra tu a is até 31 de ou tu bro de 2002, ob ser va das as se -
guin tes con di cões:

I – fi nan ci a men tos de in ves ti men to con ce di dos
até 31 de de zem bro de 1997, que não fo ram re ne go -
ci a dos com base na Re so lu ção nº 2.765, de 10 de
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agos to de 2000, do Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal e
na Lei nº 9.138, de 29 de no vem bro de 1995:

a) pra zo de ade são até 31 de ou tu bro de 2002;
b) re ba te no sal do de ve dor equi va len te a oito in te i -

ros e oito dé ci mos por cen to, na data da re ne go ci a ção;
c) bô nus de adim plên cia de trin ta por cen to so -

bre cada par ce la da dí vi da paga até a data do res pec -
ti vo ven ci men to;

d) apli ca ção da taxa efe ti va de ju ros de três por
cen to ao ano, a par tir da data da re ne go ci a ção; e) ma -
nu ten ção do cro no gra ma de pa ga men tos;

f) no caso de fi nan ci a men tos com re cur sos dos
men ci o na dos Fun dos Cons ti tu ci o na is, os mu tuá ri os
te rão que pa gar, para en qua dra men to nes te in ci so,
dez por cen to, no mí ni mo, do so ma tó rio das pres ta -
ções in te gra is ven ci das até 31 de mar ço de 2002, to -
ma das sem en car gos adi ci o na is de ina dim ple men to,
re pac tu an do-se o res tan te no sal do de ve dor de for ma
pro por ci o nal en tre as par ce las re ma nes cen tes;

II – fi nan ci a men tos de in ves ti men to con ce di dos
no pe río do de 2 de ja ne i ro de 1998 a 30 de ju nho de
2000, ao abri go do Pro gra ma Na ci o nal de For ta le ci -
men to da Agri cul tu ra Fa mi li ar -PRONAF, ob ser va das
as se guin tes con di ções:

a) pra zo de ade são até 31 de ou tu bro de 2002;
b) re ba te de oito in te i ros e oito dé ci mos por cen -

to no sal do de ve dor exis ten te em 1 ~ de ja ne i ro de
2002.

§ 1º No caso de ope ra ções re fe ren ci a das no ca -
put for ma li za das por in ter mé dio de co o pe ra ti va ou as -
so ci a ção de pro du to res, con si de rar-se-á cada cé du -
la-fi lha ou ins tru men to de cré di to in di vi du al ori gi nal -
men te fir ma do por be ne fi ciá ria fi nal do cré di to.

§2º Na hi pó te se de li qui da ção an te ci pa da e to tal
do sal do de ve dor das ope ra ções a que se re fe re o ca put 
até 31 de de zem bro de 2006, apli car-se-á bô nus adi ci o -
nal de dez por cen to sa bre o mon tan te de vi do.

§ 3º (Ve ta do)
§ 4º (Ve ta do)
§ 5º (Ve ta do)
Art. 9º Fica au to ri za da, para os fi nan ci a men tos

con ce di dos a agri cul to res fa mi li a res que se jam as tre -
a dos por re cur sos de ou tras fon tes que não as Fun -
dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor -
des te e Cen tro-Oes te, no caso de frus tra ção de sa fra
por fe nô me nos cli má ti cos em mu ni cí pi os de cre ta dos
em si tu a ção de emer gên cia ou es ta do de ca la mi da de
pú bli ca, com re co nhe ci men to do Go ver no Fe de ral, a
con ver são das ope ra ções para o âm bi to do Fun do
Cons ti tu ci o nal res pec ti vo, man ten do-se in te gral men -

te as con di ções fi nan ce i ras do PRONAF, com ab sor -
ção dos res pec ti vos ônus pelo Fun do Cons ti tu ci o nal.

Art. 10. Fica o Mi nis té rio do De sen vol vi men to
Agrá rio en car re ga do das pro vi dên ci as le ga is e ad mi -
nis tra ti vas ne ces sá ri as à no me a ção de li qui dan te
para con du zir os tra ba lhos de en cer ra men to das ati vi -
da des do Fun do Con tá bil do PROCERA.

Pa rá gra fo úni co. Fica a Se cre ta ria Fe de ral de
Con tro le in cum bi da de cer ti fi car os va lo res dos ati vos
e pas si vos do Fun do Con tá bil do PROC ERA.

Art. 11. Fi cam os ges to res dos Fun dos Cons ti tu -
ci o na is de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te e Cen -
tro-Oes te au to ri za dos a con ce der bô nus de adim -
plên cia so bre cada par ce la da dí vi da paga até o ven -
ci men to, nas pro por ções e con di ções a se guir ex pli ci -
ta das, no caso de ope ra ções de cré di to ao se tor ru ral
ao am pa ro de re cur sos des ses Fun dos, cu jos mu tuá -
ri os es te jam adim plen tes com suas obri ga ções ou as
re gu la ri zem até 31 de ou tu bro de 2002:

I – ope ra ções de va lor ori gi nal men te fi nan ci a do
de até R$ 200.000,00 (du zen tos mil re a is):

a) dí vi das con tra í das até 31 de de zem bro de
1994: trin ta e cin co por cen to;

b) dí vi das con tra í das no ano de 1995: vin te e
cin co por cen to;

c) dí vi das con tra í das no ano de 1996: de ze no ve
por cen to;

d) dí vi das con tra í das no ano de 1997: de zes se -
te por cen to;

e) dí vi das con tra í das no ano de 1998: ca tor ze
por cen to;

II – ope ra ções de va lor ori gi nal men te fi nan ci a do
aci ma de R$ 200.000,00 (du zen tos mil re a is):

a) para a fra ção de cada par ce la que cor res pon -
da ao cré di to ori gi nal de R$ 200.000,00 (du zen tos mil
re a is) apli ca-se o dis pos to nas alí ne as do in ci so 1;

b) para a fra ção da par ce la que diz res pe i to ao
cré di to ori gi nal ex ce den te ao li mi te de R$ 200.000,00
(du zen tos mil re a is) são man ti dos os en car gos fi nan -
ce i ros pac tu a dos sem apli ca ção do bô nus aqui es ta -
be le ci do;

III – para apli ca ção do dis pos to nes te ar ti go con -
si de rar-se-á o so ma tó rio das ope ra ções exis ten tes
em nome do mes mo emi ten te do ins tru men to de cré -
di to, iden ti fi ca do pelo res pec ti vo Ca das tro de Pes soa
Fí si ca – CPF ou Ca das tro Na ci o nal da Pes soa Ju rí di -
ca – CNPJ. Art. 12. O art. 3º da Lei nº 10.177, de 12 de
ja ne i ro de 2001, pas sa a vi go rar com as se guin tes al -
te ra ções:

‘Art. 3º. ...............................................................
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3º Fica es ta be le ci do o pra zo até 31 de ou tu bro de
2002 para o en cer ra men to das re ne go ci a ções, pror ro -
ga ções e com po si ções de dí vi das am pa ra das em re cur -
sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is, in clu si ve sob a for ma
al ter na ti va de que tra ta o art. 4º des ta Lei.

..................................................................(NR)

LEI Nº 10.177, DE 12 DE JANEIRO DE 2001

Dis põe so bre as ope ra ções com re -
cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de
Fi nan ci a men to do Nor te, do Nor des te e
do Cen tro-Oes te, de que tra ta a Lei nº
7.827, de 27 de se tem bro de 1989, e dá
ou tras pro vi dên ci as.

Art. 3º Os ban cos ad mi nis tra do res dos Fun dos
Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to fi cam au to ri za dos a
ado tar, nas as sun ções, re ne go ci a ções, pror ro ga ções e
com po si ções de dí vi das, as se guin tes con di ções:

I – o sal do de ve dor da ope ra ção, para efe i to da
re ne go ci a ção da dí vi da, será apu ra do sem com pu tar
en car gos por ina dim ple men to, mul tas, mora e ho no -
rá ri os de ad vo ga dos; II– be ne fi ciá ri os: mu tuá ri os de
fi nan ci a men tos con ce di dos até 31 de de zem bro de
1998, com re cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de
Fi nan ci a men to;

III – en car gos fi nan ce i ros: os fi xa dos no art. 1º ,
com a in ci dên cia dos bô nus es ta be le ci dos no seu § 5º;

IV – pra zo: até dez anos, acres ci dos ao pra zo fi -
nal da ope ra ção, es ta be le cen do-se novo es que ma de 
amor ti za ção fi xa do de acor do com a ca pa ci da de de
pa ga men to do de ve dor. 

§ 1 º Não são pas sí ve is de re ne go ci a ção, nos
ter mos des te ar ti go, as ope ra ções ne go ci a das com
am pa ro na Lei nº 9.138, de 29 de no vem bro de 1995.

§ 2º Os mu tuá ri os in te res sa dos na re ne go ci a -
ção, pror ro ga ção e com po si ção de dí vi das de que tra -
ta este ar ti go de ve rão ma ni fes tar, for mal men te, seu
in te res se aos ban cos ad mi nis tra do res até 60 dias, a
con tar da pu bli ca ção des ta Lei.

§ 3º Fica es ta be le ci do o pra zo de 180 dias, a con tar
da pu bli ca ção des ta Lei, para en cer ra men to das re ne go ci -
a ções, pror ro ga ções e com po si ções de dí vi das am pa ra -
das em re cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is, in clu si ve
sob a for ma al ter na ti va de que tra ta o art. 4º 

§ 4º As ope ra ções ori gi na ri a men te con tra ta das
ao am pa ro dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a -
men to que se en qua dra rem no dis pos to nes te ar ti go e 
te nham sido re com pos tas com re cur sos de ou tras
fon tes dos agen tes fi nan ce i ros po de rão ser re ne go ci -
a das com base nes ta Lei, a cri té rio dos ban cos ope ra -
do res.

§ 5º Os sal dos de ve do res das ope ra ções de que 
tra ta o pa rá gra fo an te ri or, para efe i to de re ver são aos
Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to, se rão atu -
a li za dos, a par tir da data da ex clu são dos fi nan ci a -
men tos das con tas dos Fun dos, com en car gos fi nan -
ce i ros não su pe ri o res à Taxa de Ju ros de Lon go Pra -
zo (TJLP) e sem im pu tar en car gos por ina dim ple men -
to e ho no rá ri os de ad vo ga dos.

§ 6º O dis pos to nes te ar ti go não se apli ca às
ope ra ções em que te nham sido cons ta ta dos des vio
de re cur sos.

§ 7º (Ve ta do)
§ 8º (Ve ta do)
§ 9º Os ban cos ad mi nis tra do res dos Fun dos

Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to de ve rão for ne cer
aos mu tuá ri os de mons tra ti vo de cál cu lo da evo lu ção
dos sal dos da con ta do fi nan ci a men to.

Art. 42 Fi cam os ban cos ad mi nis tra do res dos
Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to, se do in te -
res se dos mu tuá ri os de fi nan ci a men tos am pa ra dos
por re cur sos dos Fun dos e al ter na ti va men te às con di -
ções es ta be le ci das no ar ti go an te ri or, au to ri za dos a
re ne go ci ar as ope ra ções de cré di to ru ral nos ter mos
da Re so lu ção nº 2.471, de 26 de fe ve re i ro de 1998, do 
Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal, e suas al te ra ções pos -
te ri o res.

§ 1º (Ve ta do)
§ 2º Nas re ne go ci a ções de que tra ta este ar ti -

go, os ban cos ad mi nis tra do res po de rão fi nan ci ar,
com re cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan -
ci a men to, a aqui si ção de Cer ti fi ca do do Te sou ro Na -
ci o nal – CTN, ado tan do para essa ope ra ção o pra zo
má xi mo de cin co anos, com os en car gos de que tra ta 
o art. 1º.

Art. 5º O mu tuá rio que vier a ina dim plir, de po is
de ter re ne go ci a do, pror ro ga do ou re com pos to sua dí -
vi da nos ter mos des ta Lei, não po de rá to mar no vos fi -
nan ci a men tos em ban cos ofi ci a is, en quan to não for
re gu la ri za da a si tu a ção da res pec ti va dí vi da.

Art. 6º Em cada ope ra ção dos Fun dos Cons ti tu ci o -
na is, con tra ta da a par tir de 1º de de zem bro de 1998, ex -
clu í da a de cor ren te da re ne go ci a ção, pror ro ga ção e
com po si ção de que tra ta o art. 3º, o ris co ope ra ci o nal do
ban co ad mi nis tra dor será de cin qüen ta por cen to, ca ben -
do igual per cen tu al ao res pec ti vo Fun do.

Pa rá gra fo úni co. Even tu a is pre ju í zos, de cor ren -
tes de va lo res não li qui da dos em cada ope ra ção de fi -
nan ci a men to, se rão ra te a dos en tre as par tes nos per -
cen tu a is fi xa dos no ca put.
....................................................................................
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LEI Nº 10.437, DE 25 DE ABRIL DE 2002

Dis põe so bre o alon ga men to de dí -
vi das ori gi ná ri as de cré di to ru ral, de que
tra ta a Lei nº 9.138, de 29 de no vem bro de 
1995, e dá ou tras pro vi dên ci as

Art. 2º Fica au to ri za da, para as ope ra ções de
que tra ta o § 6º-A do art. 5º da Lei nº 9.138, de 29 de
no vem bro de 1995, a re pac tu a ção, as se gu ran do, a
par tir da data da pu bli ca ção des ta Lei, aos mu tuá ri os
que efe tu a rem o pa ga men to das pres ta ções até a
data do res pec ti vo ven ci men to, que a par ce la de ju -
ros, cal cu la da à taxa efe ti va, ori gi nal men te con tra ta -
da, de até oito por cen to, nove por cen to e dez por
cen to ao ano so bre o prin ci pal atu a li za do com base
na va ri a ção do Índi ce Ge ral de Pre ços de Mer ca do –
IGP-M, não ex ce de rá os te tos de:

I – nove vír gu la cin co por cen to ao ano so bre o
prin ci pal, para a va ri a ção IG P-M, acres ci da de:

II – três por cen to, qua tro por cen to e cin co por
cen to ao ano, para a taxa de ju ros de oito por cen to,
nove por cen to e dez por cen to, res pec ti va men te, cal -
cu la da pro rata die a par tir de 31 de ou tu bro de 2001.

§ 1º O teto a que se re fe re o in ci so 1 des te ar ti go
não se apli ca à atu a li za ção do prin ci pal da di vi da já ga -
ran ti do por cer ti fi ca dos de res pon sa bi li da de do Te sou ro
Na ci o nal.

§ 2º Apli cam-se as dis po si ções des te ar ti go aos
mu tuá ri os com pres ta ções ven ci das, des de que os
dé bi tos pen den tes se jam in te gral men te re gu la ri za dos 
até 29 de ju nho de 2002, § 3º Na re pac tu a ção de que
tra ta este ar ti go, o Te sou ro Na ci o nal efe tu a rá, me di -
an te de cla ra ção de res pon sa bi li da de dos va lo res
ates ta dos pe las ins ti tu i ções fi nan ce i ras, o pa ga men to 
re la ti vo à equa li za ção en tre o va lor con tra tu al para
pa ga men to de ju ros e o va lor re ce bi do de acor do com
o ca put des te ar ti go.

§ 4º Inclu em-se nas con di ções de re ne go ci a ção de 
que tra ta o § 6º-A do art. 5º da Lei nº 9.138, de 29 de no -
vem bro de 1995, as ope ra ções con tra ta das en tre 31 de
de zem bro de 1997 e 31 de de zem bro de 1998, des de
que con tra ta das com en car gos pós-fi xa dos.

....................................................................................

....................................................................................

LEI Nº 9.138, DE 29 DE NOVEMBRO DE 1995

Dis põe so bre o cré di to ru ral, e dá
ou tras pro vi dên ci as

....................................................................................

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 2.196-3,
DE 24 DE AGOSTO DE 2001

Esta be le ce o Pro gra ma de For ta le ci -
men to das Insti tu i ções Fi nan ce i ras Fe de -
ra is e au to ri za a cri a ção da Empre sa Ges -
to ra de Ati vas – EMGEA

Art. 5º Ocor ren do ina dim ple men to em re la ção aos 
cré di tos ad qui ri dos ou re ce bi dos em  pa ga men to pela
União, nos ter mos dos arts. 2º e 3º os en car gos con tra -
tu a is de cor ren tes da mora es ta rão li mi ta dos à in ci dên -
cia, so bre o va lor ina dim pli do, da taxa mé dia ajus ta da
dos fi nan ci a men tos diá ri os apu ra dos no Sis te ma Espe -
ci al de Li qui da ção e de Cus tó dia, di vul ga da pelo Ban co
Cen tral do Bra sil, acres ci da de ju ros de mora de um por
cen to ao ano, cal cu la dos pro rata die.
....................................................................................
....................................................................................

A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Blo co/PT – RO.
Para uma co mu ni ca ção ina diá vel. Sem re vi são da
ora do ra.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, eu 
me ins cre vi para fa zer um co mu ni ca do ina diá vel, um 
pe di do de jus ti ça e um avi so à nos sa so ci e da de bra -
si le i ra.

Na se gun da-fe i ra, dia 24 de fe ve re i ro, co me ça rá
o jul ga men to dos seis acu sa dos pelo as sas si na to da
mi li tan te do Mo vi men to dos Tra ba lha do res Ru ra is
Sem-Ter ra e ex-Pre fe i ta da ci da de de Mun do Novo,
Mato Gros so do Sul, Dor ce li na de Oli ve i ra Fo la dor.

Lem bro uma fra se da com pa nhe i ra Dor ce li na:
“A fe li ci da de, a luta e a gra ça para con quis tar os nos -
sos so nhos é a cer te za de que não vi ve mos inu til men -
te, mas jun tos fa re mos a mu dan ça”. 

Essa mu dan ça pas sa pela jus ti ça, re a li zan do-se 
com a con de na ção dos as sas si nos de Dor ce li na. Eu
gos ta ria de en ca mi nhar a esta Casa um re que ri men to 
para que o Se na do Fe de ral en vie uma co mis são de
Se na do res para acom pa nhar a aber tu ra do jul ga men -
to dos as sas si nos da com pa nhe i ra Dor ce li na Fo la dor.

Eu tam bém gos ta ria de re gis trar, fa zen do jus à
Jus ti ça, que, no meu Esta do de Ron dô nia, ama nhã,
ini ci a rá tam bém o jul ga men to de mais um as sas si no
de mu lhe res. É pre ci so que fi que mos mu i to aten tos
para que isso não acon te ça mais na nos sa so ci e da de. 
Ama nhã será jul ga do o ma ri do da Po li ci al Ro do viá ria
Fe de ral Nil da Ara ú jo. É pre ci so que acom pa nhe mos,
como mu lhe res e como po lí ti cas, e que esta Casa se
de bru ce so bre esta si tu a ção, para que co me ce mos a
de mons trar que, re al men te, ini ci a ram as mu dan ças
nes te País.

Mu i to obri ga da, Sr. Pre si den te.
A SRA. HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL) –

Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Com a pa -
la vra, pela or dem, a Se na do ra He lo í sa He le na.

A SRA. HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL.
Pela or dem. Sem re vi são da ora do ra.) – Sr. Pre si den -
te, sei que não se tra ta de uma pre o cu pa ção ape nas
do PT, dos Par ti dos que com põem a base do Go ver -
no, te nho cer te za de que to dos nes ta Casa com par ti -
lham da pre o cu pa ção ex pos ta pela nos sa que ri da
com pa nhe i ra Fá ti ma Cle i de.

Eu usa rei da pa la vra, pela or dem, para fa zer um
ape lo a V. Exª, como Pre si den te da Casa, a fim de
que, jun ta men te com a Mesa Di re to ra, pos sa mos vi a -
bi li zar algo que não é uma idéia ex clu si va mi nha. Vá ri -
os ou tros Par la men ta res, com cer te za, an tes de eu
che gar a ser Se na do ra, já dis cu ti ram isso, vá ri as ve -
zes, aqui, já fi ze ram con si de ra ções so bre o tema.

Exis tem pro po si ções, re que ri men tos já fo ram
fe i tos, e de pen dem ex clu si va men te da Mesa Di re to ra, 
no sen ti do de que pos sa mos, jun to à Grá fi ca do Se -
na do Fe de ral, ter uma cota, es pe cí fi ca para cada Se -
na dor, para pu bli ca ção de ma te ri al em bra i le, que, ob -
vi a men te, não po de rá ser trans for ma da em ma te ri al
co mum.

To dos sa be mos o ma ra vi lho so tra ba lho que a
Grá fi ca faz. São pes so as ex tre ma men te com pro me ti -
das e sé ri as. To dos sa be mos que o ma te ri al em bra i le
apre sen ta um cus to ma i or. Para se ter idéia: para eu
con se guir fa zer a pu bli ca ção de cem exem pla res em
bra i le, te nho que abrir mão de 25 mil exem pla res na
es cri ta co mum.

É um ape lo que faço a V. Exª no sen ti do de dis -
cu tir com a Mesa Di re to ra uma re so lu ção es pe cí fi ca
para isso, que essa cota não pos sa ser trans for ma da
em cota para ma te ri al co mum, para que cada Se na -
dor que en ten der ne ces sá rio fa zer a pu bli ca ção de
seu ma te ri al em bra i le pos sa fazê-lo.

Além dis so, há ou tra dis cus são, que já foi fe i ta
nes ta Casa, para que pes so as com ne ces si da des es -
pe ci a is pos sam acom pa nhar, ao vivo, o tra ba lho da
TV Se na do. Que pos sa mos, atra vés da lin gua gem de
si na is, trans mi tir, ao vivo, para os sur dos-mu dos do
nos so País. Sei que essa não é uma pro po si ção só
mi nha, vá ri as pes so as já a apre sen ta ram, e mu i tas
pes so as têm mais sen si bi li da de por te rem em sua
pró pria casa cri an ça com ne ces si da des es pe ci a is,
mas te nho ab so lu ta cer te za de que será uma ação
ex tre ma men te im por tan te da Mesa Di re to ra. Sei que
o per cen tu al des sas pes so as no País é mu i to pe que -
no, mas são cri an ças e ado les cen tes que, como cada
um de nós, gos ta ri am de ter aces so às pu bli ca ções e
à pres ta ção de con tas que os Se na do res fa zem e
gos ta ri am, igual men te, de es tar acom pa nhan do os
tra ba lhos da TV Se na do ao vivo.

Então, faço um ape lo a V. Exª para que, jun to
com a Mesa Di re to ra, pos sa cri ar uma al ter na ti va
para as pes so as com ne ces si da des es pe ci a is.

Era o que ti nha a di zer, Sr. Pre si den te.
Mu i to obri ga da.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A Pre si -

dên cia aco lhe a su ges tão de V. Exª e vai pro cu rar, jun -
to à Co mis são Di re to ra e aos ór gãos ad mi nis tra ti vos
da Casa, uma ma ne i ra de po der mos aten der à jus ta
pro pos ta que V. Exª faz. Este as sun to tam bém me é
sen sí vel, par ti cu lar men te, por que, quan do Pre si den -
te da Re pú bli ca, tive a opor tu ni da de de cri ar a Cor de,
que até hoje é o or ga nis mo que fun ci o na nes sa área
com gran de efi ciên cia.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Vol ta mos
à lis ta de ora do res. 

Con ce do a pa la vra ao Se na dor Edu ar do Su -
plicy.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP.
Pro nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora -
dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Se na do res, em pri me i ro
lu gar, eu gos ta ria de in for mar que, on tem, na re u nião
da Co mis são de Re la ções Exte ri o res, onde tive a
opor tu ni da de de ser ele i to Pre si den te, jun ta men te
com o Se na dor Mar ce lo Cri vel la, ele i to Vice-Pre si -
den te, foi aven ta da pe los Se na do res, so bre tu do por
ini ci a ti va do Se na dor Pe dro Si mon e de ou tros, a im -
por tân cia de con si de rar mos a vol ta dos tra ba lhos re -
gu lar men te, às quin tas-fe i ras, às 14 ho ras e 30 mi nu -
tos para as ses sões ple ná ri as, para que a Co mis são
de Re la ções Exte ri o res pos sa vol tar ao seu ho rá rio
ha bi tu al, re gi men tal, às 10 ho ras.

Sr. Pre si den te, gos ta ria de trans mi tir que os
mem bros da Co mis são de Re la ções Exte ri o res pe di -
ram a V. Exª que faça con sul ta aos 81 Se na do res. Se
hoje não há nú me ro com ple to, V. Exª po de rá, na pró -
xi ma ter ça-fe i ra, fa zer a con sul ta aos Srs. Se na do res,
por que se tra ta de uma de ci são não ape nas do Co lé -
gio de Lí de res, mas dos 81 Se na do res.

V. Exª, Sr. Pre si den te, que foi Pre si den te da Co -
mis são de Re la ções Exte ri o res, sabe da im por tân cia
des sa de ci são, pois fo ram mu i tas as ve zes em que os
em ba i xa do res de sig na dos fi ca ram à es pe ra quan do
as re u niões se fa zem às ter ças-fe i ras após a Ordem
do Dia, pois es tas, mu i tas ve zes, se es ten dem para
de po is das 18h30min. Então, como mu i tos Se na do -
res, ain da mais no iní cio des ta Le gis la tu ra, mos tram a 
dis po si ção de tra ba lhar ar du a men te, re sol ve mos fa -
zer este ape lo: que a con sul ta seja for mu la da ao con -
jun to dos Se na do res. Eu pe di ria que essa con sul ta
fos se fe i ta na ses são de ter ça-fe i ra, no mo men to em
que es ti ve rem pre sen tes pra ti ca men te to dos os Se -
na do res.
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Eis o ape lo que faço, em nome dos mem bros da
Co mis são de Re la ções Exte ri o res pre sen tes on tem
na re u nião.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Se na dor
Edu ar do Su plicy, a Pre si dên cia já teve opor tu ni da de
de co mu ni car ao Ple ná rio, em res pos ta a uma ques -
tão de or dem le van ta da so bre o mes mo as sun to, que
es ta mos re a li zan do as ses sões das quin tas-fe i ras
pela ma nhã em ra zão de uma de ci são das Li de ran ças 
da Casa. Ago ra, como se ins ta la nova Le gis la tu ra, es -
tou con sul tan do as Li de ran ças, e, des de que não haja 
con sen so, a Mesa ado ta rá o cum pri men to do Re gi -
men to, que de ter mi na que as ses sões se jam re a li za -
das às 14h30min.

Por tan to, acre di to que esse ca mi nho já está
sen do to ma do e cre io que V. Exª con cor da rá co nos co
em que, an tes de fa zer mos uma con sul ta a to dos os
Se na do res, es ta mos es pe ran do a ma ni fes ta ção dos
Lí de res, que cre io ocor re rá até o prin cí pio da pró xi ma
se ma na.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Gos ta ria de in for mar a V. Exª que, ain da on tem, na re -
u nião, os Lí de res José Agri pi no e Tião Vi a na, res pec -
ti va men te do PFL e do PT, ex pres sa ram suas opi -
niões pes so a is, não ain da as das ban ca das, e con -
cor da ram com a opi nião dos Se na do res mem bros da
Co mis são de Re la ção Exte ri o res, no sen ti do de que
fos se fe i ta essa con sul ta. Mas com pre en do que os Lí -
de res de ve ri am, se pos sí vel, ou vir to dos os Se na do -
res; tra ta-se de ma ni fes ta ção já ex pres sa pelo Se na -
dor Ro ber to Sa tur ni no, ten do al can ça do o res pal do
de mu i tos aqui pre sen tes.

Pas so ao tema que es co lhi para hoje, Sr. Pre si -
den te.

Qu e ro pri me i ro fa zer uma re fle xão, so bre tu do
con si de ran do as opi niões aqui ex ter na das pelo Se na -
dor Arthur Vir gí lio, pelo Se na dor José Agri pi no, Lí der
do PFL, e pelo Se na dor Ro me ro Jucá so bre a de ci são 
de on tem do Co pom, do Ban co Cen tral e das au to ri -
da des mo ne tá ri as, de ele var de 25,5% para 26,5% a
taxa de ju ros, bem como de ele var o de pó si to com pul -
só rio so bre os de pó si tos à vis ta de 45% para 60%,
para fins de re ti rar re cur sos mo ne tá ri os do sis te ma.
Essas me di das le va ram em con si de ra ção aqui lo que
o Go ver no do Pre si den te Lula en con trou.

É pre ci so sa li en tar que os da dos so bre agre ga -
dos mo ne tá ri os e li qui dez do Ban co Cen tral in di cam
um au men to mu i to sig ni fi ca ti vo da ex pan são mo ne tá -
ria, so bre tu do ao fi nal de 2002, e um cres ci men to sig -
ni fi ca ti vo da li qui dez do sis te ma fi nan ce i ro. Exem pli fi -
can do, a pro gra ma ção mo ne tá ria para o quar to tri -

mes tre de 2002 do Ban co Cen tral apon ta va que os
me i os de pa ga men tos – de pó si to à vis ta mais pa -
pel-mo e da em po der do pú bli co – ti nham uma pre vi -
são e au men ta ram, efe ti va men te, de R$79 bi lhões ao
fi nal de 2001 para R$110 bi lhões ao fi nal de 2002 
por tan to, um cres ci men to da or dem de 40% no ano
de 2002. As ope ra ções com pro mis sa das de over -
night en tre o Ban co Cen tral e as ins ti tu i ções fi nan ce i -
ras – cap ta ções do Ban co Cen tral de um dia, las tre a -
das em tí tu los pú bli cos –, em ape nas um mês, sal ta -
ram de R$40,2 bi lhões, en tre 24 de ou tu bro e 19 de
no vem bro, para R$66 bi lhões na pri me i ra quin ze na
de de zem bro úl ti mo. Essa si tu a ção de mons tra que
es ta ria ha ven do, con for me de no ta a te o ria eco nô mi -
ca, uma pres são sig ni fi ca ti va so bre os pre ços nes te
pri me i ro tri mes tre de 2003. Então, es sas me di das de
con ten ção dos agre ga dos mo ne tá ri os a que foi obri -
ga do re a li zar o Ban co Cen tral e o Co pom le vam em
con ta a si tu a ção de i xa da pelo Go ver no Fer nan do
Hen ri que Car do so, so bre tu do ao fi nal do se mes tre
pas sa do.

Sr. Pre si den te, gos ta ria de fa zer uma re fle xão
so bre os di ver sos pro gra mas de trans fe rên cia de ren -
da hoje exis ten tes no Bra sil e que fo ram de i xa dos
pelo Go ver no Fer nan do Hen ri que Car do so, bem
como so bre os no vos pro gra mas de trans fe rên cia de
ren da que es tão sen do co gi ta dos ou em iní cio de ser
im plan ta dos pelo Go ver no Luiz Iná cio Lula da Sil va,
so bre tu do aque les re la ci o na dos ao pro gra ma Fome
Zero.

Te mos hoje, de i xa dos pelo Go ver no Fer nan do
Hen ri que Car do so, bem como em con se qüên cia do
que foi de ci di do pela Cons ti tu i ção de 1988, inú me ros
pro gra mas de trans fe rên cia de ren da, des de aque les
re la ci o na dos ao sis te ma pre vi den ciá rio bra si le i ro, aos 
pre vis tos como be ne fí cio de pres ta ção con ti nu a da da
Lei Orgâ ni ca da Assis tên cia So ci al – Loas: a ren da
men sal vi ta lí cia, a pre vi dên cia ru ral, os pro gra mas de
se gu ro-de sem pre go, que têm gran de im por tân cia.
Além dis so, há o 14º sa lá rio, pago aos re gis tra dos no
mer ca do de tra ba lho for mal men te. Os que não re ce -
bem men sal men te até dois sa lá ri os mí ni mos têm di -
re i to a re ce ber um sa lá rio mí ni mo adi ci o nal, como
con tri bu i ção do PIS/Pa sep ou do FAT. Além des ses,
fo ram ins ti tu í dos, nos úl ti mos anos, pro gra mas de
trans fe rên cia de ren da que subs ti tu í ram pro gra mas
como os de dis tri bu i ção de ces tas bá si cas.

Qu e ro lem brar que, em 1995, o Go ver no Fer -
nan do Hen ri que Car do so dis tri bu iu cer ca de três mi -
lhões de ces tas bá si cas. Nos anos de 1998, 1999 e
2000, es ta va dis tri bu in do cer ca de dez ve zes mais, ou 
seja, trin ta mi lhões de ces tas bá si cas. Nes sa épo ca,
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ten do ve ri fi ca do que, na Co nab, pela ené si ma vez,
ha via um lobby mu i to for te para o su pri men to de ces -
tas bá si cas e seus com po nen tes, ha ven do in dí ci os de 
car tas mar ca das na li ci ta ção, o Go ver no Fer nan do
Hen ri que Car do so re sol veu que se ria mais ade qua do
ex pan dir os pro gra mas de trans fe rên cia de ren da di -
re ta men te à po pu la ção, em vez da dis tri bu i ção de
ces tas bá si cas.

Atu al men te, exis tem os se guin tes pro gra mas de 
trans fe rên cia de ren da. O Pro gra ma Agen te Jo vem,
do Mi nis té rio da Pre vi dên cia e Assis tên cia So ci al, cri -
a do em 2001, cujo ins tru men to le gal é a Por ta ria 879,
de de zem bro de 2001, que aten de jo vens de 15 a 17
anos em si tu a ção de po bre za e ris co só ci al, para as
fa mí li as com ren da per ca pi ta até meio sa lá rio mí ni -
mo. O va lor da bol sa é de R$65. Ha via, em ou tu bro de
2002, 105 mil be ne fi ciá ri os, com re cur sos des ti na dos
da or dem de R$38 mi lhões.

O Pro gra ma de Erra di ca ção do Tra ba lho Infan til, 
co nhe ci do pela si gla PETI, cri a do em 1996 pela Por -
ta ria 458, de 4 de ou tu bro de 2001, vin cu la do ao Mi -
nis té rio da Pre vi dên cia e Assis tên cia So ci al e, atu al -
men te, ao Mi nis té rio da Assis tên cia e Pro mo ção So ci -
al, que tem como Mi nis tra a ex-Go ver na do ra e ex-Se -
na do ra Be ne di ta da Sil va, des ti na-se a fa mí li as com
ren da per ca pi ta de até meio sa lá rio mí ni mo, com fi -
lhos na fa i xa etá ria de 7 a 14 anos que se en con trem
tra ba lhan do em ati vi da des con si de ra das pe no sas ou
de gra dan tes. O va lor do be ne fí cio é de R$25 por mês
na zona ru ral e R$40 por mês na zona ur ba na. Ha via,
em ou tu bro de 2002, 810 mil be ne fi ciá ri os, com gas to
nes se mes mo mês da or dem de R$306 mi lhões, ha -
ven do re cur sos para o Orça men to de 2003 de R$250
mi lhões. 

Para o Pro gra ma Agen te Jo vem, o re cur so pre -
vis to do Orça men to de 2003 era da or dem de R$37
mi lhões.

O Pro gra ma Bol sa Esco la, de res pon sa bi li da de
do Mi nis té rio da Edu ca ção, cri a do em 2002, tam bém
co nhe ci do como Pro gra ma de Ren da Mí ni ma Asso ci -
a do à Edu ca ção, tem como ins tru men to le gal a Lei nº
10.219, de 2001, e como cri té rio de se le ção cri an ças
en tre seis e quin ze anos per ten cen tes a fa mí li as com
ren da per ca pi ta de até meio sa lá rio mí ni mo – R$90
na épo ca em que es ta va sen do apli ca do, no ano pas -
sa do –, sen do o va lor do be ne fí cio de R$15, R$30 ou
R$45, de pen den do da exis tên cia na fa mí lia de uma,
duas, três ou mais cri an ças fre qüen tan do a es co la.
Em no vem bro de 2002, ha via 10,7 mi lhões de cri an -
ças be ne fi ci a das, cor res pon den do a mais de 5,7 mi -
lhões de fa mí li as. Os re cur sos apli ca dos, com base
em no vem bro de 2002, eram da or dem de R$1,277 bi -

lhão, e os re cur sos or ça men tá ri os pre vis tos para
2003 eram da or dem de R$1,835 bi lhão.

O Pro gra ma Bol sa Ali men ta ção, tam bém co -
nhe ci do como Ren da Mí ni ma Asso ci a da à Sa ú de ou
à Ali men ta ção, foi cri a do em 2001 e re gu la men ta do
pelo De cre to nº 3.934, de 2001, de res pon sa bi li da de
do Mi nis té rio da Sa ú de, ten do como cri té ri os de se le -
ção as ges tan tes, nu tri zes e cri an ças de seis me ses
até seis anos de ida de per ten cen tes a fa mí li as com
ren da per ca pi ta de até meio sa lá rio mí ni mo. Os fi -
lhos de mães so ro po si ti vas para o HIV po dem re ce -
ber o be ne fí cio des de o nas ci men to. O be ne fí cio, tal
como no Pro gra ma Bol sa Esco la, é de R$15, R$30 ou 
R$45 por mês, sen do os be ne fi ciá ri os, com base em
no vem bro de 2002, da or dem de 1,403 mi lhão. Os re -
cur sos apli ca dos fo ram R$115 mi lhões, e os re cur sos
or ça men tá ri os des ti na dos para 2003 são da or dem
de R$360 mi lhões.

O Pro gra ma Au xí lio Gás, cri a do em 2002 pela
Lei nº 10.453, de res pon sa bi li da de do Mi nis té rio de
Mi nas e Ener gia, tem como be ne fi ciá ri as as fa mí li as
com ren da fa mi li ar de até meio sa lá rio mí ni mo per ca -
pi ta. O be ne fí cio é de R$15 por bi mes tre. Os be ne fi -
ciá ri os são da or dem de 8,556 mi lhões, com base em
no vem bro de 2002. Os re cur sos apli ca dos fo ram
R$502 mi lhões, se gun do da dos de no vem bro de
2002, es tan do pre vis tos para o Orça men to de 2003
R$750 mi lhões, su fi ci en tes para aten der 7,4 mi lhões
de fa mí li as.

O Pro gra ma Bol sa Ren da, cri a do em 2001 com
o Instru men to Le gal nº 10.458, de 2002, vin cu la do ao
Mi nis té rio da Inte gra ção Na ci o nal, tem como be ne fi -
ciá ri as as fa mí li as re si den tes em mu ni cí pi os atin gi dos 
pela seca, ca das tra dos no Au xí lio Gás. Tra ta-se de
um ca das tro uti li za do pelo Pro gra ma Bol sa Esco la
an tes da im ple men ta ção do ca das tro úni co. O be ne fí -
cio de fi ni do é de R$30 por mês para as fa mí li as. Ha -
via, com base em ou tu bro de 2002, 842 mil fa mí li as
be ne fi ci a das. Os re cur sos apli ca dos, com base em
no vem bro de 2002, são da or dem de R$332 mi lhões,
e há tam bém re cur sos or ça dos para 2003, que fo ram
in clu si ve ob je to de cor te bas tan te sig ni fi ca ti vo por de -
ci são re cen te do Go ver no Fe de ral.

Ora, o que exis te com res pe i to a es ses pro gra -
mas? Se gun do di ag nós ti co fe i to pelo go ver no de tran -
si ção, há uma gran de so bre po si ção de pro gra mas na -
ci o na is com aque les que os go ver nos es ta du a is e
mu ni ci pa is tam bém de se nha ram e im ple men ta ram.
Por exem plo, o Go ver na dor Ca pi be ri be, no Ama pá, ti -
nha de fi ni do um pro gra ma de trans fe rên cia de ren da,
e é pos sí vel que ou tros mu ni cí pi os pró xi mos o te -
nham tam bém fe i to por meio de leis mu ni ci pa is. Se ria
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pró prio que hou ves se a co or de na ção mais ra ci o nal
pos sí vel des ses pro gra mas no âm bi to da União, dos
Esta dos e dos mu ni cí pi os.

A re co men da ção fe i ta pela equi pe de tran si ção,
co or de na da pelo hoje Mi nis tro Anto nio Pa loc ci, foi no
sen ti do da ra ci o na li za ção e uni fi ca ção des ses pro gra -
mas. Aliás, já ha via o Pre si den te Fer nan do Hen ri que
Car do so, em ju nho de 2002, che ga do à con clu são de
que se ria mais ade qua do ca mi nhar na di re ção da ra -
ci o na li za ção de to dos es ses pro gra mas, de se fa zer
um ca das tro úni co, que co me çou a ser im ple men ta do, 
para, na me di da do pos sí vel, co or de nar, ra ci o na li zar
e che gar a um de se nho úni co de to dos es ses pro gra -
mas para todo o Bra sil.

Sr. Pre si den te, o Go ver no Luiz Iná cio Lula da
Sil va está ini ci an do al guns no vos pro gra mas, como o
anun ci a do Fome Zero, ini ci a do como pro je to pi lo to,
nes te mês de fe ve re i ro, no Esta do do Pi a uí, na re gião
semi-ári da, nos Mu ni cí pi os con si de ra dos de me nor
ín di ce de de sen vol vi men to hu ma no, Gu a ri bas e Aca -
uã, onde pas sa rá a ser dis tri bu í do o de no mi na do car -
tão ali men ta ção, con fe rin do a 500 fa mí li as de cada
um dos Mu ni cí pi os R$50 por mês, num pe río do, em
prin cí pio, de 12 me ses.

Ain da não hou ve ins tru men to le gal para con fe rir
es ses di re i tos a es sas fa mí li as. Pelo me nos no Con -
gres so Na ci o nal não che gou ne nhu ma men sa gem re -
fe ren te à de fi ni ção em lei do di re i to de uma fa mí lia re -
ce ber aque le car tão ali men ta ção e à re la ção des se
di re i to com os de ma is pro gra mas de trans fe rên cia de
ren da, como os ci ta dos Bol sa Ren da, Bol sa Esco la,
Bol sa Ali men ta ção etc.

Ora, Sr. Pre si den te, no mo men to em que o Go -
ver no Luiz Iná cio Lula da Sil va anun cia que quer a
aten ção do Con gres so Na ci o nal, da so ci e da de bra si -
le i ra, para os pro je tos de re for ma pre vi den ciá ria, re -
for ma tri bu tá ria, re for ma tra ba lhis ta, so bre tu do, além
de ou tras, é im por tan te pen sar como fi ca rão es ses
pro je tos de trans fe rên cia de ren da, para que se jam
atin gi dos, ao mes mo tem po, cres ci men to com eqüi -
da de, com au men to de opor tu ni da des de em pre go e,
ob vi a men te, de ren da, em toda a eco no mia.

Se o Mi nis tro José Gra zi a no da Sil va apre sen ta
o Pro gra ma Fome Zero como um pro gra ma ar ti cu la do 
com to das as ações do Go ver no e para pro mo ver o
au men to da de man da e a ofer ta de ali men tos, para
que a agri cul tu ra fa mi li ar, as co o pe ra ti vas pos sam au -
men tar so bre ma ne i ra a ofer ta de pro du tos agrí co las,
é im por tan te re a va li ar as ex pe riên ci as com pro gra -
mas de trans fe rên cia de ren da exis ten tes no Bra sil,
além de le var em con si de ra ção a ex pe riên cia in ter na -

ci o nal dos pa í ses de sen vol vi dos, como Esta dos Uni -
dos, Ca na dá e pa í ses eu ro pe us.

A Equi pe do Mi nis tro José Graz zi a no se en tu si -
as mou com o Pro gra ma Fome Zero e, por isso, ava lia
ser im por tan te ter mos sua ex pan são se gun do a dis tri -
bu i ção dos car tões de ali men ta ção com a obri ga ção
de as fa mí li as be ne fi ciá ri as dis pen de rem aque les re -
cur sos ape nas com ali men tos.

Le vei ao Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va,
bem como ao Mi nis tro Antô nio Pa loc ci, à Mi nis tra Be -
ne di ta da Sil va, ao Mi nis tro Ja ques Wag ner, ao Mi nis -
tro José Graz zi a no a im por tân cia de se ve ri fi car se
vale a pena obri gar mos as fa mí li as a gas tar o be ne fí -
cio da trans fe rên cia de ren da men ci o na da ape nas
com ali men tos. Obser vei que, se o Go ver no Lula tem
como meta im por tan te or ga ni zar a so ci e da de, e se é
tão im por tan te or ga ni zar a co mu ni da de lo cal, as fa mí -
li as no co mi tê ges tor – aque le que de fi ni rá se ace i ta rá 
ou não a com pro va ção, por meio de re ci bos, da com -
pra de ali men tos e não de be bi das, ci gar ros, re fri ge -
ran tes –, se ria in te res san te re a li zar mos ex pe ri men tos 
de obri ga to ri e da de nos dois mu ni cí pi os men ci o na -
dos: Gu a ri ba e Aca uã, con for me anun ci a do pelo Go -
ver no. 

Por ou tro lado, ha ve ria uma ex pe riên cia em
duas ou tras ci da des ou mu ni cí pi os de ta ma nho e na -
tu re za se me lhan tes, onde um nú me ro de fa mí li as
apro xi ma da men te igual re ce be ria tam bém o mes mo
car tão de R$50,00 por mês, mas nes ses ou tros dois
mu ni cí pi os não se cri a ria a obri ga to ri e da de da de -
mons tra ção dos gas tos. 

Então, se ria pos sí vel fa zer a com pa ra ção. Pas -
sa dos três, qua tro, cin co ou seis me ses, ob ser -
var-se-ia, onde hou ve ou não a obri ga to ri e da de do
de mons tra ti vo de des pe sas ape nas com ali men tos, o
cus to hu ma no e fi nan ce i ro da obri ga to ri e da de do de -
mons tra ti vo, e a evo lu ção da pro du ção de ali men tos e 
da pro du ção em ge ral, da ati vi da de eco nô mi ca, do ní -
vel de em pre go, da ar re ca da ção de im pos tos. 

Se fos se ve ri fi ca do, Se na dor João Ca pi be ri be,
não ter ha vi do sig ni fi ca ti va di fe ren ça en tre as duas si -
tu a ções de obri ga to ri e da de, po de ría mos uti li zar os
gas tos com o con tro le na me lho ria da trans fe rên cia
de ren da, so bre tu do le van do em con si de ra ção a ex -
pe riên cia dos di ver sos pro gra mas de trans fe rên cia de 
ren da, como o de São Pa u lo, que foi as so ci a do à edu -
ca ção, da Pre fe i ta Mar ta Su plicy e do Se cre tá rio Már -
cio Por chman. 

Ali se ve ri fi cou que 85% dos gas tos das fa mí li as
be ne fi ciá ri as do Pro gra ma de Ren da Mí ni ma são re a -
li za dos nos pró pri os dis tri tos onde mo ram as fa mí li as
e 70% de les são com ali men tos. Ou seja, se o ob je ti vo 
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é es ti mu lar a de man da por ali men tos, ela será na tu -
ral men te aten di da, pois as fa mí li as be ne fi ciá ri as têm
como pri me i ra ne ces si da de ad qui rir ali men tos. 

Se o ob je ti vo é gas tar ade qua da men te, bus can -
do sa ú de para suas fa mí li as, para suas cri an ças, com
o con su mo de ali men tos mais nu tri ti vos, po de rá ha ver 
em pe nho do Go ver no do Esta do do Pi a uí, nes sa ex -
pe riên cia es pe cí fi ca, da Rá dio Edu ca ti va do Pi a uí e
da Ra di o brás – que pode gra var pro gra mas que se rão 
trans mi ti dos pe las emis so ras de rá dio e de te le vi são
do Pi a uí – em di vul gar as qua li da des nu tri ci o na is dos
ali men tos ali dis po ní ve is. 

Se o ob je ti vo é a or ga ni za ção da po pu la ção vi -
san do o Pro je to Fome Zero, pode-se es ti mu lar a po -
pu la ção a par ti ci par de, por exem plo, cons tru ção de
cis ter nas, de pro gra ma de al fa be ti za ção. Mas não se -
ria ne ces sá rio o con tro le da aqui si ção das fa mí li as, do 
que a ou tra está ad qui rin do e ten do em casa, na sua
des pen sa, na sua ge la de i ra.

Se o ob je ti vo é es ti mu lar as fa mí li as do semi-ári -
do do Pi a uí a ad qui rir o le i te de ca bra, essa in for ma -
ção pode ser pas sa da sem, ne ces sa ri a men te, es tar
vin cu la da à obri ga to ri e da de do de mons tra ti vo.

O Sr. Au gus to Bo te lho (Blo co/PDT – RR) – Se -
na dor, V. Exª me per mi te um apar te?

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Ouço V. Exª, no bre Se na dor.

O Sr. Au gus to Bo te lho (Blo co/PDT – RR) –
Gos ta ria de fa lar a V. Exª que, há nove me ses, te mos
um Pro gra ma de Vale-Ali men ta ção se me lhan te ao ci -
ta do por V. Exª, em Ro ra i ma. A nota fis cal não é so li ci -
ta da ao be ne fi ci a do. Ela é apre sen ta da pelo co mer ci -
an te na tro ca do vale por di nhe i ro, na Se cre ta ria de
Fa zen da ou em seus pos tos dos mu ni cí pi os do in te ri -
or. Então, não há ne ces si da de de o be ne fi ciá rio pos -
su ir uma nota fis cal. Nas co mu ni da des in dí ge nas, não 
há nota fis cal. Lá exis tem as can ti nas, em que eles
com pram com o vale. No mo men to da com pra, para
abas te ci men to, o dono da can ti na com pra a mer ca do -
ria com o vale, e o co mer ci an te emi te a nota. Então,
gos ta ria de pres tar essa aju da a V. Exª, in for man do
que quem tem que pres tar con ta do cu pom fis cal ou
de qual quer do cu men to é o co mer ci an te, quan do da
tro ca. Em Ro ra i ma, esse vale co me çou a exis tir an tes
da ele i ção, bem an tes. E no tei di fe ren ça nos pe que -
nos vi la re jos: co mer ci an tes au men ta ram seus es ta -
be le ci men tos, cons tru í ram. Alguns co mer ci an tes
que ri am vol tar para o Sul do País, mas de sis ti ram. O
meu ami go Ba ta ti nha, de Ro ra i nó po lis, por exem plo,
pla ne ja va vir para cá. Foi cre den ci a do e ven deu bas -
tan te. Isso pro por ci o na es tí mu lo ao lo cal. Ha ve rá au -

men to na pro du ção lo cal, por que pas sa a cir cu lar di -
nhe i ro onde não cir cu la va. Eu gos ta ria de fri sar que
quem pres ta con tas é o co mer ci an te quan do da tro ca
do vale. O povo não pre ci sa pe gar a nota fis cal. Era
nes se sen ti do que eu gos ta ria de pres tar aju da ao no -
bre Se na dor Edu ar do Su plicy.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Agra de ço o apar te, Se na dor Au gus to Bo te lho. Em
ver da de, de to das as ex pe riên ci as e pro gra mas de
ren da mí ni ma, de trans fe rên cia de ren da, te mos vis to
es ses efe i tos e re al men te será im por tan te – o Pre si -
den te Lula, em seu pro nun ci a men to re a li za do no dia
17, no Con gres so Na ci o nal, men ci o nou o quan to con -
si de ra im por tan te que o Go ver no es te ja con fi an do na
po pu la ção – que a po pu la ção con fie no Go ver no.

Ora, uma das ca rac te rís ti cas de um pro gra ma
de trans fe rên cia de ren da ba se a do na ren da como
um di re i to à ci da da nia é que as fa mí li as, ao es ta rem
re ce ben do esse ren di men to, po den do ter a li ber da de
de gas tá-lo no que bem lhes aprou ver, têm a res pon -
sa bi li da de de bem es co lher o que é me lhor para si e
suas cri an ças. Trans fe rir a ren da em di nhe i ro, con fe -
rin do li ber da de e dig ni da de a es sas pes so as e fa mí li -
as, sig ni fi ca que o Go ver no está con fi an do ne las e
que, por tan to, te rão ma i or con di ção de es tar con fi an -
do no Go ver no e na sua ação.

Então, co lo co es sas pro po si ções em sen ti do
cons tru ti vo com re la ção ao Pro je to Fome Zero que
pre ci sa ser in te gral men te apo i a do por to dos nós. Mas
es pe ro, com es sas ob ser va ções e as su ges tões que
te nho en ca mi nha do ao Mi nis tro Graz zi a no e ao Pre si -
den te Lula, po der con tri bu ir para aper fe i ço ar o Pro -
gra ma.

O Sr. João Ca pi be ri be (Blo co/PSB – AP) – Se na -
dor Edu ar do Su plicy, peço a pa la vra para um apar te.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Con ce do o apar te ao Se na dor João Ca pi be ri be.

O Sr. João Ca pi be ri be (Blo co/PSB – AP) – Se -
na dor Su plicy, fa rei uma re fle xão exa ta men te so bre a
con fi an ça. Qu an do das ele i ções, o ges to de vo tar é
um ato de con fi an ça. Qu an do cri a mos um pro gra ma
de ren da mí ni ma, no Ama pá, em 1996, essa dis cus -
são so bre qual a for ma de fa zer che gar o bra ço so li dá -
rio do Esta do às pes so as em ris co so ci al foi mu i to for -
te. Então, op ta mos pelo di nhe i ro, por en tre gar meio
sa lá rio-mí ni mo a cada fa mí lia. Até no ano pas sa do,
15% das fa mí li as que vi vem no Ama pá re ce bi am meio 
sa lá rio-mí ni mo. Esse ges to de con fi an ça que re ce be -
mos da po pu la ção, pa re ce-me, pre ci sa ser de vol vi do.
Va mos re pen sar esse pro gra ma e con fi ar na so ci e da -
de bra si le i ra. A po lí ti ca é fe i ta de con fi an ça. O ins tru -
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men to da po lí ti ca é a pa la vra. Se o ci da dão aces sa
um pro gra ma des se, no qual já está de fi ni do em que
será gas to o di nhe i ro – em ali men ta ção –, te nho ab -
so lu ta con vic ção de que ele irá gas tá-lo em ali men ta -
ção. Tan to a ex pe riên cia quan to os es tu dos que fi ze -
mos de mons tram com cla re za que a pri o ri da de des -
sas fa mí li as é a ali men ta ção. Uma ou tra ques tão, tam -
bém, que me pa re ce in te res san te ana li sar é que,
hoje, exis te um ca das tro úni co. Já exis te este ca das -
tro úni co. Po der-se-ia tra ba lhar na in te gra ção dos di -
ver sos pro gra mas nos âm bi tos fe de ral, es ta du al e
mu ni ci pal e, pos si vel men te, cri ar até um car tão co -
mum ou uma con ta co mum. São cen te nas de mu ni cí -
pi os que têm pro gra ma de ren da mí ni ma, uma boa
par te dos Esta dos, qua se to dos os Esta dos já pos su -
em um pro gra ma de aten di men to so ci al. O Go ver no
Fe de ral po de ria, en tão, em uma ação in te gra da en tre
os Pre fe i tos, os Go ver na do res e a União Fe de ral, es -
ta be le cer con tra par ti das, para cri ar um pro gra ma úni -
co. Mes mo os Mu ni cí pi os mais po bres en tra ri am com
uma con tri bu i ção, ain da que sim bó li ca; mas par ti ci pa -
ri am os Esta dos e a União Fe de ral. Mu i to obri ga do.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Se na dor João Ca bi pe ri be, agra de ço o apar te de V.
Exª. É este jus ta men te o sen ti do ma i or que gos ta ria
de co lo car na mi nha con clu são, ou seja, da im por tân -
cia de co or de nar mos to dos os te mas de trans fe rên cia 
de ren da, ra ci o na li zan do-os.

O ca mi nho de ma i or ra ci o na li da de é o que foi
apro va do, aqui, em de zem bro úl ti mo, com o Pro je to
que ins ti tui uma ren da de ci da da nia, uma ren da bá si -
ca in con di ci o nal. Sim ples men te, os 175 mi lhões de
bra si le i ros pas sa ri am a re ce ber uma mo des ta ren da
como um di re i to à ci da da nia, o di re i to de ser só cio da
Na ção, o di re i to que toda e qual quer pes soa te ria, in -
clu si ve V. Exª, eu pró prio, os Se na do res Ma gui to Vi le -
la, Au gus to Bo te lho e Amir Lan do. To dos te ría mos
este di re i to. É cla ro que aque las pes so as como nós,
em me lho res con di ções, con tri bu i ri am pro por ci o nal -
men te mais para que, nós, cada um dos bra si le i ros e
das bra si le i ras vi es sem a re ce ber essa ren da. O que
sig ni fi ca ria a eli mi na ção de ex tra or di ná ria bu ro cra cia,
en vol vi da em ter de se sa ber quan to cada um ga nha
no mer ca do for mal ou in for mal, com o fim de ob ter
esta ren da de ci da da nia.

Assim, eli mi nar-se-ia o gran de es tig ma de uma
pes soa, por ve zes, ter de di zer que só re ce be tan to,
por isso me re ce tal com ple men to de ren da. Mas, so -
bre tu do do pon to de vis ta da dig ni da de e da li ber da de
do ser hu ma no, essa pes soa sa be ria de an te mão que 
nos pró xi mos me ses e anos pas sa ria a ter uma mo -
des ta ren da, a qual as se gu ra ria a ela pró pria e a cada

pes soa na sua fa mí lia o di re i to a re ce ber o su fi ci en te
para as suas ne ces si da des vi ta is. Isso con fe ri rá um
ex tra or di ná rio grau de li ber da de – ma i or – a to dos em
cada Na ção.

O Pre si den te Lula tem uma opor tu ni da de ím par
de ca mi nhar para a im ple men ta ção des se pla no em
me a dos do seu Go ver no, por que não se ria ade qua do
e pos sí vel fazê-lo já no iní cio de 2003. A par tir de
2005, como es ta be le ce o pro je to, ou nos seus úl ti mos
anos de Go ver no, de ve re mos ca mi nhar para isso. No
mo men to das re for mas tri bu tá ria e pre vi den ciá ria, já
po de ría mos le var em con ta que a pri me i ra base de
ren di men to de cada ser hu ma no em nos so país é
esta mo des ta ren da como um di re i to à ci da da nia. Na
re for ma tri bu tá ria, es ta ria de fi ni da esta pri me i ra base
de ren da igual para to dos, isen ta do Impos to de Ren -
da. A par tir daí, ha ve rá a con tri bu i ção de cada um. Do
pon to pre vi den ciá rio, tam bém sa ber-se-á que cada
um con ta rá, pelo me nos, com esta base de ren di men -
to como um di re i to uni ver sal de par ti ci pa ção da ri que -
za da Na ção, não como uma dá di va, mas com o le gí ti -
mo di re i to de ser bra si le i ro ou bra si le i ra.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te, era o que ti nha a
di zer.

Du ran te o dis cur so do Sr. Edu ar do Su -
plicy, o Sr. José Sar ney, Pre si den te, de i xa a
ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da pelo
Sr. He rá cli to For tes, 3º Se cre tá rio. 

Du ran te o dis cur so do Sr. Edu ar do Su -
plicy, o Sr. He rá cli to For tes, 3º Se cre tá rio,
de i xa a ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu -
pa da pelo Sr. Amir Lan do.

O SR. PRESIDENTE (Amir Lan do) – Con ce do a
pa la vra, pelo tem po re gi men tal, ao no bre Se na dor
Ma gui to Vi le la.

O SR. MAGUITO VILELA (PMDB – GO. Pro -
nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) –
Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, aca bo de apre -
sen tar ao Ple ná rio des ta Casa um pro je to de lei que
visa ins cre ver no li vro de he róis da Pá tria o nome de
Jo a quim Mar ques Lis boa, o Mar quês de Ta man da ré. 

A apro va ção des te pro je to será uma ho me na -
gem do Se na do à Ma ri nha do Bra sil que tan tos ser vi -
ços têm pres ta do ao povo bra si le i ro. O Mar quês de
Ta man da ré é um dos ma i o res he róis bra si le i ros e um
dos gran des íco nes da Ma ri nha. 

Nas ci do no Rio Gran de do Sul, o Mar quês de
Ta man da ré bem cedo de mons trou o seu pen dor pela
vida do mar. Sua car re i ra na Ma ri nha co me çou quan -
do ti nha ape nas 15 anos. Em 1823, par ti ci pou das pri -
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me i ras ope ra ções da es qua dra bra si le i ra, par ti ci pou
dos com ba tes pela con so li da ção da in de pen dên cia,
em es pe ci al da his tó ri ca per se gui ção a uma fro ta por -
tu gue sa, que teve iní cio na cos ta da Ba hia até a de -
sem bo ca du ra do rio Tejo, em Por tu gal.

Em 1824, in gres sou na Aca de mia Impe ri al, in -
ter rom pen do o cur so para par ti ci par de di ver sas lu tas. 
Em to das as suas mis sões co lo cou o seu em pe nho a
fa vor da uni da de na ci o nal, es pe ci al men te na Gu er ra
da Cis pla ti na e con tra-re vol tas das Pro vín ci as do Ce -
a rá, Ba hia, e Pará. 

E não fo ram ape nas os fe i tos na va is que imor ta -
li za ram o glo ri o so Jo a quim Mar ques Lis boa, mas o
seu ca rá ter, o de vo ta men to à pro fis são, a pro bi da de
de seus atos e a fran que za de suas opi niões. Sa u da -
do e re co nhe ci do, o Almi ran te foi es co lhi do como Pa -
tro no da Ma ri nha. Em sua ho me na gem é co me mo ra -
do, na data de seu nas ci men to, o Dia do Ma ri nhe i ro,
jus ta men te o dia 13 de de zem bro.

Do li vro dos he róis da Pá tria cons tam os no mes
de gran des vul tos da his tó ria bra si le i ra como Ti ra den -
tes, D. Pe dro I, Zum bi dos Pal ma res e Du que de Ca xi -
as. Nada mais jus to que, por seus ine quí vo cos mé ri -
tos, Jo a quim Mar ques Lis boa, o Mar quês de Ta man -
da ré, ve nha in te grar tam bém esse elen co de per so -
na li da des que mar ca ram mo men tos dis tin tos de nos -
sa rica tra je tó ria his tó ri ca.

Con to com o apo io de to dos os no bres Se na do -
res e to das as no bres Se na do ras na apro va ção des te
pro je to. Será um re co nhe ci men to his tó ri co a um dos
gran des no mes bra si le i ros e uma ho me na gem jus ta à 
Ma ri nha do Bra sil.

Sr. Pre si den te, Srªs. e Srs. Se na do res, nes ta
mes ma ses são, apre sen to tam bém uma emen da
para al te rar o § 3º do art. 100 da Cons ti tu i ção. O ob je -
ti vo é de ter mi nar que os pa ga men tos de obri ga ções
de vi das aos ido sos nas es fe ras fe de ral, es ta du al e
mu ni ci pal se jam fe i tos em di nhe i ro, ex clu í dos da obri -
ga to ri e da de de ex pe di ção de pre ca tó ri os. 

“Nos ter mos do art. 230 da Cons ti tu i ção Fe de -
ral, a fa mí lia, a so ci e da de e o Esta do têm o de ver de
am pa rar os ido sos, mas a ma te ri a li za ção des se am -
pa ro está mu i to lon ge de ser a ide al.

Um dos exem plos mais elo qüen tes do de sam -
pa ro dos ido sos é o ga nho de ca u sa ju di ci al que não
se faz acom pa nhar ime di a ta men te do pa ga men to das 
obri ga ções de vi das. Por ve zes, os ido sos es pe ram a
qui ta ção do dé bi to até o fim de suas vi das, e ela de -
mo ra tan to a sair que os her de i ros é quem aca bam re -
ce ben do. A in jus ti ça des sa re a li da de sal ta aos olhos e 
de man da uma ação fir me do Esta do.

O meu pro je to tor na efe ti va a ga ran tia de aten di -
men to pre fe ren ci al aos ido sos, que no pla no ju di ci al já 
con tam com a pre ce dên cia de jul ga men to. A pre sen te 
ini ci a ti va ex ce tua, na tu ral men te, o pa ga men to das
obri ga ções de vi das aos ido sos pela Fa zen da Pú bli ca
da ins cri ção em pre ca tó ri os e de ter mi na que ele seja
fe i to em es pé cie. Com essa me di da, pre ten de-se que
o pa ga men to às pes so as ido sas, de ter mi na do pela
lei, seja efe tu a do no exer cí cio em que se deu o re co -
nhe ci men to ju di ci al da dí vi da. Tra ta-se de uma emen -
da cons ti tu ci o nal jus ta e de gran de al can ce para a
qual tam bém peço o apo io de to das as Srªs. e os Srs.
Se na do res”.

Por tan to, Sr. Pre si den te, no ti cio dois pro je tos:
um pro je to de lei e uma emen da cons ti tu ci o nal, da
ma i or im por tân cia, para se rem apre ci a dos e vo ta dos
nes te ple ná rio e, na tu ral men te, na Câ ma ra dos De pu -
ta dos; po den do ha ver, pos te ri or men te, uma san ção
pre si den ci al e, a ou tra, uma pro mul ga ção.

Pre ten do tam bém fa zer aqui um pro nun ci a men -
to a res pe i to do Pro gra ma Fome Zero. Leio:

O Pro gra ma Fome Zero, lan ça do como pri o ri da -
de pelo Pre si den te Luiz Iná cio da Sil va, vem sen do,
de for ma equi vo ca da, ví ti ma de va ri a das crí ti cas.
Alguns fa lam de uma cer ta de sor ga ni za ção ini ci al.
Ou tros, do alto de um pre con ce i to en rus ti do, con de -
nam a ini ci a ti va como as sis ten ci a lis ta. Ou tros, ain da,
che gam ao cú mu lo de afir mar que dar co mi da a quem 
pas sa fome é pro mo ver a hu mi lha ção.

Des de já, es cla re ço que ca mi nho na con tra mão
de to das es sas afir ma ções, que são er rô ne as e, em
mu i tos ca sos, le vi a nas. O Pro gra ma Fome Zero é
uma das mais im por tan tes ini ci a ti vas pú bli cas ado ta -
das por um go ver nan te bra si le i ro nas úl ti mas dé ca -
das.

A pe cha de as sis ten ci a lis mo e hu mi lha ção não
cola. Ape nas pos so crer que afir ma ções des se ní vel
par tam de quem não co nhe ce, nem de lon ge, o so fri -
men to da que les que pas sam fome.

E se exis tem de sen con tros nes se co me ço é
pela com ple xi da de do de sa fio a ser su plan ta do. Ima -
gi nem o que é fa zer che gar um be ne fí cio a mais de 20 
mi lhões de bra si le i ros que pas sam fome num País
com as di men sões con ti nen ta is como o Bra sil? A si tu -
a ção não é sim ples.

O Pre si den te Lula faz a co i sa cer ta. Mos tra von -
ta de po lí ti ca para en fren tar o ma i or fla ge lo des te sé -
cu lo: a fome. E co me ça a agir rá pi do, por que quem
pas sa fome tem pres sa. A fome não es pe ra. A fome
mata. A fome come a vida dos po bres.
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No Bra sil, as cam pa nhas po lí ti cas são pró di gas
em tra zer ao pal co dis cur sos efu si vos con tra a fome e
a mi sé ria. Mas a ver da de é que mu i to pou co se cu i dou 
dos des va li dos ao lon go dos sé cu los. A fome sem pre
foi um fan tas ma que ron dou ci da des e ci vi li za ções,
ge ran do re vol ta e vi o lên cia. 

E o pior, qua se sem pre que al guém se er gue
para dar pão ao po bre, como faz ago ra o novo Go ver -
no, vo zes se le van tam no ime di a to dedo em ris te, fa -
bri can do acu sa ções de po pu lis mo e fins ele i to re i ros. 

Sen ti isso na pele, quan do fui can di da to a Go ver -
na dor de Go iás em 1994 e lan cei a idéia de um pro je to
re gi o nal de com ba te à fome. Os ad ver sá ri os abri ram a
me tra lha do ra ver bal da crí ti ca fá cil, di zen do que eu fa zia 
aqui lo por que “de fen der os po bres dá voto”. 

Esse é o gran de equi vo co de uma ca ma da da
so ci e da de bra si le i ra que se jul ga a eli te eco nô mi ca e
in te lec tu al do País e que nun ca fez ab so lu ta men te
nada para me lho rar a vida do pró xi mo. De fen der os
po bres, como faz ago ra o Pre si den te Lula, não dá
voto. Dá vida. Dis tri bu ir be ne fí ci os di re tos aos mais
ca ren tes, seja o ali men to ou o di nhe i ro, é dis tri bu ir
ren da. É res ga tar a dig ni da de das pes so as, pois nada 
hu mi lha tan to como a fome. Ne nhu ma si tu a ção é
mais che ia de dor que a de não ter um pão para dar ao 
fi lho que cho ra.

Por isso acer ta o Go ver no ao es ta be le cer o
com ba te à fome como pri o ri da de ab so lu ta.

Não é pos sí vel fa lar em de sen vol vi men to sem
que se bus que re cons ti tu ir a vida de cada fa mí lia. Não 
é jus to fa lar em pro gres so, quan do mi lha res de pes -
so as não co mem três ve zes ao dia, como gos ta de di -
zer o Pre si den te Lula. Como cres cer, como pro gre dir,
sen do que o ho mem, ra zão e meta do cres ci men to,
per ma ne ce fe ri do em seu di re i to mais sim ples: o de
vi ver dig na men te?

Ao lan çar o Pro gra ma Fome Zero, o Go ver no
Lula não faz nada mais do que uma sin ce ra e pre fe -
ren ci al op ção pela vida. 

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, a re fle xão 
acer ca da mi sé ria e da po bre za tor na-se mais pre o cu -
pan te quan do ob ser va da sob a óti ca das cri an ças e
dos ado les cen tes. Um es tu do do Ban co Mun di al mos -
tra que as pes so as com ida de en tre 5 e 17 anos re -
pre sen tam 57% dos po bres.

Se gun do pu bli ca ção do Uni cef, a pro por ção de
cri an ças até 14 anos na po pu la ção 20% mais po bre
está em tor no de 50%, ou seja, as cri an ças e os ado -
les cen tes são ma i o ria den tro do con tin gen te de mi se -
rá ve is.

Estu dos apro fun da dos mos tram que, em tem -
pos de cri se, os se to res mais po bres são os que mais
os so frem. Tal fato de cor re da per ver sa re la ção en tre
os re cur sos des ti na dos aos pro gra mas so ci a is e os
mo vi men tos da eco no mia. No mo men to em que os
po bres mais ne ces si tam de in ves ti men tos, o que ve -
mos é a re du ção de les. Com o Fome Zero, o Pre si -
den te Lula in ver te essa equa ção. Ape sar da po lí ti ca
de ajus tes, os pro gra mas so ci a is são man ti dos com a
pri o ri da de que exi gem.

O ci ta do es tu do do Ban co Mun di al, ao ana li sar a 
si tu a ção dos po bres bra si le i ros, fala da im pos si bi li da -
de de o pro ble ma ser ven ci do sem po lí ti cas es pe cí fi -
cas para a su pe ra ção da fome e da mi sé ria.

O Ban co faz uma si mu la ção para ve ri fi car como
fi ca ria a dis tri bu i ção de ren da se os be ne fí ci os de cor -
ren tes dos gas tos so ci a is fos sem in cor po ra dos aos
ren di men tos fa mi li a res. Isso não al te ra ria a si tu a ção
dos 40% mais po bres. Vê-se, pois, a im por tân cia de
in ves ti men tos di re tos para mi no rar as pre cá ri as con -
di ções de sub sis tên cia das ca ma das po bres. Isso é
jus ta men te o que pro põe o Fome Zero.

Alguns exem plos po dem ilus trar a efi ciên cia de
in ves ti men tos pú bli cos, quan do são fe i tos com vis tas
a ob je ti vos con cre tos. Em Go iás, en tre 1995 e 1998,
im plan ta mos ar ro ja dos pro gra mas que se mos tra ram
efi ci en tes na di mi nu i ção da po bre za de mi lha res de
fa mí li as.

O pro je to in clu ía a isen ção de 220 mil fa mí li as
po bres do pa ga men to das ta xas de água e luz, a dis -
tri bu i ção de ali men tos a 150 mil fa mí li as ca das tra das
e a en tre ga diá ria de 90 mil li tros de le i te pas te u ri za do 
e 90 mil pães a cri an ças ca ren tes com até seis anos
de ida de.

A dis tri bu i ção dos be ne fí ci os era ca sa da com al -
gu mas exi gên ci as, como a fre qüên cia es co lar e o
acom pa nha men to da sa ú de da fa mí lia. Ava li a das
pelo Uni cef, es sas me di das le va ram de vol ta às sa las
de aula mi lha res de cri an ças e di mi nu í ram os ín di ces
de mor ta li da de in fan til.

Ou tros exem plos ilus tra ti vos de ações bem su -
ce di das nes sa área são o Pro gra ma Bol sa Esco la,
que pro pi cia aju da im pres cin dí vel para os tra ba lha do -
res in fan to-ju ve nis vol ta rem a es tu dar. E o Pro gra ma
de Ren da Mí ni ma, im plan ta do com su ces so em di ver -
sas pre fe i tu ras e es ta dos.

Não im por ta a for ma. O fun da men tal é que o go -
ver no in vis ta re cur sos em be ne fí ci os di re tos às fa mí li -
as po bres. É cla ro que jun to com isso é pre ci so ado tar 
po lí ti cas es tru tu ra is que re sol vam o pro ble ma de uma
vez por to das. E o go ver no tam bém de mons tra pre o -
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cu pa ção nes se sen ti do, ao pri o ri zar a apro va ção das
re for mas tri bu tá ria e da Pre vi dên cia, pon tos de par ti -
da para a re to ma da do cres ci men to do País.

Sei por ex pe riên cia pró pria que é enor me o de -
sa fio de com ba ter a fome, mas sei tam bém que é pos -
sí vel. E para isso pre ci sa mos dar todo o nos so apo io.
O Con gres so e a so ci e da de de vem apo i ar o Pre si den -
te Lula de for ma de ci si va.

Como dis se o Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil -
va, a nos sa guer ra é con tra o fla ge lo da fome, uma
guer ra dura e lon ga que está ape nas co me çan do. Va -
mos nos alis tar nes se exér ci to e dar uma con tri bu i ção
de ci si va para di mi nu ir o so fri men to de mi lhões de bra -
si le i ros, ir mãos nos sos, que não pos su em se quer o
que co mer di a ri a men te.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.

(Du ran te o dis cur so do Sr. Ma gui to Vi -
le la, o Sr. Amir Lan do de i xa a ca de i ra da
Pre si dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. Luiz
Otá vio.)

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Com a pa -
la vra o Se na dor Amir Lan do.

O SR. AMIR LANDO (PMDB – RO. Pro nun cia o
se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, no cre pús cu lo des ta
ses são, ve nho a esta tri bu na com pun gi do, pre o cu pa -
do e, so bre tu do, me di ta ti vo, com as pa la vras que o
Pre si den te da Re pú bli ca, no dia de on tem, teve a
opor tu ni da de de di zer à Na ção. 

O Pre si den te Lula, com to das as le tras, se gun do
a agên cia da Fo lha de S.Pa u lo, afir ma: “O Bra sil foi
ter ce i ri za do. As agên ci as man dam no País. As de ci -
sões que afe tam o dia-a-dia da po pu la ção não pas sam 
pelo Go ver no”. Diz S. Exª: “Tudo isso, as de ci sões to -
ma das pe las agên ci as sem a in ter fe rên cia do Go ver no, 
vai ser mu da do. Mais que isso é pre ci so, e isso toma
tem po”. E ou tros ór gãos da im pren sa afir mam que o
Pre si den te te ria dito que toma co nhe ci men to dos au -
men tos de ser vi ços es sen ci a is pela im pren sa. O Pre si -
den te da Re pú bli ca, no re gi me re pu bli ca no, está fora
das de ci sões das agên ci as re gu la do ras. Mas por que
acon te ce isso, Sr. Pre si den te? O que se pas sa nes te
País para que o Pre si den te da Re pú bli ca, o su pre mo
man da tá rio da Na ção, fi que au sen te das de ci sões que
en vol vem a vida, o so fri men to, as pe nú ri as, as ale gri as
e os so nhos do povo bra si le i ro? 

Que mon ta gem per ver sa foi essa que re sul tou
nes se de sa ba fo le gí ti mo, ab so lu ta men te ver da de i ro
do Pre si den te da Re pú bli ca? Ora, Sr. Pre si den te, se
vol tar mos atrás no pro ces so de pri va ti za ção, cu jas
en tra nhas tive a opor tu ni da de de co nhe cer por meio

de uma in ves ti ga ção ina ca ba da, é ver da de – fui Re la -
tor da CPI das Pri va ti za ções, em 1993 –, ve re mos
que uma dé ca da se pas sou. Lá iden ti fi ca mos toda a
ma no bra que se fa zia não ape nas na trans fe rên cia
das es ta ta is para a ini ci a ti va pri va da, mas no pro ces -
so de pro te ção bru tal por que le va ram as es ta ta is,
mas de i xa ram de for ma am bí gua, hí bri da, com ca rá -
ter au tô no mo e in de pen den te, as agên ci as re gu la do -
ras, que, fun da men tal men te, se trans for ma ram num
tri bu nal de exe cu ção dos con tra tos le o ni nos, le si vos
aos in te res ses do povo bra si le i ro. Aqui, com man da to
pró prio, com au to no mia, com po der de re gu la ção, as
agên ci as atu am ao lado do Esta do, in de pen den tes,
po de ría mos di zer qua se so be ra nas. A in ter fe rên cia
que res ta se ria a esta Casa, ao Con gres so, para re to -
mar qual quer des vio even tu al men te exis ten te en tre a
lei e as suas ações.

To da via, Sr. Pre si den te, o Con gres so sem pre fi -
cou dis tan te des se pon to de fis ca li za ção das agên ci -
as re gu la do ras. O mais gra ve é que a ins pi ra ção das
agên ci as re gu la do ras re mon ta ao di re i to ame ri ca no.
À épo ca de Ro o se velt, nas cir cuns tân ci as do New
Deal, na que le mo men to, o go ver no quis dar à so ci e -
da de um or ga nis mo para fis ca li zar a qua li da de e a
for ma de exe cu ção dos ser vi ços des ti na dos ao povo
ame ri ca no. Eram ser vi ços pú bli cos es sen ci al men te
de ca rá ter e de ação pú bli ca. Assim, po de ría mos con -
ce ber que essa en ti da de au tô no ma, in de pen den te,
de ca rá ter pri va do, de na tu re za hí bri da, di ría mos até
in ces tu o sa, pu des se fis ca li zar a ati vi da de pú bli ca.
Mas com as pri va ti za ções exa ta men te na que las ati vi -
da des es sen ci a is, ti das como pú bli cas até en tão, ou
não es sen ci a is, como era a par ti ci pa ção na ati vi da de
eco nô mi ca do Esta do, es sas, ao se rem trans fe ri das,
a quem ca bia e a quem cabe fis ca li zar? À União Fe -
de ral, ao Po der Exe cu ti vo, à ad mi nis tra ção pú bli ca,
con for me es ti pu la o art. 84 da Cons ti tu i ção:

Com pe te, pri va ti va men te, ao Pre si den te da Re -
pú bli ca:

IV  san ci o nar, pro mul gar e fa zer pu bli car as leis,
bem como ex pe dir de cre tos e re gu la men tos para sua
fiel exe cu ção.

Nes sa ca pa ci da de de re gu la men ta ção ou de re -
gu la ção, tam bém, sim, es tão im plí ci tas as com pe tên ci -
as para dis por da que les atos ti pi ca men te de ad mi nis -
tra ção, que vi sam re a li zar a boa ad mi nis tra ção – um
exem plo, me di an te con cur so, cla ro, mas con tra tar e,
tam bém, de mi tir ser vi do res, como tam bém fi xar ta ri fas
de ser vi ços pú bli cos, fi xar os pre ços ad mi nis tra dos.

Ora, mas o que acon te ce nes te mo men to, Sr.
Pre si den te? O Pre si den te Lula vem de uma con sa -
gra do ra vi tó ria da opi nião pú bli ca bra si le i ra, de tém
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um ín di ce de ace i ta ção sem pre ce den tes. E vem para
mu dar, para im por re for mas, al te rar esse qua dro per -
ver so da mi sé ria, da fome, a que a po pu la ção bra si le i -
ra, em gran de par te, é sub me ti da, mas che gan do a
me ca nis mos es ta be le ci dos, vin cu la ções, agên ci as
re gu la do ras que dão con ti nu i da de a um mo de lo que
foge ao in te res se ge ral, a um mo de lo que é, como
digo, uma ver da de i ra ca mi sa-de-for ça que to lhe os
mo vi men tos da mu dan ça, da ino va ção e, so bre tu do,
das trans for ma ções so ci a is que a Na ção re cla ma e
exi ge.

Apre si lha do nes ses me ca nis mos, o Pre si den te
da Re pú bli ca é sur pre en di do com uma sé rie de mo vi -
men tos e de ações que, mu i tas ve zes, con tras tam,
con fli tam com as pro pos tas e os pro pó si tos de mu dar
este País. E é este pon to que eu gos ta ria de res sal tar,
Sr. Pre si den te. A com pe tên cia de re gu la men ta ção é
da ex clu si vi da de do Pre si den te da Re pú bli ca. Assim,
se olhar mos o que dis põe o art. 174, va mos ve ri fi car
que essa com pe tên cia cons ti tu ci o nal é do Po der Exe -
cu ti vo. Como agen te nor ma ti vo e re gu la dor da ati vi da -
de eco nô mi ca, o Esta do exer ce rá, na for ma da lei, as
fun ções de fis ca li za ção, in cen ti vo e pla ne ja men to,
sen do este de ter mi nan te para o se tor pú bli co e in di -
ca ti vo para o se tor pri va do.

Esse po der é pró prio do Exe cu ti vo, da Admi nis -
tra ção. Como po dem sur gir agên ci as que usur pam,
em ver da de, a com pe tên cia cons ti tu ci o nal? Sa be mos 
que o có di go fun da men tal é aque la nor ma que, na
sua con cep ção, fixa as com pe tên ci as dos po de res e
ga ran te os di re i tos dos ci da dãos. Essa é a es sên cia
da Cons ti tu i ção: a par ti lha do po der e a ga ran tia dos
di re i tos da ci da da nia.

Aqui, como se ve ri fi ca, es ta mos di an te de uma
si tu a ção em que só a Cons ti tu i ção pode par ti lhar
com pe tên ci as e po de res. É por isso que no art. 21, in -
ci so XI, da Cons ti tu i ção vi gen te, está pre vis ta a cri a -
ção e a ins ti tu i ção da Ana tel – Agên cia Na ci o nal de
Te le co mu ni ca ções –, e tam bém, no art. 177, § 2º, in ci -
so III, a cri a ção da Agên cia Na ci o nal do Pe tró leo.
Nes sas cir cuns tân ci as, a Cons ti tu i ção es ta be le ceu
com pe tên ci as, di vi diu com o Pre si den te da Re pú bli -
ca, no seio da Cons ti tu i ção, po de res ine ren tes àqui lo
que é da ex clu si vi da de do Po der Exe cu ti vo.

Não há dú vi das de que a Ane el (Agên cia Na ci o -
nal de Ener gia Elé tri ca), como tam bém a Agên cia Na -
ci o nal de Águas (ANA), a Agên cia Na ci o nal de Vi gi -
lân cia Sa ni tá ria (Anvi sa), es sas não têm a ma triz
cons ti tu ci o nal, não fo ram ins ti tu í das pelo po der cons -
ti tu ci o nal, mas, sim, pela mera lei. Nes te pon to, não
há dú vi das de que essa cri a ção le gal ofen de o tex to
cons ti tu ci o nal por que fere o prin cí pio da di vi são de

po de res, da dis tri bu i ção de po de res, fere aqui lo que é
da com pe tên cia úni ca e ex clu si va da Cons ti tu i ção. A
lei não pode usur par ma té ria cons ti tu ci o nal; a lei tem
que ser in fra cons ti tu ci o nal, por de ba i xo das per mis -
sões da Cons ti tu i ção. Mas aqui lo que é a es sên cia, a
par ti lha de po der, só a Cons ti tu i ção pode fazê-lo, e ja -
ma is a lei.

Dis so re sul ta a cla ra in cons ti tu ci o na li da de com
re la ção àque las agên ci as que não fo ram cri a das pela
pró pria Cons ti tu i ção. Nes se par ti cu lar, res sal to o pen -
sa men to do Mi nis tro Ilmar Gal vão, do Su pre mo Tri bu -
nal Fe de ral, quan do as sim se re fe re:

“É du vi do so que a lei pos sa fazê-lo [isso quer di -
zer cri ar es sas agên ci as re gu la do ras] sem in va dir a
com pe tên cia do Pre si den te da Re pú bli ca e dos go -
ver na do res, no âm bi to dos Esta dos. Na ver da de, o
art. 174, ao as se gu rar ao Esta do a con di ção de agen -
te nor ma ti vo e re gu la dor da ati vi da de eco nô mi ca em
ge ral, re ser vou à lei a dis po si ção des sa com pe tên cia
tão-so men te em re la ção às fun ções de fis ca li za ção,
in cen ti vo e pla ne ja men to.

Sa ben do-se que a fun ção re gu la do ra com pre -
en de as fun ções nor ma ti va, de fis ca li za ção, de in cen -
ti vo e de pla ne ja men to, é fora de dú vi da que a pri me i -
ra, a nor ma ti va, fi cou ex clu í da da re ser va le gal, ha -
ven do de ser exer ci da pe los Che fes do Po der Exe cu ti -
vo e seus au xi li a res, como exer cen tes da su pe ri or ad -
mi nis tra ção da União e dos Esta dos, na con for mi da de 
com o art. 84, II e IV, da Car ta. Sal vo, ob vi a men te, ex -
ce ções in tro du zi das pela pró pria Cons ti tu i ção, como
se deu nas duas hi pó te ses aci ma enu me ra das. [A
Ana tel e a ANP. Fora isso, a lei não pode cri ar agên ci -
as re gu la do ras.]”

É exe crá vel, Sr. Pre si den te, que o mo de lo de de -
sa pro pri a ção, além de le si vo, te nha de i xa do plan ta -
das, de ma ne i ra oblí qua, um pou co obs cu ra, agên ci -
as que vi sam pro te ger es ses ser vi ços trans fe ri dos
para a ini ci a ti va pri va da. Pri va ti zou-se o Esta do, ter -
ce i ri zou-se o Esta do – como quer o Pre si den te Lula –, 
e essa ex pres são deve me re cer uma re fle xão am pla e 
ge ral da Na ção, so bre tu do do Par la men to e do Se na -
do. Esse script já for mu la do, com vír gu las, pon -
to-e-vír gu las e pon to fi nal, para a ad mi nis tra ção ina u -
gu ra da ago ra é in ser ví vel e im pres tá vel. Te mos de,
como um todo, como Na ção, ca var os es pa ços para
as mu dan ças re cla ma das pela po pu la ção. Mas isso,
sem que bra de con tra tos, por que este é um com pro -
mis so do Go ver no Lula: pre ser var os con tra tos em
sua for ma am pla e ge ral. Para as sim fa zer, te mos de
bus car os es pa ços li vres, ca var o novo e in tro du zir as
mu dan ças, por que, fora daí, o Pre si den te da Re pú bli -
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ca é re fém do pas sa do. E que re mos o fu tu ro. O Bra sil
quer o fu tu ro, a es pe ran ça e, so bre tu do, a pos si bi li da -
de de a ci da da nia vi ver com dig ni da de e de cên cia.

É por isso que pre ci sa mos rom per es sas amar -
ras; rom per as pre si lhas dos pri vi lé gi os e dar ao País
jus ti ça, dig ni da de, igual da de e, so bre tu do, so be ra nia
e bem-es tar para a po pu la ção.

Du ran te o dis cur so do Sr. Amir Lan do,
o Sr. Luiz Otá vio, de i xa a ca de i ra da pre si -
dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. Ga ra bal di
Alves Fi lho.

O SR. PRESIDENTE (Ga ri bal di Alves Fi lho) 
Não há mais ora do res ins cri tos.

A Se na do ra He lo í sa He le na en vi ou à Mesa pro po -
si ção que, em face do dis pos to no art. 235, in ci so III, a,
do Re gi men to Inter no, será lida na pró xi ma ses são.

O SR. PRESIDENTE (Ga ri bal di Alves Fi lho)  Os
Srs. Se na do res Ro me ro Jucá e Tas so Je re is sa ti en vi -
a ram dis cur sos à Mesa para se rem pu bli ca dos, na
for ma do dis pos to no art. 203 do Re gi men to Inter no.

S. Exªs se rão aten di dos.

O SR ROMERO JUCÁ (PSDB – RR) – Sr.  Pre -
si den te, Srªs e Srs. Se na do res, é por de ma is co nhe ci -
da a dis cri mi na ção eco nô mi ca que pesa so bre as mu -
lhe res tra ba lha do ras em nos so País. Mes mo re pre -
sen tan do 40,4% da po pu la ção eco no mi ca men te ati -
va, 40% das tra ba lha do ras ain da ocu pam po si ções
pre cá ri as no mer ca do de tra ba lho. Em 1999, as mu -
lhe res re ce bi am o equi va len te a 60,7% da re mu ne ra -
ção dos ho mens na mes ma fun ção exer ci da. 

Embo ra a dis cri mi na ção atin ja, em di fe ren tes
gra us, mu i tas ca te go ri as pro fis si o na is, o des ca so e a
in jus ti ça con tra a par ce la de mu lhe res que luta pela
so bre vi vên cia são mais gri tan tes na agri cul tu ra.

As mu lhe res do cam po, des de o iní cio da co lo ni -
za ção do Bra sil, têm sido he ro í nas anô ni mas,
mão-de-obra avil ta da, ex plo ra das du pla men te: por
se rem mu lhe res e por se rem do cam po.

Elas sem pre fo ram tra ba lha do ras do cam po,
mes mo não sen do re co nhe ci das como tal, mes mo
sen do in vi sí ve is nas es ta tís ti cas, como se as mu lhe -
res fos sem uma “ex ten são” dos ho mens do cam po,
exer cen do tra ba lho con si de ra do com ple men tar e,
por tan to, sem re mu ne ra ção.

As tra ba lha do ras ru ra is co me ça ram a apa re cer
nas es ta tís ti cas em 1940, mas como “mu lher do pro -
du tor” ou como “mu lher do la vra dor”, sem iden ti da de

pró pria e sem le var em con ta a dura la bu ta dos tra ba -
lhos da ter ra que as mu lhe res tam bém re a li zam.

Hoje em dia, por in crí vel que pa re ça, a re a li da de 
não é mu i to di fe ren te. Cer ca de 40% das tra ba lha do -
ras ru ra is ain da são con si de ra das tra ba lha do ras fa mi -
li a res, sem re mu ne ra ção pró pria, sem be ne fí ci os so -
ci a is, sem a pro te ção le gal ao tra ba lho.

No ven ta por cen to des sas mu lhe res já es tão
exer cen do ati vi da des la bo ra is an tes dos 15 anos de
ida de, tra ba lhan do sem car te i ra as si na da, sem be ne -
fí ci os so ci a is, sem as sis tên cia pre vi den ciá ria, en fim,
sem ne nhu ma das prer ro ga ti vas que a lei bra si le i ra
con fe re aos tra ba lha do res de modo ge ral.

Por tudo isso, Srªs e Srs. Se na do res, são lou vá -
ve is as ini ci a ti vas de ações afir ma ti vas des ti na das a
pro mo ver a igual da de de opor tu ni da des en tre mu lhe -
res e ho mens, par ti cu lar men te no cam po, onde as di -
fe ren ças são tão acen tu a das.

É o caso, por exem plo, da de ci são do Mi nis té rio
do De sen vol vi men to Agrá rio de des ti nar, pre fe ren ci al -
men te, 30% dos re cur sos do PRONAF para as mu lhe -
res tra ba lha do ras ru ra is. O PRONAF, como se sabe, é 
um pro gra ma cri a do em 1995 e ofi ci a li za do em 1996
que tem por ob je ti vo con tri bu ir para cri ar um pa drão
de de sen vol vi men to sus ten tá vel para agri cul to res,
agri cul to ras e suas fa mí li as.

A de ci são teve por base a Por ta ria nº 121, de 22
de maio de 2001, do Mi nis tro de Esta do do De sen vol -
vi men to Agrá rio, e apo i ou-se nos se guin tes fa tos: o
fe nô me no mun di al do em po bre ci men to das mu lhe res
ru ra is; a fal ta de opor tu ni da des de aces so ao cré di to,
à pro pri e da de da ter ra, à edu ca ção, aos ser vi ços de
apo io e, prin ci pal men te, à par ti ci pa ção nas de ci sões
so bre a agri cul tu ra fa mi li ar.

Le vou-se em con ta, ain da, que, até ago ra, de
cada 100 tí tu los de ter ra con ce di dos pela Re for ma
Agrá ria, ape nas 12 fo ram des ti na dos às mu lhe res; do
to tal de cré di tos con ce di dos, ape nas 10% che gam às
mãos das mu lhe res do meio ru ral; no se tor ru ral, a
ren da mé dia mas cu li na anu al é de R$257,97, e a fe -
mi ni na, de R$144,40; uma em cada qua tro mu lhe res
bra si le i ras é che fe de fa mí lia.

Dan do con ti nu i da de à ini ci a ti va e vi san do à con -
so li da ção do Pro gra ma de Ações Afir ma ti vas, o INCRA, 
jun ta men te com a Se cre ta ria da Agri cul tu ra Fa mi li ar,
edi tou um ma nu al des ti na do às tra ba lha do ras ru ra is, às
li de ran ças lo ca is e aos téc ni cos e às téc ni cas com pro -
me ti dos com a agri cul tu ra fa mi li ar no Bra sil.
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O ma nu al é uma fon te de in for ma ções e um ins -
tru men to de tra ba lho. Pode ser as sun to de cur sos e
ofi ci nas de ca pa ci ta ção. Pode ins pi rar pro gra mas de
rá dio. Pode ser tema de se mi ná ri os para di re ções de
sin di ca tos e as so ci a ções, ge ren tes de ban co, pro fis si -
o na is da as sis tên cia téc ni ca, en fim, é útil a to das as
pes so as que di re ta ou in di re ta men te in ter fe rem no
aces so ao cré di to.

O ma nu al não é uma “lei” a ser cum pri da à ris ca.
O seu pro pó si to é o de ser ori en ta dor, fa ci li tan do o en -
ten di men to a res pe i to de al gu mas nor mas e pro ce di -
men tos, usan do uma lin gua gem aces sí vel às tra ba -
lha do ras ru ra is.

A edição da obra É a vez das mulheres e, mais
que isso, a própria iniciativa de destinar cotas de
financiamento às trabalhadoras rurais, inscreve-se no
quadro das políticas compensatórias de resgate da
cidadania, universalmente consideradas eficientes na
redução das  injustiças e discriminações históricas.

O Pro gra ma é par te do pro ces so de con quis ta e
con so li da ção dos di re i tos hu ma nos das mu lhe res, do
com ba te à po bre za ru ral e, par ti cu lar men te, da ga ran -
tia de in clu são de to dos os seg men tos so ci a is no de -
sen vol vi men to do nos so País.

Re ve la-nos, Srªs e Srs. Se na do res, mais uma vez, 
a sen si bi li da de do Go ver no aos gran des pro ble mas so -
ci a is do nos so tem po e a ado ção das so lu ções mais
avan ça das que as po lí ti cas pú bli cas nos ofe re cem.

Mu i to obri ga do.

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, so li ci to a trans cri -
ção nos ana is do Se na do, do ar ti go de au to ria do jor -
na lis ta Zu e nir Ven tu ra, pu bli ca do no Jor nal O Glo bo
do dia 12 de fe ve re i ro de 2003, in ti tu la do “Igno rân cia
Zero”, onde o au tor ana li sa de cla ra ção do Mi nis tro da
Se gu ran ça Ali men tar, atri bu in do aos nor des ti nos a
res pon sa bi li da de pela vi o lên cia nos gran des cen tros
ur ba nos do Su des te.

Obri ga do.

IGNORÂNCIA ZERO

Uma onda de jus ta in dig na ção, par tin do de le i to -
res e jor na lis tas, foi a pri me i ra re a ção que as de cla ra -
ções do mi nis tro Fran cis co Gra zi a no pro vo ca ram. Afi -
nal, há mu i to não se via tan to pre con ce i to ex plí ci to e
um cer to ra cis mo im plí ci to: “se eles (os nor des ti nos)
con ti nu a rem vin do pra cá, nós va mos ter de con ti nu ar
an dan do de car ro blin da do”. Não im por ta que em se -

gui da ele te nha se des cul pa do pelo ab sur do. O re co -
nhe ci men to da ofen sa não con se guiu abo lir o fato de
que, por ter sido um ato fa lho, o que dis se an tes da
cor re ção é o que es ta va en ra i za do em sua ca be ça.

O mais gra ve, po rém, se é que se pode es ta be -
le cer uma es ca la de gra vi da de em meio a tan ta tra pa -
lha da, é a re ve la ção in vo lun tá ria da ig no rân cia de
Gra zi a no em re la ção ao pro ble ma. Se o mi nis tro da
Se gu ran ça Ali men tar en ten de de fome como en ten de
de vi o lên cia e mi sé ria, os fa mé li cos de nos sa ter ra es -
tão per di dos e mal pa gos. Achar que todo ban di do é
so ci al, atri bu ir me ca ni ca men te as ra í zes da vi o lên cia
à mi sé ria, é no mí ni mo uma ina ce i tá vel in jus ti ça com
os mi se rá ve is. Além de já não ter nada, são ago ra res -
pon sa bi li za dos pela cri mi na li da de.

O mi nis tro po de ria ter lido o tra ba lho “Po bre za
não gera vi o lên cia”, de José No ro nha, Alba Za lu ar e
Ce res Albu quer que, pu bli ca do com gran de re per cus -
são em 1995 na re vis ta “Ciên cia Hoje”. Ali, fica de -
mons tra do que a re la ção en tre vi o lên cia e mi gra ção,
so bre tu do do Nor des te para as áre as me tro po li ta nas,
“não tem qual quer fun da men to ci en tí fi co, sim ples -
men te não exis te”.

Para che gar a essa con clu são, os au to res fi ze -
ram um le van ta men to exa us ti vo dos da dos dos cen -
sos de 1980 e 1991 (atu a li za dos ago ra por No ro nha
com as in for ma ções de 2000), com pa ran do ta xas de
au men to po pu la ci o nal e de mor ta li da de por ho mi cí -
dio. “Não há ne nhu ma cor re la ção de cres ci men to mi -
gra tó rio en tre 1980 e 2000 com mor tes por agres sões 
em nos sas áre as me tro po li ta nas”, eles di zem.

Mas se o ministro não tiver tempo de ler o
trabalho, nem o último relatório mundial sobre
violência e saúde, da Organização Mundial da
Saúde, recomenda-se que preste atenção no
noticiário policial. Analisando as matérias sobre
seqüestros, grandes assaltos e crimes hediondos,
ele vai se surpreender por não encontrar a
presença entre os bandidos de um mendigo sequer. 
Vai ver, ficaram todos no Nordeste.

12-2-2003 – Jor nal O GLOBO, Zu e nir Ven tu ra

O SR. PRESIDENTE (Ga ri bal di Alves Fi lho) 
Nada mais ha ven do a tra tar, a Pre si dên cia vai en cer -
rar os tra ba lhos.

Está en cer ra da a ses são.

(Le van ta-se a ses são às 13 ho ras e 54 
mi nu tos.)

(O.S  10325/03)
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